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À Proposito da Elei- 
ção da Assembléa Que Determinou a Prisão do 
Banqueiro Lafont da Aeropostale 


Nacional Constituinte 


O SR. ANTUNES MACIEL JUNIOR, MI- 
NISTRO DA JUSTIÇA, CONCEDE UMA 
ENTREVISTA A UNITED PRESS 


O wunistro da Justica, sr. 
Antunes Maciel Junior, con- 
cedeu lhuje ao representante 
da United Press, a seguinte 


ontrevista : 





Antunes Maciel, minis- 
tro da Justica 


VIE 


4) eueto do governo está 
“spenhado em realizar a 3 de 

ado à eleição da Assonblia 
“cseional Constiluinte, como 
“4 gr-qeclarado. repetidamente. 
(uanto esteja qo seu alcance, 
isgultará, para csse “deside- 
votar, assim tumo prestigla- 
vu 9 Tribunal Superior, que é 
u grande negão erecto pelo 
Codigo Eleitoral), como cupola 
«o movo systema. Nestes 20 
qias de exercicio, na pasta da 
Justiça, pouco mais tenho fel- 
to do que propiciar, por todos 
us modos, o encaminhamento 
de uma solução pratica para 
o problema da, formação do 
cleitorado, que se tornou Ssó- 
bremodo mui delicado, prin- 
cipalmente, devido ao tempo 
petdído nos tres mezes de 
snerra civil. Quando foi de- 
vretada a data de 3 de maio, 
nara o grande pleito, ninguem 
poderia prever que esses tres 
mezes decorressem com intel- 
ro desaproveitamento, fican- 
do, pois, manifestamenie m- 
sufficiente o prazo compre- 
tendido entre aquella data e 
a publicação do decreto. As- 
sim, estamos deante de uma 
situação realmente apremian- 
te, Por isso mesmo, entende 
o governo que lhe cunipre en- 
vidar os maiores esforços para 
ser compensado, se possivel, O 
trabalho que deixou vc ser 
feito, pela intercorrencia dos 
dolorosos sucecessos de S. Pau- 
lo. O Tribunal Superior pode- 
rá dar testemunho a todo 


| 


| passará pela filtragem 


| 


| tante 


tempo, dos propositos & da so- 
licitude do governo, no senti- 
do de activar a inscripção. 
De outro lado, estamos cul- 
cando de concateãar, com o 
melhor desvelo, um ante-pro- 
jecto de Constituição, que 
ca 
commissão especial incumbi- 
da de o elaborar e servirá de 
ponto de referencia para o la- 
bor dos constituintes. 'Tenho 
a esperança de que o ante- 
projecto, ora em preparo ny 
sub-commissão, despertara ex- 
cellente impressão. Elle con- 
sagrará dispositivos de palpl- 
expressão, correspon- 


| dentes ás necessidades uctuaes 


t 


| 


do 





da sociedade brasileira, de au- | 


cordo com os ensinamentos 
colhidos nestes 40 annos de 
regimen republicano » 
mais adeantadas organizações 
da nova Europa. 

A situação geral do pais 
melhora de fórma sensivel. 

O ambiente já mostra bem 


desafogado. O abalo vroduzl- ; 


do pelo movimento armado 
Vae-se amortecendo e os es- 
piritos se volvem para a ne- 


nas. 


cessidade do trabalho reajus- 


tador. com o renascimento 
paulatino da confiança e à 
reconsolidação da ordem. 

O Governo Provisorio, forte 
no prestigio que lhe vifere- 
cem as classes armadas e a 
malútia dos elementos res- 
ponsáveis pela revolução vue 
1930; procura cimentar ns fun- 
damentos de reconstrucção 
politica, social e economica, é 
vae zelando pelo nosso credi- 
to no estrangeiro, com a sa- 
tisfacção em dia dos compro- 
missos que assumiu, com a 
observancia da verdade orça- 
mentaria, da comipressão das 
despesas e de uma série de 
providencias relativas à effe- 
ctivação gradual das reformas 
em andamento ou em proje- 
cto. Tudo faz crer que 2 paiz 
está tendendo para a morma- 
lidade. 








Banco de Credito Agricola 


SAO PAULO, 25 (A. Bj) — Pa- 
ra elaborar o projecto de organl. 
zação do Banco de Credito Agrl-= 
cola, devo ser nomenda ainda hole, 
pelo governador militar, general 
Wuldomiro Lima, uma commlssão 
composta de tres membros. 

Concluldos vs estudos dessa com, 
missão, a respeito, scrão os mes- 
mos submetidos á apreciação dos 
technicos e da imprensa, afim de 
receberem as necessario  sugros- 
tões. 


ESSAS CA CER LARESI SERASA ERES SRI CASSOL ESI SE CECIIEA! 








POLITICA MINEIRA 
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Em ovediencia à nOsSa pro- 





A organização do novo partido situncionista minei- 
ro não tem sido tarefa facil. 

Depois de varios fracassos parciaes estão reunidos 
no Palacio da Liberdade os politicos que apoiam o gr. 
Olegario Maciel com o proposito de lançarem a proje- 
ciada agremiação partidaria. 

Conforme os telegrammas procedentes de Bello Ho- 
rizonte, as conferencias” levadas a effeito, até agora, 
pelos proceres olegaristas, não obtiveram, ainda, o me- ! 

no“ resultado, 

Ha, por assim dizer, em torno do palpitante proble- 
ma político, um “impasse”, resultante das divergencias 
entre us alas moça e velha do grupo que ficou solidarlo 
coma o sr, Olegario Maciel, por occasião da guerra civil. 

Cemo são duas correntes de igual representação po- 
litica no conclave, não tem sido possivel um accordo 
quanto 2o nome e ás finalidades do novo partido mon- 
tanhez. 

A partida, hontem. para Bello Horizonte, da com» 
missão do Congresso Revolucionario, em missão emi- 
nentemente política, vae, sem duvída, precipitar os 
acontecimentos. 

Pelo que se póde deprehender da presença do er, 
Washington Pires no Congresso Revolucionario, da so- 
lidariedade do sr. Olegario Maciel à mesma assembléa 
e da vivgem a Bello Horizonte da referida commissão, 
já ha um entendimento entre a ala moça olegarista e a 
esquerda do Partido Socialista Brasileiro. 

Como a politica continua a ser uma caixa de sur- 
presas, aguardemos es factos. 

O sr, Olevario Maciel foi classificado no Congresso 
Revolucionar'a, pelos oradores que se occuparam da sua 
figura, de Clemenceau e de Hindenburg da revolução. 
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Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 15- 


«O Chefe do Governo está empenhado 
Nacional Conslituinte, como ten 
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O Escandalo da Aviação Franceza À Drcamento 
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1 declarado repetidamente.» 


di Je ie Si 





Rio de Janeiro, Sabbado, 26 de Novembro de 1932 
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em realizar a 3 de Maio a eleição da Assembléa 


(Palavras do ministro da Justiça, na entrevista concedida, 


P.) 





da Pre- 
ara 1899 :: 




















O sr. X. — A linha da “Aeropostale” custou à França um billião de francos — A' merce 
do controle dos allemães uma sociedade industrial cuja finalidade interessa á defesa na- 
cional franceza — O sr. André Lafont recusa-se a declarar o nome de quem lhe entregou 
os documentos falsificados — No silencio do banqueiro está presa a chave do mysterio — 
O ex-ministro Flandin accusado de receber grandes quantias a titulo de honorarios — 

Uma moção de confiança em favor 


messa, damos hoje o segundo 
artigo de Jean Routhier, so- 
bre o chamado Escandalo da 
Aviação Franceza, que provo- 
cou hontem, na Camara da- 
quelle puiz, -uma moção do 
confiança «ao governo, tal a 
importancia «o caso. 
“Tratâmes hontem das quei- 


A 





| Herriot | 
Limpamtro = SG 
xas levadas à Justiça, de que 
ella tomou conhecimento, e 
das quaes decorreu O escanda- 
lo que emocionou toda à avia- 
ção nacional, Queixas do mi- 
nistro do Ar contra X, por fal- 
sidades e uso de falsidade; 
queixa do st, André BouvuX- 
Laíont, contra o sr. Emma- 
nuel Chaumié, director da 
aviação mercante, e contra O 
sr. P, L. Weiller, administra- 
dor da Sociedade “Gnome et 
Rhone” e da Companhia In- 
ternacional de Navegação Ae- 
rea, por falsificação e corru- 
pção de funccionarios. 

U st. Dracke, juiz de instru- 
cção, encarregado da elucida- 
ção desse caso bem grave, po- 
derá dizer, nas suas conclu- 
sões: 

“Se o grande constructor 
francez submetteu ao “con- 
trole” dos allemães uma socte- 
ande industrial, cuja tinalida- 
de interessa à deiesa nacional 
em primeiro plano, vivendo 
principalmente das encom- 
mendas do Estado francez; 

Se elle pretendeu fornecer à 
concorrencia que a. “Deutsche 
Luft Haifa” organiza contra 
a linha aerea da “Aeroposta- 
1e”, em cujo favor o paiz se 
vem sacrificando, desde 1919, 





em cerca de um bilião de 
francos; Ê 
Se um alto funccionario, 


por gratificação, se prestou à 
taes manobras; 

Se alguns politicos se tor- 
naram cumplices desses actos 
criminosos, à 

O sr. Bouilloux-Lafont alle- 
ga que, entre os treze do- 
cumentos por elle levados ao 
juiz de instrucção, onze foram 
identiticados pelos dois peri- 
tos por clle designados, Os SIS. 
Rougemont e Dupont-Ferrier. 

— Mas, adverte o sr. P. L. 
Welller, como puderam esses 
peritos contrastar a minha le- 
tra, nos papeis que lhes ío- 
ram confiados, se nem uma 
letra minha estava nelles? 

Ha dois documentos não 
submettidos à perícia pelo sr. 
Bouilloux-Lafont, attribuidos 
ao “Penstsche Bank”, de Ams- 
teréam, e ao “Deutsche Bank”, 
de Berlim, com Os quaes a ac- 
cusação queria precisamente 
provar os depositos das acções 
da “Luft Hansa”, por conta 
dos srs. Welller e Chaumié. | 

O sr. André Bouilloux-Lafont 
sustenta que lhe não foi pos- 
sivel conseguir a pericia nesses 
documentos vindos do estran- 
ceiro, Por outro lado, os han- 
cos ineriminados desmentem 
formalmente o facto de te- 
rem reulizado taes operaçoes. 

Soubemos que os peritos de- 
signados pelo juiz de instru- 
eção não tinham reunido aln- 
da todos os documentos neces- 
sarios às suas pesquisas. Deses 


jamos que se esforcem para 
que a verdade, toda a verdade, 
seja conhecida o mais rapida- 
mente possivel. De resto, pes- 
soa altamente collocada infor- 
mou-nos de que o sr, Chau- 
mié sairá dessa embrulhada 
sem «emora, = 

O sr. André  Bouilloux-La- 
font, que se entrincheira nas 
conclusões dos seus peritos, te- 
cusa indicar o nome de quem 
| lhe proporcionou Os docimen- 
tos, Se elles são reconhuzidos 
como falsos, deverá o st, Las 
font, para evilar que as res- 
ponsabilidades do caso esiam 





sómente sobre os seus hom- | 


| bros, acabar com o seu silen- 
jcio, ao qual estã presa q cha- 
ve do mysterio. 


| Mas deixemos que o Inque- 
irito siga O seu eurso, deixando 
que a aviação franceza não 
“ia salpicada por esse Jla- 
“ventavel negocio.” 
OS TENTACULOS DA 
AEROPOSTALE  * 


PARIS, 25 (U. P.)) — O 
Jeputado de la Salle Heckling 
vrovocou forte sensação na 
Camara, declarando que q ex- 
| Rúnistro das Finanças, sr. 
: Flandin, recebia mensalmente 
grandes quantias a titulo de 
honorarlos de duas 
nhias estrangeiras, uma bra- 
silelra e outra argentina, para 
a intensificação do desenvol- 
vimento da Aeropostale. 

Respondeu o sr. Flandin di- 


CS LRLA CER ARISA SANS ACER OO o 


CARE 


EFFECTUOU-SE, HONTEM, MAIS UMA 
REUNIÃO SECRETA DOS CHEFES DE 
SERVIÇO — ENTRE OUTRAS SUGGES- 
TÕES, APPARECEU UMA PROPONDO A 


compa- | 


do gabinete chefiado por Herriot 


bendo que de facto, como ad- 
vogado, recebia trinta e cinco 
mil francos annuaes de cada 
uma dessas companhias, mas 
ao assumir a pasta das Finan- 
cas, abandonou a representa- 
ção das referidas empresas. 

[MOÇÃO DE CONFIANÇA 
AO MINISTERIO HERRIOT 


| PARIS, 25 (U. P.) — A Ca- 
msce dos Deputados approvou 
vor 435 votos contra 18, uma 
moção de confianca em favor 
do ministerio chefiado pelo sr. 
Herriot. 

| A votacão terminou esta ma- 
nhã, às quatro horas, 


| O-CONTROLE DA AEBRO- 
POSTALE  PERTENCERA' 
AO ESTADO 


PARIS, 25 (A. B.) — O prl- 
meiro ministro, sr. Herriot, 
falando perante q Camara dos 
Deputados a respeito do Tu- 
moroso “escandalo da avia- 
ção”, declarou que o sr. Pain- 
levé, ministro da Aeronautica 
e que não pôde comparecer à 
sessão por motivo de saude, se 
ali estivesse presénte, declara- 
ria, sem duvida alguma, que 
tencionava prosegiir na €x- 
pioração dos servicos da Com- 
panhia Aeropostale, “com hou 
mens novos e novo capital, 
| porém, sob o controle absolu- 
to do Estado,” 

O “ESCANDALO. DA 
AVIAÇÃO" 
PARIS, 25 (A. B.) — Conti. 














BRASIL 
A ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE EXPORTADORES DE CAFÉ 
REALIZA IMPORTANTE REUNIÃO PARA TRATAR DE AÀS- 
SUMPTOS REFERENTES AO COMMERCIO EXTERIOR DO 


NOSSO PRINCIPAL PRODUCTO -- O PRESIDENTE DO CON- 
SELHO NACIONAL DO CAFÉ MANDA ANNUNCIAR QUE 


nua a ser discutido na Cama- 
ra dos Deputados o “escanda- 
lo da aviação”, 

O sr, Herriot, presidente do 
Conselho de Ministros, pro- 
nuncioy eloquente discurso de- 
fendendo a acção do governo 
e deplorando que muitas ca- 
lumnias tivessem sido irroga- 


| Sr. P. E. Flandin | 


das às autoridades nacionaes. 

O sr. Herriot declarou ac- 
celtar a proposta do deputado 
Albert, que suggcre a nomea- 
ção de uma commissão espe- 
cial afim de fazer syndican- 
cias cnergicas no “escandalo 
da aviação”. 
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FARÁ BREVEMENTE UMA REUNIÃO DE TODOS OS IN- 
TERESSADOS - SUGGESTÕES E MEDIDAS ADOPTADAS 
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O mercado de vafé tem atraves- 
sudo tstes ultimos tempos uma 
ultuação de preoccupações nº50- 
berbantes, dada a infinidade de 
noticias, declarações e projectos 
que sur:cem "le varias fontes o que 
uffectam, como é anbido, o eurso 
dos negovios. 

Ha coisa de um mez, falon-su 
com insistencia qua o Conselho 
Nacional do Café iria reduzir a 
taxa de 15 shillings, actualmente 


+ 


Aspecto tomado no final da reunião d 








ETR 


res de Café 


fixada cm 55%, fazendo-a gscillar 
de uecôrdo com q vumbio. 

Tal noticia, vehiculada por um 
vespertino, não foi em tempo des- 
mentida peto Conselho, e um dus 
directores desso instituto adesnt- 
tom megmo, ent informação raser- 
vuda, que a diminuição se proces 
exrin, 

O resultado foi uma quaa) pa- 
rulysaçio nos negocius, até que à 
Associação Nagioral de Jixpurta- 


UMAS 





é hontem, na Associação Nacional de Exportadu- 


UMA ASSEMBLÉA RO CENTRO DO COMMERGIO DE GAFÉ 











dores provocou um pronuneramen- 
to do Conselho, cujo presidente 
desmentiu o projicio de altera- 
ções naquella taxa, 

Já o commerciv importulor es- 
tava exigindo menores pifertas e 
foi preciso  renjustar-se o 
pura continuação dus ordens e 
respectivos embarques, 

Surgirum depois os contrutvs de 

| Premio que produziam em 
(Conclue na 4º pagina) 
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DIMINUIÇÃO DOS 


VENCIMENTOS DO 


FUNCCIONALISMO 


Sob a presidencia do prefeito- 
interventor, sr. Pedro Ernesto, 
estiveram mais uma vez reuni- 
dos hontem, secretamente, lo- 
dos os direcioros de serviço da 
Prefeitura. 

No conclave, que se eife- 
ctuou ás 10 1i2 horas, foi longa- 
mente discutida a proposta or- 
camentaria para 1933 e, tam- 
bem, o “deficit” que a mesma 
apresenta. 

Ao que se dizia, nos corredos 
res da Prefeitura, foi proposta, 
na reunião em apreço a redu- 
eção dos vencimentos do funceio- 
nalismo é lembrados, pelo dr. 
Delso Mendes, director da En- 
gonharia, novos meios pura q 
uugmento das rendas munici- 
paes. E' com todas as reservas 
que registramos esta versão. 











MARIANTE DEFINE 


PERATIVOS DO 


Damos, a seguir, uma “nota 
explicativa” mandada inserir, 
no “Boletim Diario” da 1º Re- 
gião Militar, pelo general Alva- 
ro Mariante. E' um documen- 
to que, 20 nosso ver, merece 
ser lido e meditado por todos 
quantos seguem, neste paz, à 
nobre carreira das armas, 

Eis a “nota” em questão: 

“Encerrada uma das mis erisi- 
cas phuses do uyelo revoluciona- 
rio que presentemente atravesta O 
Brasil com n termineção da revo- 
lução paulista, 2yelo perfeita- 
mente natural entre 04 povos ut 
ainda não attingiram o seu ver- 
dndeiro equilibrio social, quer em 
virtudo de influencias extarnss, 
quer da sua propria estructura 
interna, verifica-ne o reinício das 
agitações políticas de diferentes 
matizes, todas elas, porém, vi- 
eundo o bem estar nacional, me- 
dinto so immedinto. 

A estan cogitações de caravier 
normal às gutorinades miliures 
nponas competia acompanhal-as e 


[xelul-as; no lúdo das autoridades 


| disigontes da Nação, se July cou- 
stutnssem com pesar a Intronme- 
são de alguns camaradas ahi, em 
Slurrante contraste com as tuas 
obrigações miliares, 

Sem duvida, o Exercita não pô= 
de impedir que us seus aflizines 
partielytem lo competicões de or- 
fem politica, visto como são ci- 
dadãos e tão brasileiros como os 
demais. Mas, 6 seu dever elumen- 
tar evitar que o seu organismo som 
tn abalado por certos deszos ele- 
mentos imperfsiamente orientas 
dos. 

E' justo confessar quo muitos 
nasim procedem visando melhor 
servir à causo nacional, Alguns 
delies, dotados du idenes sudios, 
bagagem intelicetus] sensivel e 
outras qualidades naturnes, têm 
dado fóru do Exereito resultados 
bem aprecinveis. Outros, porém, 
menos esclurecidos, com idéas mel 
assimilados, juntam-so nos pri- 
meiros pera no lumulto do mor 
mento palguvem posições, vecor- 
rendo ao prestígio político para 2 
sulisfação dos sous interesses pes- 
soaes, ostentando um tevotamen- 
to nos poderes que causa surpre- 
sa áquelles que tiveram occasião 
de os observar face a fuce com 
os seus deveres militares, 

Infelizmente a experiencia alheia 
que não soubemos ou não quize- 
mos explorar e a nossa propria 
tão claramente adquirida, tem do- 
monstrado com sufficiente clureza 
quão desustrosa tom sido » actra- 
ção de milizares no scenario noli- 
tico do Brasil, no qual a ultima 
decada é o mais palpitante cxem- 
plo, 

Não podemos deixar de 
entro as cnusas geradoras da rr 
volução paulista esse intromissão 
contrs-indicada militares 
politica, o que acarretou, entro 


tonmr 


dos 


na; 





| sr. Pedro Ernesto | 
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O Exercito 6 a Poltigh 
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EM EXPRESSIVA NOTA, O GENERAL 


O PAPEL DO EXER- 


CITO EM FACE DA POLITICA E DOS IM- 


DEVER MILITAR 


ouiras vonsequencias inmrentámreis, 
a perde o o ainstamento de varios 
camaradas, muitos dellcs elemen- 
tos preciosos no Exercito pelos 
seus dotes profissionacs. O extre- 
mismo de uns provocou a reucção 
de outros, não obstanto tudo o es- 
forço sincero das nossas altas au= 
toridades em resulver por meios 
suesorios a situação então crenda. 

E' opportuzo, num momento em 
que surgem spmptomus de zeno- 
vação de paixões políticas e com 
o contegio dessas paixões, lein- 
brar qa funeção  primordis]. do 
Exercito nó seio de nacionalidade, 
emborn geja esta sobciamento cos 
nhecida não só peln classe conto 
até mesmo pelos: espiritos mediu- 
namente esclarecidos. 

A Nação é uma colluciividado 
constilulda naturalmente do var 
rius orgãos e dotada de persona- 
lindo que o actual eyelo revolu- 
cioario procura, obstinadamente, 
engrandecer, Como neontece ia- 
takoente em situações semelhun- 
tes, surgem nesse cyelo elementos 
perturbadores, uns devido à assi. 
nilação imperieita de idéas, ou: 
tros doylumbrudos pelo appnrente 
fulpor de idéas muito avançudas, 
vistru à distancia, outros, emfim, 
myvidos unicamente por causas in- 
cunfessaveis, 

No apparelhanento nacional, o 
Fxoreito é o orgão vital eoncarves 
gndo da sua defesn, isto é, der. 
Itinado a dar uma solução ela 
“força, serena é intelligente, a 
cuoia situação, dentro ou Tora do 
qapparelho, que exija o emprego da 
violencia, uma vez cossados tudos 
us vecursos púciticos, 

E' pura o exercivio dessa fun- 
eção que a Nução crevi e múnicen 
o Exercito; é ustu a sus univo ra» 
zão de ser o seu dever absoluta- 
mente imperioso que se traduz ne 
obrigação moral de preservar do 
extermínio a entidude nacional. 

Não lhe compete, como vemos, 
nenhuma responsabilidade directa 
nas causas que precedum e nox 
cífeitos que se seguem ao ucto de 
violencia que lhe cnbe exercer, 

Para o funccionamento dosso 
orgão é mister u collaboração es 
treitu de todos os elementos col- 
leetivos e individuaes que o com- 
põem. Esta netividade consagrada 
inteiramente no funccionamento do 
organismo militar nacional é que 
constitua praticamente o dever 
conumum, o dever profissional, 

Para que esse dever possa se 
exercez frutuosamente na massa 
militar torna-se necessario: 

— prganizal-s de modo que pos- 
sa receber impilsões; 

— crendo à estructura orguntea, 
dar à idés pura do dever expres- 
são sob forma posilivn, aproprias 
da no espirito e a constituição mia- 
terinl do Exercito, 

Assim chegumor à ori 


da Exercito, isto € no dever 





inação 


| vivi- 


(Concluo na 4” pagina) 
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do Patriarcha, 5-4º — “Tol, 


SALADAS ASI RERASERRARI An 


Instituto Mineiro do Café 


A começar de hoje, o 
DIARIO DE NOTICIAS 
publicará diariamente, nú 
11º pagina, o expediente 
do Instituto Mineiro do 
Cafe, 

Chamamos para essa 
nossa secção diaria a at- 
tenção dos interessados. 
UIAKANENIALAARODALACO CREA AA 
A LIGAÇÃO RIO NE- 
GRO-CAXIAS 


MM DIARIO DE NOTICIAS Já 
teve ensujo de frisar u im- 
portaneis e 5 necessidade da cont- 
irueção de uma estrada de ferro, 
ugundo Rio Negro, no territorio 
ds Estado de Santa Cathariuu, q 
"idade essa prese uo eystuma for- 
roviario do Paranó, 4 cidade de 
Caxias no Estudo do Rio Grande 
do Eul. Como é sabido, Caxias, 
anportante contro de viticultura, 
se encontra liguda 4 Porto Alegre 
vor uma estenda de ferro, distun= 
do ssim, da capital do Esmdo 
do To Grande do Sul, olto horas. 
Advogimos que «ese Importan- 
te linha fevrovinria deveria pus- 
var por Curitibunos, no Estudo de 
Santa Catharina, atrovessur o rio 
Wruguey nu altura de Campo 
Bello e, depols, penetrer no Es 
tado do Rio Grando do Bul, de- 
miudasdo Vuvcuris o Cuxius. 

Mus, por que motivo aventar = 
coustrucsão dessa qstruda de fer- 
vo que terá cerca de 400 kilo- 
metros du extensão? À resposta 
& tudo quanta pode haver de mais 
simples, so, por sesso, us leito- 
res tiverem o ensejo de acompa- 
nhar 0 nosso reciocinio sobre 
vera curtas geral do Erngil, 

Vejumos, pols, A unicu ligação 
entre u região centro-sul o o sul 
proprismente dito do Brasil, se 
faz pelu catrada do ferro São 
Puulo-Rio Grande. que corta o Es- 
tado de Sants Catharina em Por- 
to União é Murcellino Ramos. 

Sea, um dia, essu cstrads for 
curçuda nessa zona do Estado de 
Benta Cutharina, ligações rupidus 
com o Estudo do Rio Grande do 
Sul sómente ce poderão Iuzer por 
mar ou por vie aereu, 

Ora, u ligação Rio Nepgro-Ca- 
alas implica, afinal de contas, na 
ligação de Lodo o systemu Rio- 
bão Puulo-Curitiba «o syutema 
ferroviarlo do Estudo do Rio 
Grande do Sul. Cortando a região 
mais rica do Estado de Sunta Ca- 
tharna, essa ferróvia iria dar um 
impulso verdadeiramente extraor- 
dinsrio a uma zona immensa não 
só duquelle Estado, como tambem 
abriria o “sertão” do Rio Gran- 
de do Sul a todas ss forças do 
progresso, Amanhã, um rama! 
poderis ser puxado de Vuceariu 
elé Torres, se, do facto, Torres 
fôr transformada no grande porto 
lo sul do Brasil, 


Esses 400 Kilometros de estra- 
du de ferro custurão muito di» 
nheiro, não ha duvida, Mus, pri. 
meire, representarão a constru- 
eção de uma ferrovia de importan- 
cia militar, Em segundo logar, 
esta linha ferrca, atravessando & 
região mais rica de Santa Ca- 
tharina o possivelmente do Rio 
Grande do Sul, será um factor de 
intenso progresso, En terceiro 
logar, cidades surgirão &4 beira 
dessa linha o a ligução directa 
entre o Kis de Jauçiro e Porto 
Alagre, sem necessidade de rucor- 
rer á parada de Santa Maria da 
Boca do Monte, estará feita, 











PARTIDOS 


EMO-NOS ao trabalho de, cor» 
sultsado o noticiario local e 
a informação telegraphica, levan- 
tar » estatistica dos partidos po. 
qua usas ulimas vomenas | 
ve Lêm constituido cm differentes 
pontos do Brasil, 
Bão em numero do 9 
hendendo o Districto redaral 
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Pernambuco, Piauhy, Amazonas e 
Matto Grosso, 

Acham-so em formação nais 
tres, um em Minas, um no Dla- 
tricto Federal, um no Paraná, 
Deve-so repetir qua essas orgu= 
nizações partidorias são frutos 
das ultimas semanas. 

Provavelmento, até 3 de Mala, 
terão surgido novas, convindo 
contar tambem com alguns dos 
jantigos purtidos estadunez que, 
com outros rotulos e outros pros 
positos, venham a operar a 6u1 
ressurreição. 

Os quo reclamam manifestações 
de vitalidade civica no pais, não 
devem estar desgostosoy com esse 





espectaculo, Os purtidos são, por | Hindenburg vela pele 
definição, os indices dessa vituli= | jade da 


dade, Desde que os temos, « 
muitos agora, temol-s twnbem, u 
ella, a toda evidencia, 

Não induguemos do idoario de 
cada um, nem das origons de seua 
componentes. Encaremos qm bló- 
co a questão: os partidos exi 
tem, 

Na observancia de suas formu- 
las, na execução da seus program- 
mus, é que so verá o que rea). 
mente representam e valem; € 
essu prova decisiva as umas é 
que vão produzir dentro do cin- 
co mezes, Ê 

Até Jlá,, não mualsinemos dos 
partidos que se compécm, Mes= 
mo porque, durunte muitos aúnos, 
outra coisa não Ífizomos senão 
pedir que elles se L)%.massent. 


DEFESA DA PRODU- 

Cção 

DIARIO DE NOTICIAS Taz 

justiça por principio e por 
syetema, Nunca faltou com ella 
u quem quer que fosss, Basta 
que À mereça. E mercevca agoru, 
Intelra e sem reserves, O geverno 
dv Listado do Rio. 

Nússos gavernos nunca 52 pre. 
ocuuparan u sério com q .ofesa 
da producção, Houve mosmo um 
que appellou para os productoves, 
incitando-os u intensifiçar suas 
lavouras e que, chegado o me 
mento de cecoar as eaíras, não 
forncecy transportos gufficientes, 
e collluas de qereacs upodrecsram 
nas estações ferroviarias, 

No Estado do Rio occorra uma 
originalidade, so tivernios em cons 
ta oy antecedentes no assumpto, 
A colheita de abucaxis está ava- 
Hada em 13 anilhões de trutos, da 
valor commercial estimulo, mo- 
destamente, nt 10,000, Nosz> uni 
co mercado, por smquaato, para 
“ssa fruta, 6 o argentino, Succe- 
de, porém, que os direitos de ens 
trada na Argentina são, hojs, de 
tul modo pravosos que não vale 
a pena vender o uríigo nesse mer. 
cado, - 


Em condições tacs, não podtns 
do os consumidores carlocuy e 
fluminenses absorver tamanha ca- 
fra, Os abacaxis iriam produzir 
um prejulzo formidavel, 

Voi quando o governo fluminon* 
se, ouvindo os reclamos dos - la- 
vrudnres, dectdtu intervir, toman- 
do à conta do sua Inteintiva q 
collocação da fruta nos mercudus 
exteriorés, 


Fomou, para isso, as sepuintes 
nrovidenctas: adeantar esrto quan 
tiz sobra cada cento de abacaxis; 
promover, por conte propria, a 
respectiva embalagem; escolher 
representantes sous om Londres, 
Paris, Montevidão o Buenos dires, 
para se encarregarey da venda 
Cirecta do producto; tomar praça 
nos navios que devam carregar 
os abacaxis purs a Europa o O 
Prata. 

Tudo isso já está sendo tolto, 
Não é uma novidade em matérig 
de defesu da producção pelos EO 
vernoa, noste pais 


GESTO LOUVAVEL 


4º delegado auxiliar demittiu 

dois investigadores policines, 
depois de apurar quo elles havizen 
espancado um preso e praticado 
uma extorsão de dinheiro, Eis 
ahi um exemplo que precisa du 
ser imitado, Ji TR plo o pein- 
ciplo do que a pessõa do prisio. 
neiro é sagrada, Conservu-sa elle, 
Ro minimo, sob a égido du justiça, 
e q justiça 6 uma entidade que, 
ús mais dus vezes, faz rocugr, até, 
os muls desubusudos detentores 
da força, 

Mas vão dizer coisas dessa na 
tureza a um policial que tem as 
suas ogerizas vontru um honiem 
incrme entregua á sun discrição 
em uma sula de delegacia desor- 
tal Ahi o castigo corporal tem a 
palavra do ordem, eo que 6 
peor, quasi sempre, com à sppros 
vação dos chefes que chegam a 
ter conhecimento do ucto crimi- 
noso, 

O 4” delegado euxiliar não afi- 
na por esse criterio positivamente 
vesgo, e dgmittiu os policaes que 
soube terem exercido violencias 
sobre um preso, Trata-se de al. 
guma coisa que merece destaque, 
e é pena que todos us diss, não 
só em relação y elle, como tam. 
bem refcrentemonte u todos os 
chefes de responsabilidade effe- 
ctiva na Polícia, não possamos te= 
cer elogios a attitudes dessa na- 
tureza, Prazn nos céos que pos- 
emos fazel-o d'agora por deante,. 


FORÇA MORAL 


Nºº deixa do ser interessante 
acompanhor pelo noticiario 
das agencias telegrophicas o que 
ste passa uctuslmente na Allema- 
tha, em torno da campanha pela 
constituição do novo gabinete 
allemão, O que, no emtanto, mais 
poda impressionar O estrungeiro é 
a situação que po creou entre o 
marechalrpresidente e o sr, Hi- 
tlor, cheto do maior purtido do 
pniz, us fascistas germanicos., 
Toda a gento tinha a impressão 
de que o chefe dos nazis se apo- 
deraria do cargo de chunceller, 
num gesto napolconico, taes eram 
as umeuços q as insinuações con- 
tidas em suag vehementes procla- 
nações. Mus, afinal de contas, | 
que vemos? O ancião, o graude 
idolo nacional, como um quebra- 
mar resistindo sobranceiramente 
au fragor du procella política, 
Emquanto que outros se deixar 
ram levar pelas ameaças hitleris. 
tas, von Hindenburg, com toda a 
sua forço nora], resiste n fis até 
imposições. A suz estatura avul- 
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Paulo, Rlo Grande do Sul, Buhis, ta nesta crise politica, como avul- 
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tou durante q Grande Guerrs, Na 
tamosa Konigsplatz, de Berlim, 
havia uma estatua giguntesca de 
madeira, represontando o feld- 
marechal, que vencera a batulua 
dos Lagos Masurlanos. Subditos 
do Kaiser. fonmando cuude inter- 
iminavel, compravam: pregos de 
ferro, nickel ou prata, que pre- 
gavam nessa estatua de imadeirs 
| prestando, assim, à sua compor 
ção pelz manutenção dos exerci 
tos o de todos os seus servimos 
que combatiam em duas grandes 
fruntes, Hofe, aos 85 annos dv 
idade, calmo,  Imperturbavel “ 


confiante nos' destinos do seu po- | 


vo, como uma vstatuu tutelar, von 
tranquilli- 
sua patria e afironta, 
sobrancelro, as maiores borrascas 
políticas. 


— — e. 


INICIATIVAS FELIZES 


e ba pôuco à Imprensu o engêo- 
nhelro Caetano Lopes algumas 
declarações que merecem commti- 
turio. 

“Trata-se da produeção do aleog) 
de mandios é do oleo de mumosna 
em Minas. A necossjdado 10 ece- 
nomizar os gastos com lubrifican- 
ta levou a direcção da Rêde Sul- 


Mineira de-Vinção, u cargo do cl-: 


tado engênheiro, a promover o 
plantlo da mamonsira ás margens 
du ferrovia. 


Uma primeira experiencia não 
deu rogultado gatlsfatorlo, mas as 
sementes foram seleccionadas e 
feitas novas plantações, espóran- 
do-ge para breve abundante prç- 
dueção, 

O oleo de memona é exon lente 
como lubrificante, quo a Kéde im-= 
porta, despendendo 300 contos da 
réis por anno, Aliás, a Leovoldina 
está 
mêésma planta com analogo fim no 
Estado do Rio, o pão seria mão 
que a Central adoptusse o msmo 
eriterio, a ser seguldo pelas de. 
mals estradas do paiz, pols que, 
assim, varlos milhares, do contos 
não serium exportados. 

Mus a Inlelativa do engenheiro 
Caelnno Lopes não se limitou á 
mamona. Embora «a Rode de Via- 
ção não consuma alcool, tomou elle 
a decisão de promaver o planila 
da mandioca, para demonstrar ato 
lavradores minsiros que desse va- 
lioso tuberculo não se obtem ape- 
nas farinha. 


Apoiado pelo governo do Estas 
do, que lhe frsnquecu o credito 
de 1.000 contos, u director du Pêds 
Inportou da Asltmanha os mach:- 
r'amos nºenssarius que, Instiliados 
àm Dlvinopilis por um tochniva 
allemão contractado, constituem 
hoje a primeira usina de produ- 
eção de ulçõo] motor tirado da 
mandioca, 


Já foram produzidos 5.000 litros 
du excellento alcoo] de 96 gráos. 
Até agoru, do mandioca só »» faz 
farinha. Pois púde-se obto» fari. 
nha e alcool motor. Una tonelada 
de mandiogo — diz ello — dá 400 
kilos de farinha que, a 309 rély 
por kilo, são 9035000; a mesma to- 
neluda de mandiosa dá Z00 «itrys 
de alcool] que, a 600 réis, são réis 
20$000, 

Quanta riqueza mal aprovaliada 


niste paiz: 


ESTRANHA ATTITUDE 


SR. Alberto Blns é preteito de 

de Porto Alogre desde quo o 
saudoso Octavio Rocha desappare- 
ceu do numero dos vivos. E” um 
cargo de grande importancia e res- 
ponsabilidade, e pensando nisso 
tulvez é que o sr. Blus ampliou ou- 
Leu ves muls as suas atbribulções 
chegundo mesmo aq debundar do 
canipo administrativo, para O eco» 
nomicço, financeiro e partidarlo, 

Sabe-se que w Rio Grando do 
Sul já organizou o partido, em que 
ha de fazer sentir os seus pontos 
do vista no ueio da Constituinte, 
cuja reunião está marcada, de po- 
dra e cal, pora maio de 1093, Eva 
natural que se proruraste saber 
quul à posição dus classes consere 
vadorus do Estado em fuce desse 
partido. O gr. Bine não teve duvi- 
das, embora a sum actuação não 
fosse a mails recommendavel, pela 
natureza mesma do cargo que oxer. 
ce, 

Fatou em nome das classes con- 
servadoras do Estado e consegulu 
nº prógrumma do partido disposi- 
tivos referentes á industria, à lu. 
voura € no commercio, Isso obtido, 
opinou que os elementos da vida 
economica do Rto Grande do Su) 
não precisavam de fazer parte do 
Partido Economirta, uma vaz que 
suas aspirações estão contidas no 
programa do Partido Republicano 
Liberal do Rio Grands. r 

Em primeiro Jogar, achamos ab- 
surdo que a autoridade do prefei- 
to de Porto Alegro so desdobre 
até ao ponto de opinar pela repre. 
sentação das classes conservado- 
rus do Estado. Por outro lado, eu- 
er autoridade se oxlste flca suyffi. 
olentemento esbatldu pela elr- 
cumstancia, muito significativa, dé 
quo aquellas mesmas classes, dovi= 
dumente representadas, já vê com- 
municaram com os proçares gra- 
duados do Partido Economista, 
fundado nesta capital, solidarizan- 
do-se com 0 seu programma 6 os 
seus movimuntos, orientados para 
u reconstrucção do paiz em moldes 
políticos, administrativos, econonhi= 
cos e financeiros que melho; cor. 
respondam ás necesaldades da épor 
cs presente, 

Assim sendo, o não ha como 
négal-o, porque se trata de uma 
verdade, collidam os pontos de vis- 
ta do sr. Alberto Bing com os já 
manifestados pelas clnsses conser- 
vadoras do seu Estado, 

Não ha duvida de que e velho 
conselho de Appelles continus a 
não sêr tido em conta. Eis ahi, pelo 
menos, O nOsso parecer, que, gllás, 
“uppomos accommoadado, no mi 
nimo, uo senso commum. 


memo a meme] 

O cheíe do Governo Provi- 
sorio despachou hontem com 
o ministro da Viação e inter. 
ventor no Districto Federal, 
tendo conferenciado com o 





ministro da Guerra e com O |effeltos desfavoraveis, 


sr. Lima Cavalcanti, 


Intensificando o cultivo da | Devemos governar, Temos um mandato revolucionario triume 
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COR SALICESES SRI SIA LI CIASSAS 


O momento internacional POLITICA FISCAL 


O novo Estado portuguez 


O discurso que proferiu, por cccasião da posse dus com» 
missões regionaes da União Nacional o sr. Oliveira Salazar, 
presidente do Conselho de Ministros, merece particular des. 
taque, como tudo que parte da Jigura prestigiosa do illusire 
estadista, cuju obra enche de gloria todo o seu paiz. Caso 
singular o do sr. Oliveira Suluzar. Simples professor, vivendo 
estranho qo Jervilhar das paixões que agituvam o paiz, com 
reflexos constantes revolucionartos, fot escolhido pelo prest- 
dente Carmono para dirigir a pasta das Finanças, em hora 
difticilima da vida lusitana, quando o paiz debilitudo chegara 
do extremo de recorrer à protecção da Liga das Nações e tive. 
+u de recusal.a pelas condições humilhantes em que se pro. 
punha. O sr, Oliveira Salazar não foi, neste momento, apenas 
um financista notavel, senão um organizador privilegiado, um 
pulso jorlissimo, um estadista de descoriínio seguro e que, 
sem optimismo nem descrenças, se lançou a ingente esforço, 
Kealizouso da melhor Jórma, justificou a dictadura e mostrou 
ao mundo que o velho gento politico da raça que foi sempre 
q sua malor glorto não entrara em. decrepitude, antes revive 
mais forte ainda. O saneamento da moeda, o equilibrio finan- 
ceiro e us disponibilidades economicas, com que Portugal se 
rehablitou, são os indices da yrande obra do.sr. Salazar, 

Mas o ministro das Finanças de Portugal revelava-se um 
estadista integral. Tornou-se, por assim dizer, a intelligencia 
de diciudura e a ele coube reorganizar toda a estructura do 
novo Estado, Examinando a nova situação, nas vesperos de 
ser approvada q Carta Fundamental do pata, cuja analyse já 
fizemos nesta columna, o sr, Salazar, perante a União Na- 
cional, explicou as directivas que a nação deveria tomar e 
justificou as linhas mestras do seu projecto, o primeiro que 
institue uma fórma republicana de base dictatorial. Estudou 
os problemas capitaes do momento lusitano e terminou com 
paluvras que o seu immortal compatriota, o marquez de Poms 
bat, teria tido volupia de proferir tambem; “Somos uma força. 


phante sem opposição e com o assentimento do paiz, Como 
partidarios da doutrina, podemos ser intransigentes nas troças 
e nas realizações de principios, Não ha, portanto, accordo 
nem transucção possivel,” 

Portugal integra-se assim nu rythmo novo das conquistas 
do estudismo moderno, cujas bases podem ser socialistas ou 
tascistas, mas cuja essencia permanece au mesma, que trans 
parece das palavras citadas do sr. Salazar. E' q dominto ubso- 
luto do poder, o mandato pelas expressões paritdartas, o repu- 
dto à democracia parlamentar em crise, o restubelecimento do 
direito supremo do Estado, O sr. Salazar integra-se assim na 
Jileira dos grandes rejormadores modernos. 
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A crise politic 
na dilemanhba 


A PROXIMA CONVOCAÇÃO DO REICHSTAG 
— TRABALHA-SE PARA SOLUCIONAR A 
CRISE — UMA DECLARAÇÃO DE HITLER 


O REICHSTAG CONVOCA- OS COMMENTARIOS DA 
DO PARA TERÇA-FEIRA | “DEUTSCHE ALLGEMEI- 


BERLIM, 25 (A. B) — O NE ZEITUNG' 
presidente do Reichstag, sr. BERLIM, 25 (A. B.) — O 
Goering, convocou esta casa | Orgão conservador Deutsche 
de Congresso para terça-feira Allgemeine  Zeltung”, com- 
proxima, às 19 horas. mentando a exigencia feita 


A RESPOSTA DO PRESI- pelos nacionalistas, afim de 


NAT us a politica interna do 
DENTE Rigor RG AO Reich, dor'avante, seja mais 


energica, dir que no correr 
BERLIM, 25 (U, P) — O 


das proximas eleições, 
presidente Hindenburg dirigiu | der-se-á contar com 
uma carta ao chefe do parti-l ções incisivas, que ultrapas- 
do nacional socialista, sr.|sarão o quedro até agora 
Adolf Hitler, declarando que | mantido pela politica domesti- 
não acceltava a proposta que |ca allemã e a vida legislativa 
lhe fizera no sentido de for- 


do Estado. Seja qua] for o re- 
mar um “gabinete presiden- | sultado dos entendimentos 
clal” e declinando continuar 


mantidos pelo prelado Kaas 

as negociações com elle inicia- | — prosegue o mesmo jornal — 
das para & solução da crise. | esse político centrista previni- 
A carta do marechal Hin-|rá o presidente do Relch de 
denburg diz: 


que deve procurar livrar-se 
“O presidente recela que um 


dos conselhos -favoraveis à 
gabinete presidencial presidi- | permanencia do sr.. Von Pa- 
do pelo senhor, se transforme | pen no poder. 
em uma dictadura partidaria, | E” do resultado dos esforços 
intensificando-se assim o an-| do prelado Kaas que depende 
tagonismo que existe entre as |a orientação futura das de- 
diversas facções politicas, Aç- |marches para “a solução da 
ceitando a sua proposta elle |crise, po!s, num caso de fra- 
seria inflel ao juramento que | casso, o chefe ca nação deve- 
prestára ao assumir seu car- | rá tomar a pelto a iniciativa 
go é a sua propria consclen- | de negociar directamente com 
cia. Tendo negado o senhor a 


os próceres. dos outros parti- 
gua cooperação sob outra fór-|dos. A esse proposito, a im- 
ma, quer dentro, quer fóra do lprensa diz que não está ex- 
novo gabinete, 


o presidente a hyvothese de uma 


poO- 
ultera- 


não pode esperar qualquer re- | approximação entre o velho 
sultado pratico da continua- | marechal e os social-demoçra- 
ção das negociações.” ha dooisito. final o á 
a ecisão final quanto 
UM CHEFE CENTRISTA | nomeação do chanceller do 
EM ACÇÃO Relch, só terá logar, provavel- 
BERLIM, 25 (A. B.) — O|mente, amanhã, 
chefe centrista, prelado Kaas, | ESFORÇOS PARA A SOLU- 
deverá responder ao presiden- ÇÃO DA CRISE 
te Hindenburg esta tarde, a| BRERLIM, 25 (A. B.) — Nas 
REGRENO da solução da crise | negociações desta tarde, estão 
política, porém, relna scepti-| sendo enviados novos esforços 
cismo quanto & possibilidade |no sentido de resolver a si- 
daquelle prócer conseguir suc= | tuação politica. 
cesso em sua missão, A nova recusa de Hitler, no 
Deste modo, cada vez mais | sentido de organizar um gi 
se accentua a crença de que à | binete sobre base parlamen- 
actual crise será resolvida pe-|tar é sua declaração, segua- 
la organização de um gabine- | go a qual lutaria encarnicada- 
te presidencial e as conjectu- | mente contra qualquer perso- 
ras giram em torno do nome |nagem que fosse convidado 
que o chefiará, pois tanto po- | para chefiar o futuro gabine- 
derá ser o chanceller Von Pa- | te, crearan difficuldades mais 
pen como qualquer outro po-| sensivels ainda, as quaes se- 
lítico de destaque. rão contornadas diificilmente, 
Nos circulos políticos diz-se | O “leader” centrista, prela- 
francamente que um ministe- | do I$aas, teve entendimentos, 
rio organizado em taes condi- | esta manhã, com o chefe po- 
ções, poderá contar com uma 


ulista, Dirqridey e, em se- 
derrota certa no Reichstag, |» y 


ida, com vy prócer nacilona- 
devido ao facto dos naclonal- fista Eugonbecr, Bó ao meio 
socialistas, sonmados aos 


dia, aquelle politico centrista 
communistas, constitulrem 


se entrevistou com Adolf Hl- 
uma maioria apreciavel. Assim |tler, devendo, no correr da 
sendo, commenta-se que só |tarde, pôr o presidente Hin- 
uma nova eleição será capaz | denburg ao corrente dos re- 
de destruir tal maioria, visto | sultados das discussões que 
como os hitleristas, certamen- | manteve. Sabe-se que o pre- 
te, perderão mais cadeiras do | lado Kaas esforçou-se no sen- 
que as que os communistas 


poderão conquistar, O que fa io de crear bases mais am- 
1 O qu "ID ara o novo gabinete, peo- 
cilitará a organização de uma novo gabinete, pe 


É lo menos no sentido parlamen- 
administração viavel, tar, pois será necessario um 
Os melos economicos, no 


emtanto, são contrarios a que e aê deputados que 
) Aos apolem o futuro governo, afl 
tenha logar novo pleito para p governo, afim 


de que o mesmo possa desen- 
o Reichstag, em vista de seus | volver as suas funoções nor- 
sobre | malmente. Aquelle prócer po- 


os negocios mundiaes, - (Concluy na 4* pagina.) 


go 





| 





) - À Camara dos Degutados appravou uma moção de confiança ao goverio, por 


Nossos  constitucionalistas, 
ofticiaes, officiosos ou profa- 
nos, mostram-se seriamente 
dominados pela preoccupação 
de certos problemas estricta- 
mente pólitiços ou entranha- 
úcamente soçiaes, em torno dos 
quaes se ajustam ou se attri- 
tam preferencias e a eloquen- 
cia crudita e elegante dos de- 
bates rompe o seu curso tor- 
rencial, 

Nem por hypothese remota 
foramos capazes «e negar real- 
ce e opportunidade aog the- 
mas em discussão. Entretanto, 
nem todos elles occupam, no 
panorama da vida brasileira, a 
posição relevante e exigente 
de alguns problemas que es- 
tão a reclamar, com verdadel-. 
ra angustia, soluções adequa- 

as. - 

Salienta-se entre elles o que 
concerne à politica fiscal, Se 
ha neste paiz reforma que iú- 
periosamente se imponha à 
capacidade e solicitude dos 
que estão allcerçando juridi- 
camente as instituições, é 
aquela, 

O regimen de tributação vi- 
gorante no Brasil (e chamar- 
lhe regimen é uma contradi- 
cção porque regimên presup- 
põe ordem, methodo, organi- 
zação) impressiona por dois 
prismas igualmente nefastos; 
é abstruso e é asphyxiante. 

Uma estatistica dos titulos, 
subtitulos, rotulos e menções 

ue entre nós acobertam as 
Hferentissimas e complica- 
dissimas fontes fiscaes, cau- 
sarla assombro, Só a le- 
gislação aduaneira, archai- 
ca, insidivsa, é de fazer verti- 
gem, com o seu exercito de ju- 
risperitos e exegetas necessa- 
rios é interpretação subtil dos 
seus venerandos códices, alva- 
rás, regulamentos, pautas, de- 
cretos, portarias, despachos. 

Se dispuzessemos de um tri. 
bunal aduaneiro, expressa- 
mente proposto á tarefa Lita» 
nica de decitrar aquelles hle- 
roglyphos e decidir dos innu- 
meruveis conflictos que se ge- 
ram a cada passo na densis- 
sima floresta da arrecadação 
alfandegaria, não chegaria. 
mos certamente a fixar, na 
sua exuberante totalidade, os 
inconvenlentes da legislação 
tumultuaria, 

Sob esse aspecto, faz-se im- 
prescindivel uma simplificação 
habil e diligente. Falna sobrye- 
humana embora, o patriotis- 
mo aconselha-a, porque não é 
possivel organizar com intel- 
ligencia: a economia de um 
paiz, quando as suas frontei- 
ras sé emperram em byganti- 
nismos de delongas prejudi. 
ciaes e em entraves jrreducti- 
veis e superfluos. 

Bastaria desde logo que- 
brar as arestas do protecclo- 
nismo, decotar uma tantas ex- 
crescenclas tarifarlas, podar a 
viçosa ramaria dos favores à 
industrias allegoricas, parb 
ter-se facilitada a simplifica- 
ção do fisco externo. 

Mas esse mal não é unico, 
4 União, os Estados e os Mu- 
nicipios depauperam o contri. 
buinte com uma Infinidade 
de trlbutos, não poucos dos 
quaes de dupla e tripla iner 
dencia, 

Imposto de renda, imposto: 
de consumo, imposto de sello, 
sello sanitario e educativo, in- 
dustria e profissão, licenças, 
imposto predial, taxa sanila- 
ria, pena d'agua, imposto ter- 
rltorial, imposto de viação, 
imposto de electricidade, im- 
posto sobre stocks, texa de 
previdenciu, varios outros jn- 
postos, taxas, sobre-taxas ad- 
dicionaes, emolumentos, for- 
mam o cortejo aterrador dos 
“morituri” que, como em Ro- 
ma deante de Cesar, desfilam 
perante q fisco e o gaudam, na 
hora da agonia, 

As municipalidades, au- 
thenticas harpias, dessangram 
os que trabalham e produzem 
com dezenas de taxas onero- 
sas. O proprietario, que já pa» 
ga o imposto predial, o terrl- 
torlal c a taxa de esgotos, faz, 
à sua custa, o passelo frontei- 
ro ao seu predio; se tem ga- 
rage, para seu uso, paga-a à 
varte, e, se necessitar a suz 
casa do menor concerto in- 
terno, impõem-se petição, li» 
cença, dinheiro, 

A loja mais humilde, ven- 
dendo buglgangas de custo di- 
minuto, além da licença para 
funceclonar e de outros impos+ 
tos e taxas, se necessita de 
um store, precisa de licença & 
paga; se exhibe um  boneco- 
reclame, na vitrina, precisa de 
licença, e paga; se põe uma 
vietrola a tocar para attralr 
a freguezia, precisa de l'cen- 
ça, e paga; se lhe convém uma 
taboleta, precisa de licença, e 
paga. Um negociante deve pa. 
gar por anno numerosos im- 
postos, taxas, sobre-taxas, ll 
cencas, emolumentos, 

Dá para delirar. Mas o 
curioso é que os illustres ar- 
chitectos de ideologias não ge 
lembram de que nesse mal 
apavorante, O chãos voraz da 
fiscalidade brasileira, . que 
reside certamente a razão 


maxima do nosso depuupera- | 


mento economico, 

Por que não atacar de trem. 
te a bastilha temerosa? Por 
que não eliminar esse systema 
mortal de sugação, crendo 
para o Brasil, que quer pro- 
gredir, um regimen fiscal ho- 
nesto, simples, equitativo e 
plastiço? 7 
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liberalismo 


GARCIA LE REZENDE 


(Redactor do DIARIO DE 
NOTICIAS) 


Getulio Vargas se declarou u:- 


contra-marchas da dictadura |lisao à mocidade militar. 


é, sem duvida, um dos episo- 
dios mais curiosos do movi- 
mento de outubro. 


Vale a pena ser fixada.) partidos 


Depois velu o caso ão hepta- 
jogo de Cachoeira, em que « 
dictadura enirentou os dus 
colligados do Riu 


Principalmente agora, pois em | Grande, saindo-se victoriosa 


certos melos dictatorialistas a | 


do lJongo entrevero telegriu- 


palavra de ordem é o retorao | phico. 


ao liberalismo, : 

Não se trata, porém, de 
uma visão panoramica do 
momento brasileiro; As forças 
que impellem a collectividade 

ra q frente não se submet- 
em ao jugo das vontades !n- 
dividuaes. De modo que o qua- 
dro a ser esboçado seria EuU- 


perticial; : 
Mas simplesmente como do- 
cumentação da vertiginosa 


hora que passa. 


Victorloso o movimento Ge 
1930, a dictadura se capacitou, 
desde logo, de que-a sua fun- 
tção principal serla mantér- 
se em relativo equilibrio envre 
liberaes e outubristas, ” 

A' medida que os acontecl- 
mentos politiços se processa- 
vam, porém, a dictadura- pas» 
sou a participar dos mesmos, 
assumindo posição definida no 
contflicto, ; 

Emquanto as duas corren- 
tes de opinião, trazidas um 
seu bôjo pela Alliança Libo- 
ral, se digladiavam,- tentando 
a creação de profundos anta- 
gonismos entre clvis e miltta- 
res, a dictadura reflectiu essa 
luta, imprimindo à sua politi- 
ca esta ou aquella directria, 

Assim, o movimento de ou- 
tubro passou pelas mais varia» 
das etapas. 

Primeiramente foi moralis- 
ta e punitivo. Foi a phase do 
ubcesso de Jização e do ves- 
talismo administrativo. 

Os orçamentos foram cirurs 
gicamente podaqos. Os minis- 
tros se desfizeram dos seus 
automoveis, pretendendo sai» 
var a economia nacional com 
a politica burocratica dos 
córtes de verbas consideradas 
como sumiptuarias, 

Neste periodo a dletagura 
foi, apenas, o anjo vingador, 
manejando com o rigorismy 
de um Comité de Salvação Pu. 
blica, a faca pelxeira da cio. 
gola orçamentaria e a clava 
da justiça. 

Seguiu-se a epoca da Tea. 
lização da obra revoluciona- 
ta. Era preciso demonstrar 
que a questão social não 
se resumia, apenas, nun! caso 
de policia, Vieram us leis Col- 
tor, Foi O periodo da sociolo- 
gla, do consorcio da dictadura 
com a Sclencla Historica, 

Discursando. no Theatro 
Municipal, o sr. Getulio Var- 
gas reconheceu a fallencia au 
regimen capitalista, 

A tentativa das legiões en- 
cerrou essa etapa, produzindo 
o primeiro resultado politico 
da dictadura; a seisão no Par- 
tido Republicano Mineiro, pro- 
movendo um forte desequili- 
brio mos movimentos partida- 
rios do povo mais conservador 
do Brasil, 


o 


Apprehensivos com os 
pes reformistas da dictadura, 
os próceres da velha politica 
republicana se colligaram em 
torno da frente unica «os 


pampas, A primeira -escara- 


muça foi a demissão collecti- 
va dos ministros gaúchos, 


A primeira consequencia foi o 


predominio da mentalidade 


do Club 3 de Outubra, firmado 


no famoso encontro do Pala- 
cio Rlo Negro, em que q gr, 


ACTOS DO GO- 
VERNO PRO- 
VISORIO 


Foram instituídas com» 
missões de conciliação 


e julgamento 


O chefe do Governo Provi- 
sorio assignou hontem os se- 


guintes decretos: 
Na pasta da Justiçaa 


Nomeando o bacharel aa 
& 
Albuquerque, para adjunto de 
promotor da Justiça da Poll- 
cla Militar do Districto Fe- 


noel] Ignacio Cavalcanti 


deral. 
Na pasta do Trabalho: 


Instituindo Juntas de Con- 
clliação e Julgamento e regu- 
lamentando as suas funcções. 

Nomeando, por permuta, o 
da Secretaria de 
Estado dos Negocios da Agr!l- 
cultura, bacharel Alvaro Fl- 
guelredo, para 1.º official da 
Secretaria de Estado do Tra- 
balho, Industria e Commer- 
clo; e o 1.º official desta ulti- 
ma Segretaria, Custodio G. 
[Marins de Almeida, para as 
funcções de 1.º official da Se- 


1.º official 


jcretaria da Agricultura, 
| Na pasta da Fazenda: 


gol- 


Declarando sem effelto à 
inomeação de Alcides de Car- 
valho para guarda do serviço 


Emquanto se tentava a defi- 
nição do esplrito revoluciona- 
rio, fez-se, inconscientemente 
a revolução, com o golpes de 
morte vlibraão, na cabatnu 
symbolica da Irapuá, no tabú 
do prestigio pessoal, Tanto as. 
sim que a pressão das frentes 
unicas politicamente nada si- 
gnificou nos destinos da dl- 
etadura, dado como resultado 
O sacrificio heroico de são 
Paulo. 


A presente etapa é q phase 
mais surprehenáente de todas 
ez rompidas, até aqui, pela dt- 
ctedura, 

Quando tudo indicava um 
longo estagio da dictadura na 
ala esquerda, o sr Getulio 
Vargas realiza uma retirady, 
estrategica para o centro, cs- 
timulando o primeiro recio 
em massa para o liberalismo. 

Depois de qois annos de se- 
ducção pelas soluções selent!- 
ficas, a dictadura se reencor- 
pora ao progtamma da Espla- 
nada do Castello, tentardo 
superpór aos quadros comba- 
lidos dos P, R. us novas com- 
prsiones partidarias dos P. 
Ev. Jus. 

KH” o perreligno que entra 
em açção, ao mesmo tempo 
que o blóro outubrista aval - 
ça decisivamente para ums 
nova jornada, agelutinando- 
se os quadros avançados do 
Partido Socialista Brasileiro. 
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AS DIVIDAS DA 
GUERRA 


Manifestam-se os jor- 
naes do syndicato 
chefiado por Lord 

Beaverbrook 


l 
LONDRES, 25 (UP — Os Jor- 
Haus pertencentes dup sundicaç 
chefiado por lord Eeavorhrook n> 
Hieiurum eim suas edicõys de hos 
tem à notw que o governo britan- 
ulco não pagarin q prestação das 
dividas da guerra 4 vencer no diu 
lô de dezembro, O poverno dus 
lentiu essa informação e unuui 
ciou que o gubinets reallzavin ltogy 
uma rtunião vim de discutir ns 
termos do vesposto que sorá un 

viuda u Washington, 

4 SEGUNDA NOTA DO GOVEI. 
NO BRITANNICO 
WASHINGTON, 25 (1. Pj — 
Nous meios politicos desta capital, 
espera-se com grande intertsso & 
segunda nota du goveruo brisani: 
co sobro a questão day dividas di 
guerra, que deve chega a Waus- 
hington dentro da poucos dias. Se 
gundo informações recebidas de 
Londres, o documento diseriminara 
as difficuldades quo enfrenterá : 
Ingluterra se fôr forçada a cífo 
ctuui* o pagamento ne dia do ven 

cimento. 

| Uma informação diz que v li 
glaterra embora sem negalr-se.u it 
gur, demonstrará os motivos que « 
impedem de cumprir u obriencão 
sasumida com os Estudos Unido 
Essu noticia deu margem q divers 
Sus conjecturas sobre se 4 sugpos 
tão Teitu pelo presidenta no sens 
do de que as rações devedoras (a- 
çam seus pagamentos ga mocda da 
paiz, sendo adiado a transferencia 
constituirá um auxilio para u In- 
Eluterro. A julgar pelns declara- 
ções do vice-presidente cleito, gr, 
Jobm N. Garner « de outros “lea- 
ders” democrutus, esst solução, 
pélo menos em relação q Grã Bre- 
tanha, seré approvada pelo Con- 
EFUSSO, Nika Ge pasa sugprestão não 
satistizer v problema britannico, o 
presidente Hoover enfrentará no- 
vos obstuculvs a respeito da ques- 
“tão das dividas da guerra, 


AS DIVIDAS DE GUERRA E 4 
FRANÇA 

PARIS, 25 (A. B.) — Nos cir 
culos politicos e financeiros desta 
capital perdura vinda a lensão cuu- 
sada pela noticia de que o governo 
americano não concederá moratoria 
para us dividas de guerra, que af 
voncerão no dia 15 de dezembro. 


A INGLATERRA ESTUDA COM 
CUIDADO A NOTA DOS ESTA. 
DOS UNIDOS, A RESPEITO DAS 
DIVIDAS DE GUERRA 
LONDRES, 253 — (U, P.) — 4 
nota dos Estados Unidos acerca 
da questão das dividas de gueris 
está sendo cuidadosumente ertu- 
dada pelas sutordades britannir 
cas. O chaneellcr do Erario, er. 
Neville Chamberlain levou-a lyºj* 
à tarde a Birmingham, decla- 
rando por essu vccasião que = des- 
cisão a ser tomada é uma dm 
mais diffices e delicadas que já” 
muis coube a um governo tomar. 
Durante v£ annos passados, dit 
se ello, a política do paiz com ve- 
lnção tanto às veparações como is 
dividas de guerra foi favovavel no 
pento do virtu de que deveriiia 
sor cancelladas. Delegados bri 
tannicos foram a Lausanne q volr 
taram de lá depois de terem che 
gado u secordv, segundo os qua! 
todos os pagamentos do repari- 
ções deveriam ser suspantõs, 
“Jómueis nos encontramos dezn- 
te de um estudo da vcoisns em 
que estivessemos na situação ds 





de repressão do contrabando | sermos convidados ja fazer pags 


na fronteira do Apa, no Esta- 
do de Matto Grosso, por não 
ter tomado posse dentro do 
prazo legal e nomeando para 
9 referido logar Tlidio Bella 


Filho. 


mentos aos nossos eredores, quin- 
do nada recebemos: de nossos de 
vedores, Tal fuctul seria abgolu- 
tamente inudmissivel tanto de 


ponto de vista da Justiça, como da 
de 


possibilidade de manutenção 
nossas industrius”, 


etas 
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bONDRES, 25 - (AB) - ficaba de ser ollicialmente desmentida a noficia de que o gopermo brifannico 
não eliecluaria o pagamento da prestação relativa as dibidas de querra e que se vence a 15 de Dezembro | 
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mr 
EM do Paraná uma noticia 
desagrudavel, Soube-se ali 
que toi publicado nã Arventi- 
na un arigo desprimuroso 
contra o Brasil. Por si 50, O 
titulo é eloquente: “Basta de 
negros, indios é bunanas! 
ves açuummente, entre OS 
nossos vizinhos e umigos nao 
encontremos sympalhia UNa- 
nime, e [reguertemente é na 
sua imprensa o nosso púiz 
atussulhado, No emtanto, co» 
mo se procede no Brasil de 
niodo qifiesente! Enfim... 


[2 só 


“TIMES. uv velhissimo e ves 

nerubilissimo “Times”, que 
tica de Queiros disse ser 4 con- 
sctenciu du Inglaterra, exhi- 
De-Se agora com uma apresen- 
tação yraphica moderna, “pe- 
ta necessidade de se adapiar 
co. progresso” -- eunlicou & 
sua direcção, “No seculo 18, 
acerescentou elle, liú-se o “Ti- 
mes” nos cajés e nas diligen- 
cias; vo ccouto 19 no trem; no 
40. no uuiomovel & no dViGo”, 
— O sensucional dt modifica- 
cão está no titulo, que durGn- 
te mais de um seculo foi com 
caracteres gouinicos e Passou 
u ser cm romenos, Alids, 
quando o “Times” surgiu, em 
1785, u Litulo era em carocte. 
ves romunco, voessim to; uti 
1780. 


VOLTÉSCS à auitar u ques 
tão Cos perques núcionaes. 
Como não jazel-v, se de quan- 
do em quando o exemplo do 
vstrungeiro q tal nos estimi- 
ta? Veju-se este Lelegramna 
de Dublin: — "Foi offigiae 
mento annuncicco que Q pro 
nriedule de iVuciross, que 
ubrange 10.009 geiras quadra. 
tas de terra, contendo os Del- 
cos lúgos de Kiliurney, ucaba 
de ser douda “o governo do 
Estado Livre da Irlanda para 
uni installar um parque necio- 
wat. Esse presente foi feito 
por William Howers Bourne, 
de San Mateo, Culijornia, Es- 
tados Unidos, que htvia uad- 
wuirido essa propriedade de 
tord Ardilaun e do senador 
“ctiitr Vincent.” — Quendo 
rhegurã q vez do Brasil? 


Ep po DI É PE A 
LIMA exposçto De TELquius cu 
almirante Nelson, vrganizada 
pelo “Royal United Service 
Museum”, Acham-se expostos 
muitas peças de alto valor his- 
torico, entre as quaes uma 
taça de prata, ojferta de lady 
Hamilton uo herõe, e na qual 
rorum sruvadas as palavras: 
“A Horacio Nelson, para seu 
uso quotidiano.e para que, to- 
da vez que neber por ella, se 
lembre de quem la ojfertou”, 
Vêem-se uinict o chuúpév de 
vouro que o celebra clmirante 
truzia no momento de baitalhe 
de Trufalgar, sua camisa de 
vaptismo, c dragona do seu 
braço uireito perdido em Vera 
Cruz, o serrote com que lh'o 
amputaran, o olho de viro 
me substituiu o olho vasado 
por occasião do cerco de Cabi 
e. emJim, o relogio que o acom.- 
panhuva em Trojalgar. 
RECORDA a ephemeriie de 
hoje um facto historico, 
mute em grande parte decidiu 
dos destinos do Brasil. Na 
data de hoje, em 1807, D. João, 
principe regente de Portugal, 
tornou qublica «u resolução, 
que tomara, de transferir q 
córte pura o Brasil. Junot, 
despachada por Nupuleão para 
invudir Portugul, estava quast 
és portas de Lisboa, Ganhá- 
mos. assim, u côrte, primeira 
etapa da Independencia. 
mos 


UM homem que se populari- 

zou em todo mundo e, Co- 
mo poderia dizer o Dumaso 
salsede, ficou “porre de rico” 
rendendo vii... Tul foi sir 
Thomas Lipton, o genia or 
qanizador do commercio do 
chá da india, cuju expansão 
nromover e realizou por tcda 
e terra. Pois os herdeiros des- 
ie homem jabulosamente opu- 
ento, se acham em grande dij- 
iuuldade ugora para executar 
» testamento. E' que as mais 
"altosas de suas propriedades 
se acham fóra da Inglaterra. 
Valvez sir Lipton tivesse feito 
de proposito, pura der um 
vouco de tratalho aos que 
contavam devorur sem ciúnsei- 
ra à sua vasta herance. 
mom 
ORGULHOSO! Fita os astros: 

verds n que vales. —- ES- 
PRONCEDA. 

— De todas us paixões hi 
manas « mais cruel é q inves 
ta, porque é e que mais hu- 
milha. — LAMUENNAIS. 


“+ 
.. 


— Conheço um sujeito que 
toca piano eln.ivavelmento e 
não tem un braço, 

— Pols cu conheço tmna se- 
nhora que conta divinimente, 
e não tem tuz, 


| Unam36 | 


neste momento er Londres | ' 





A poderosa Companhia Brasileira de Artefactos 
| de Borracha e a nova phase dessa grande indus- 


tria em nosso paiz 


A proposito do topico que 


publicâmos hontem, sobre as 


condições da industria npcio- 
nal de pneumaticos, recebe- 
mos a seguinte carta da Com- 
panhia Brasileira de Artela- 
clos de Borracha: 

“Sr. redactor do DIARIO 
DE NOTICIAS. — Sob a epi- 
graphe — “O Pneu Brasileiro" 
— em um dos topicos do seu 
apreciado jornal de hoje, é 
commentado facto absoluta- 
mente improcedeite, contra o 
qual devemos reclamar, a bem 
da verdade e dos creditos da 
nossa industria, « 

A Companhia Brasileira de 
Artefactos de Borracha usa 
borracha bruta do alto Ama- 
zonas, lavada e refinadu em 
suas proprias usinas da rua 
Lima Barros n.º 7], jámais 
tendo importado do estrangei- 
ro um unico lilo de borracha 
refinada para o fabrico dos 
seus pneumaticos e camaras 
dear . 

Tanto é uma verdade, que 
lhe foi concedido, pelo decre- 
to n. 17.338, de 2 de junho de 
1926, um premio de 200:000$ 
(ainda não pago pelo Gover- 
no), pelo facto de “possuir e 
manter em regular funcciona- 
mento uma usina de benejl- 
ciamento de borracha, com 
capacidade tios para pre- 
parar 150.000 Iilos de borra- 
cha beneficiada por anno.” 

O nosso pneumatico, por 
emquanto, já é mais barato 
35 *|o, comparado com o pro- 
ducto estrangeiro, ao demais 
impedindo o escoamento co 
nosso ouro para o exterior, co- 
mo acertadamente allega O 
seu commentario, 

Seria, de facto, excellente, 
sr. redactor, que o Governo 
Provisorio lançasse suas vis- 
tas sobre O caso dos pncuma- 
ticos no Brasil, dando exacta 
execução ás leis especiaes que 
regrm a industrialização da 
borracha brasileira, gesto de 
grande e nobre patriotismo, 

Pedindo o seu benevolo aco- 





lhimento, subscrevemo-nos, 
agradecidamente, pela Com- 
panhia Brasileira de Artefa- 
| ctos de Borracha,” 

| Estampando, na integra. a 
carta supra, conforme o faze- 
mos, procuramos, dentro das 
linhas do nosso programmnia, 
servir a verdade, com o esta- 
belecimento «os factos, Assim, 
peio depoimento agora trazi- 
do ao DIARIO DE NOTICIAS, 
verificamos que os excellentes 
' producios da Companhia Bra- 
sileira de Artefactos de Bor- 
racha são exclusivamente fa- 
bricados cum s gonma brasi- 
leira, convenientemente refi- 
nada nas suas importantos 
| usinas nesta capital, 

| Convém accrescentar que 
ainda agora aquella empresa, 








visando estabelecer, em  mioi- 
des technicos, ainda mais 
aperfeiçoados, a industrializa- 
cão da nossa incomparavel 
hevea, acaba de passar por 
uma transformação radical, 
elegendo uma efficiente adml- 
nistração, entre cujos nomes 
se salientam os srs, commen- 
cdadores José Antonio de Sou- 
za e João Reynaldo Coutinho, 
dr. Guilherme Guinle, Manoel 
Mendes Campos, Clovis Daudt 
Pinheiro ce Savio de Almeida 
Gama, 


O capita! da Empresa foi 
augmentado para 10.000:0008 
tendo sido maudado adquirir, 
nos Estados Unidos, as mais 
modernos machinarios, de 
modo que np sua producção 
possa enfrentar decisivamen- 
te em qualidade e preco, os 
melhores similares estrangei- 
ros. 

Sem duvida. 
mentos (dessa natureza não 
podem ficar esquecidos dos 
poderes publicos, que devem 
cgarantil-os da melhor manei- 
ra, assegurando, pelo menos, 
a effeciiva execução dos con- 
tractos, validos, em regra, 
apenas no papel. 


emprehendi- 





OMS LISAS AESA GRRIRSRASASSCSA ERA CALS ARARAS SR RETA 


CONSULTIVO DA FEIRA 
DE AMOSTRAS 


Entre as suggestões 
apresentadas figuram a 
alteração do prazo 
de inscripção e a censu- 
ra dos productos 


expostos 

Reuniu-se hoje, mais uma 
vez, na sala da secretaria ge- 
ral do gabinete do interventor, 
o conselho consultivo da Ireira 
de Amostras, 

Sob a presidencia do com- 
mandante Bulcão Vianna, as- 
sistida pelos encarregado e 
auxiliar de Turismo, «e com o 
comparecimento dos seguin- 
tes membros; dr. Victorino 
Monteiro, William S, Bogue, 
Thomaz Alherto Teixeira Coe- 
lho Filho, dr. Oliveira Passos, 
dr. Francisco Coelho, dr, Her- 
bert Moses « dr. Ribeiro Cou- 
to. foram iniciados os debates, 

O encarregado de Turismo 
fez uma rapida exposição so- 
bre a creação das Feiras de 
Amostras e decreto actual que 
regula o assumpto; o dr, Oli- 
veira Passos propõe, para faci- 
litar as inscripções dos expo- 
silores mais modestos, a crea- 
ção de uma nova classe com 
descontos especiaes no preco 
de locação. 

O dr. Herbert Moses propõe 
se intensifique a propaganda 
com referencia ay concurso de 
cartazes da Feira; o dr. Ribel- 
ro Couto, agradece, em nome 
do Servico Commercial do Mi- 
nisterio das Relações Exterio- 
res, o convite para fazer parte 
tio conselho consultivo, dizen- 
do que aquelle serviço se en- 
contra perfeitamente appare- 
lhado para a divulgação no 
estrangeiro de Ludo que fôr 
necessario à realização do 
certamen, 

O sr. William Bogue, da 
British Chamber of Commer- 
ce, chama a attenção do con- 
selho para a Feira Britannica 
de 1933, a realizar-se em Lon- 
tres e Birrningham no meg de 
Fevereiro vindouro, lembran- 
do a conveniencia de ser feita 
nessa occasião uma propagan- 
da intensa, da nossa Feira na- 
quelle recinto, 

O commandante Bulcão 
Vianna, tendo que attender 
uma reunião no gabinete do 
interventor, pede licença aos 
presentes, passando a direccão 
dos trabalhos ao encarregado 
de Turismo. 

O presidente põe em dis- 
cussão as bases para a orga- 
nização do regulamento da 
Feira, tendo sido apresenta- 
das, entre muitas, as seguintes 
suggestões: alteração do prazo 
de inscripção de quatro para 
seis mezes — de 1º de janeiro 


ee ooo e e em mm a e mm 
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" REUNIÃO DO CONSELHO | Aspectos da grandeza dp 


Lleyd Brasileiro airavés 
de um film 


O groendo publico que cmaece 
o Iloyd Ernslliso pelos sous qm. 
vios e pelas criíicas, por vezas ri- 
gorosus, fiitus à cas grande em- 
presa nacional, prepulssry do nos. 
so progresso, pódo agora, assistin- 
do o fim “Viagem Maravilhosa”, 
na téa do clne-thculro Liaorado, 
Ínver uma ddéa quasl exacta da 
grandeza dus sugs olficinas q dus 
Eus escriptorios, 

ângexo n esse film, culs motivo 
É o cruzélvo teHo pelo esplendicdo 
vapor “Alglranto Juceçuar! e da 
iniciativa do Tourmp Club, aghn. 
ge Un; outro qua nos mosjra as of- 
fleinas e os eseriprorios (do Eloyd 
Dresileiro. As citicipos uia 
na jihu de Mocanguê. E' una orga- 
nização que não encontre vivul na 
America do Sul. Ali se achen, em 
actividade constunte nada nénos 
az dois mil operarius, Todo esse 
Dissoal vemês no flim, em traba- 
lho animado, na reparação gos wu. 
vios que ge acham nos grandes dt. 
ques e encostados no cães, No es» 
erptoro aos funcelonnrios são tam- 
bem em numero eleviuio, O film 
tudo nos mostra. Vemos tambem 
o goblneto com o director, com. 
mandante Firmino Súntos, que 
desenvolve no Lloygq Una phase de 
trabalho verdndciramento produ- 
civo. O film pôs em relevo dados 
curiosos como sejam O numero de 
palzes estrangeiros que os nnvias 
da companhia vialtâm, O numero 
de seus barcos, à exeollencia des 
mesmos, etc. 

Quando o espeotacuto termina 
deve havor por parte do publico 
Um certo orgulho, pols somos na 
America do Sul o palz que possue 
melor marinha mercante. O Lloyd 
Brasileiro é q mais tnportante em- 
presa do navegação do continente. 
Ed pe remo 


EM VISITA AO SR. OLE- 
GÁRIO MACIEL 


Seguiu hontem para 
Bello Horizonte 
a commissão de mem- 
bros do Congresso 


Revolucionario 

Seguiu hontem, em trem 
especial, para Bello Horizon- 
te, a commissão de delegados 
ao Congresso Revolucionario 
que vac avistar-se com o sr. 
Olegario Maciel. 

A commissão compõe-se ds 
30 congressistas com repre- 
sentação de varias delegações 
ao Congresso realizado resta 
capital. 





a 30 de junho — a proposta 
do sr. Victorino Monteiro re- 
ferente à censura dos produ- 
ctos à figurarem na Feira, 

A sessão Tol enterrada ao 
melo dia e marcada outra para 
a proxima sexta-feira, 1º 
dezembro, no mesmo local, 
aiim do 
propostas para a nOVva Leéguia- 
mentação Ga Feira, 


| 
TRIBUNAL REGIONAL | 
| 
| 


de, 


serem ayresentadas ; 


PERNAMBUCO 


Após uma. curta permanencia 
nesta cidade, regressa hoje a 
Recife, o dr. Carlos de Lima 
Cavalcanti, interventor federal 
! em Pernambuco. 
| O prestigioso politico per- 
. nambucano, que é uma das fi- 





SE TENS N SEO à 
| Sr. Lima Cavalcanti | 


guras de erguida projecção du 
regimen revolucionario, dedicou 
todas as horas de sua estada 
entre nós a defesa dos interos- 
ses de sua terra, tendo cunse- 
guido da alta administração do 
paiz a solução das multiplas 
questões que determinaram à 
sua breve viagem. 








Vae recomeçar, hoje, à ven- 
la da gazolina pura 


Ao que estamos informados, 
recomeçará, hoje nas bombas e 
nas gurages desta capital a 
venda de gazolina pura, Para 
isto, sabemos, duas das nossas 
principaes garages esvasiaram 
hontem, os tauques que conti- 
nham o carburante nacional. 

aa» neo mamae 5 nen ase a me mr 


Benjamin de Moraes 

Juntamente com a delega- 
cão do Congresso Revolucio- 
nario incumbida de visitar q 
vizinho Estado de Minas, em- 
barcou hontem; à noite, para 
Bello Horizonte, o nosso con- 
frade Benjamin de Moraes, 
representante -da Colligação 
Naclonal Pró-Estado Leigo « 
cla Cruzada de Educação. 








DO DISTRIGTO 


As homenagens de hon- 
"* tem ao presidente 
Ataulpho de Paiva 


à sessão qrdlparia qe Dontem do 
T. R. do Disricto tol quast tada 
consagrada à NOnendgiar qo presi. 
dente Ataulpho do Palve, ' 

Aberia q sessão e vporovada a 
acta, usou da pajavro o jesembar- 
gador Vlcenta Piragibe, que lou. 
vou o rezente neto do moverno 
mantendo na presidencia do 'Trl. 
biimal o tesembargador 

Paiva. 

O presidênte Atuulpho de Paiva, 
visivelmente Eejisibilizado, agrade- 
ceu em termos incisivos, repassa. 
dos de profunda gratidio, as ho- 
memageus que lho foram prestadas 
pelo Tribunal e veterindo-se com 
palavras dec muito affecto no sr. 
Vicente Piragibe e a todos os seus 
colegas de tribunal, enalteceu a 
operosidade, o amor ao trabalho, o 
patriotismo, » dedicação, as luzes 
o os vivos esforços de todos os seus 
colegas, 

do qdo” conhecimento da expo. 
úlente sobre p mea, o “2º, Bapysta 
Pereira leu um  tolegrampma dos 
Jornalistas junto 2o Tribunal, 
enviando O sr". Ataulpho de Pai. 
va e ratificando cs conceltos embl- 
tidos sobre o presidente do Tribu- 
nal pelca jornees que represptim 
o ainda, um officio dos Funcelona- 
ricos du secretaria do Tribunal, pe- 
los mesmos motivos, 


Ataulpho 
clas 





“O desenvolvimento do | do Assis. Superintendeu, 


Correio Militar 


COROADA DO MAIOR EXITO 
A PRIMEIRA EXPERIENCIA 
PARA A CREAÇÃO DA LINHA 
8. PAULO-BAURU' 
8. PAULO, 25 (A, B.) — 
| Foi inaugurada hoje a primel- 
ra linha de experiencia para 
estabelecimento regular de um 
serviço aereo entre São Paulo 
e Baurú. 
Um avião do Exercito, tripu- 
lado pelo tenente Geraldo de 
| Aquino, partiu de São Paulo 
"às 7 horas, devendo chegar 
| aquella cidade às 8 e meia. 
Se a experiencia de hoje fór 
coroada de sucesso, irá, diaria- 
mente, para Baurú um avião 
militar, conduzindo jornães € 
correspondencia. 


CLINICA DE VI 


DR. SAMUEL KANITZ 


RAL QUE VEM AHI 


Foram qualificados, 
hontem, o capitão 
João Alberto e os altos 
funccionarios da 
Policia 

A's 14 horas de hnontem, 
quando era, na fórma do cos- 
tume, muito intenso o movi- 
mento No nalacio da run da 
Relação, séde da Chefatura 
de Polícia desta capital, all 
chegaram, dlirigindo-s: logo 
'para o gabinete do capitão 
'João Alberto, os funccionarios 
| do Gabinete de Identificação 
| encarregados do serviço de 
| qualificação para o alista- 
mento eleitoral. 
| Tomaram os funccionarios 
'ns impressões digitaes do che- 
ife de Policia e dos seus auxi- 
liares immed'atos, cuja quali- 
| Sicação foi feita. 
| Depois de qualificado o ax- 
;tizo commandante de Desta- 
| camento da Columna Prestes, 
e actun! chefe de Policia, se- 
em'rami-se o dr. Celestino Pru- 
jnes, secre“ario particular; dr. 
' Arthur Neiva, secretario geral 
| da policia e srs. Paulo Pessoa, 
| Raphael Azambuja e Ernani! 


Daschames Cavalcanti, ofil- 
ciaes de gabinete. 


Noram, após, identíficados, 
os delegados auxiliares, capi- 
tão Dulcídio Espirito Santo 
Cardoso, dis, José de Oliveira 
Brandão Filho, Manoel de 
Freitas, Cesar Garcez e João 
Coelho Branco, e, ainda, O 
capitão Raul Pinto Seidl, im- 
spector geral de vehiculos; 
tenente Felintho Muller, in- 
spector da Guarda Civil: dwu- 
tor Oscar Coelho de Souza, 
Inspactor da Polícia Maritima, 
e o dr. Miguel Julio Dantas 
| Salles, director do Instituto 
| Medico Legal. 


Epi 


| Ro encontro dos esposos 
exilados 


PASSARAM PELA BAHIA AS SE. 
NHORAS DO EX-CHEFE DO E. M, 
DO GENERAL SLINGER E DO 

TENENTE AGILDO BARATA 
BAHIA, 25 (4. B.) — 4 impiea, 
| sa ques capita! registre, cm nous 
| carinhosas, “ passigon por est 
porto, em transito para q Eurova, 
das senhoras Irina Villa Beliu, es- 
posa do coronel Villa Beilw, ex. 
chefe de Estado Malor do gencral 
Elnger; Marta Daraig Ribelro, es- 
poss do tenonto Ágildo Baruta € 
Maria Mendes de Hollanda, espo. 
dá do qenonto Mendes de Hollanda. 

As referidas senhoras, que VW 
po encontro de seus esposos, exi. 
lados na Europa, durante à Permi- 
nencla do navio ne Babiz, foram 
cercadas de mttenções pela Lomilia 
do sr. Negreiros Falcão cm cuja 
restdencin estiveram. 











rp 


| TURISMO 


O “DIARIO DE NOTICIAS” 
CONVIDOU O CONHECIDO 
TECHNICO SR. ANGELO 
ORAZI PARA ESCREVER 
UMA SERIE DE ARTIGOS 
SOBRE O ASSUMPTO 


Sendo o turismo um assum- 
pto palpitante do momento € 
desejando o DIARIO DE NO- 
TICIAS definil-o em todos os 
seus aspectos, convidâmos pá- 
ra tratar dessa questão que 
tanto nos interessa, O sr. An- 
gelo Orazi, de quem inserire- 
mos amanhã o primeiro ar 
tigo, 

Trata-se de um dos nossos 
mais estimados e reputados 
technicos nessa especialidade. 

O sr. Angelo Orazi organi- 
zou e dirigiu as peregrinações 
do Anno Santo em 1925, pro- 
movendo as grandes excursões 
ao Egypto, é Syria e à Pales- 
tina. Do mesmo*modo, dirigiu 
a excursão e peregrinação à 
Europa em commemoração do 
Centenario de São Francisco 
no 
relativo a todas as viagens dos 
| delegados estrangeiros, à OT- 
canizacão da Conferencia In- 

ter-Parlamentar de Commer- 

cio, realizada em 1927, tendo 
ainda promovido varias excur- 
sões no Uruguay e na Repu- 
blica Argentina! iniciadas com 
a que se fez por occasião do 

Campeonato Sul - Americano 

de Football. Idealizou, igual- 
mente, e dirgiiu o cruzeiro ul- 

timamente realizado do “Al- 
mirante Jaceguay” ao extre- 
mo norte do paiz, como secre- 
tario executivo do departa- 
;mento do “Touring Club”. 

| O artigo com que o sr. án- 
gelo Orazi iniciará amanhã a 
sua interessante collaboração 
no DIARIO DX? NOTICIAS fo- 
calizará o assumpto sob o as- 


ms ue me mm 


AS URINARIAS 








Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 





“+ 


| Berlim, e Haslinger, de Vienna. Especialista: em doentas 
| dos Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras. 
| Diathermia, Ultra-Violetas. Consultorio: 7 de Setembro 42, 
| Sob. das 13 às 17 horas. Phone; 4-4495. 


nistro Oswaldo Aranha 


Vieram no mesmo avião o sr. Benjamin Var: 


” 
ras é o imteis 


ventor em Santa Catharina 





! 
| 
| 
| 
| 
| 


) 





Pelo avião da carreira sema- 
nal da Panair, chegou hon- 
tem, à tarde, juntamente com 
o coronel Benjamin Vargas, € 
o interventor federal no Es- 
tado de Santa Catharina, ma- 
jor Ruy Zobaram, o ministro 
Oswaldo Aranha e exma. se- 
nhora. No aeroporto da ilha 
dos Ferreiros era grande q mu- 


varo de Carvalho vão resi- 
dr em Coimbra 


LISBOA, 25 (U. P.) —. OS 
deportados brasileiros drs, Al- 
tino Arantes e Alvaro Costa 
Carvalho, fixaranl 
em Coimbra, 


residencia 

















0 sr. Bocsevelt na Georgia 


WARM SPRING, Georgia, 
25 (U. P.) — Chesou 4 esa 
cidade o presidente eleito da 
Republica, sr. Franklin D. 
Rousevelt acompanhado da 
sra. Roosevelt, sua filha e di- 
versos amigos. O sr. Roose- 
velt passara duas semanas 
nesta localidade durante as 
quoes conterenciará com 05 
leaders do partido demoerata 
sobre o programma do futuro 
governo. 

O sr. Roosevelt fol deliran- 
temente acelamíado pela po- 
pulação, 








lima commissão para Es- 

tudar as propostas sobre 

electrificação da Gentral 
do Brasil 


Devendo ser apresentadas 


no dia 15 de dezembro proxi- | 


mo futuro, as proposta à con- 
correncia para electrificação 
da Estrada de Perro Cen- 
tral do Brasil, o ministro da 
Viação, tendo em vista as 
grandes responsabilidades que 
decorrerão para o governo des- 
se emprehendimento, e pro- 
curando imprimir um cunho 
superior cie independencia mo- 
ral e capacidade technica ao 
respectivo julgamento, Tesol- 
veu constituir para esse fim, 
uma commissão composta de 
representantes do Club de En- 
genharia, Escola Polytechnica 
do Rio de Janeiro, Escola de 
Minas de Ouro Preto e de es- 
tradas brasileiras já electriti- 
cadas, como sejam a Oeste de 
Minas e a Paulista. 

Com esse objectivo diriglu- 
se hontem o sr. Jusé Americo 
aos presidentes dessas asso- 
ciações e directores de estra- 
das, pedindo-lhes que fizes- 
sem as necessarias indicações. 

Pretende ainda o ministro 
da Viação incluir nessa com- 
missão o engenheiro Assis Ri- 
beiro como antigo director da 
Central do Brasll e mais 2 re- 
presentantes da mesma estra- 
da, bem como um represen- 
tante do Ministerio da TFa- 
zenda e o consultor geral da 
| Republica, 


MAGNIFICO HOTEL 


Situado & rua do Riachue- 
“lo, n.º 124, dispondo de bons 
quartos e optimos apparta- 
wentos proprios para familias, 
Grande parque e jardin, Bos 
alimentação. Preços madicos. 
com ou sem refeição, Phone: 
2-9840. End. telegr, “MAGNI- 
FICO", -— Rio de Janeiro, 











Os srs, Altino Arantes € AI UNIV ERSIDADE | IRREGULARI 
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O sr. Oswaldo Aranha desembarcando no Aeroporto da Panair ) 


mery de nessoas que aguarda- 
vam sua chegada, Cinco gran- 
des Jznohas trouxeram à pit- 
toresca Uhy os ministros Pro- 
togenes Guimarães e Salgado 
Filho e representantes do che- 
fe do governo, interventor no 
Districio, e dos ministros da 
Guerra, Viação, Agricultura, 
saude Publica e Relações Ex- 
teriores, srs. João Alberto, che- 
fe de Policia, Arthur de Souza 


E! IA LALEROSA RA. 





DO TRABALHO 


Um memorial dirigido a) 
respeito ao chefe do Go-! 
verno Provisorio | 


So se, Gotuliy Vargas, chele tu 
Govsrno Provltorio, o Centro Cam 
rioeu enviou um tremurinh vofe- 
runte 4 cresção du Uuiversidade 
dy Trabalho cutru nús. 

Prata-se do um duculento, SO 
qual estude o problema em todas 
às unas phases, curcluindo do «e- 
euinte modo: 

“Com sêdo nesta capital, o veun- 
tro de maior actividade preuucto- 
va, caborá u Universidada o uns 
tróto do ensino profissional no 
Districto Federal « um toda a Ro- 
publica, condição necessariu o ju 
prescindivol a uma perfeitas orga- 
nizução, com 4 pregonizada estati- 
dnrdização de melbodos q procuss 
Los em LOdOS os imsLitutus conge- 
nereu 

Sejam: creadas osevias Lechnicas 
o industrines um todos os Estudos; 
todas, porém, sob qu sua orlenta- 
cão e o seu contróle, Dela o qua 


se espalharão por todo o puiz, pa 
ra q formação da primeira rique- 
za que é o capital humano. 

Se precisussemos  encarecer à 
um espirito du lucidez de », ex. 
o valor do ensino u quo ss pro- 
põe-a futura instituição, bastar= 
nos-ia invocar o facto da obriga- 
toviedade desso ensino em pair 
zes do adeantamento da Alleme- 
tha, Renlmenta, nú Allemanha até 
nos candidutos às carreiras Hbe- 
raos se exige um anno de prati- 
ta technica em estabelocimentos 
amdustrises q agricolas de aual- 
quer netureza, além da goncrali- 
guda obrigatoricdade Ja insttu- 
ecilo profissional para todos os 
ultumies. 

O Brasil vustissimo q dadivoso 
precisa do escolas pura esse fim 
de todos os typos e em todos os 
grãos, pura todos os sous coentros 
ta população, Com o ensinur-sa 
“4 Jer, ensinat-se-d no mesmo tems 
po q trabalhar, tão necessaria uma 


gundo um padrão superior de quis. 
Lescia, 

Na sua abrangente missão edus 
cadora, não descuidará a Univer- 


sidade da preparação technlea Ga 


mocidade feminina, Tanto como uv 
homem precisa 2 mulher appure-s 
lhar-so hoju pura us arduas lutas 
dos dias quo vivemos. 

Renovando o appello qua já & 
v. ex. tomumos a liberdadu de 
endereçar, pediriamos permissão 
para aqui reproduzir, como fecho, 
as luminosas paluvras da Fidelis 
Reis, na carta-prefacio vom que 
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sulrão 93 futuros protussores, quo 
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Costa, Juracy Magalhães, fa- 
milias, membros da colonia 
gaucha, auxiliares de gabinete 
e outras pessoas. Por occasião 
do desembarque, uma esqua- 
drilha de aviões da Marinha 
evoluiu sobre os que se acha- 
vam rio aeroporto, 

O ministro da Fuzenda se- 
guiu em lancha especial para 
o cães do Arsenal de Marinha, 
onde drsembarcon, 
MESANSANTAS ELA NES ANAAS 


DADES NO 
TELEGRAPHO 
NACIONAL 


O sr Uremihios Siqueira, da 
vossa Mo Cormmerco, paascu noa- 
3. de Coctroulre, às 4 horus € 
BO mintiios, Um teltgragm aa Onde- 
ceçado à sun cspost, Q tolegramr 


ma cm quesção, espedigo ps TO, 
Iot entreçuo à desqianteria ts dl 
toras. &'s 16,15 upjpareciu Uma 


duplicaça do despacha ieleg-aph! = 
eu. Nao [ol tudo. A's 1630 chega. 
va é residonciu do sr, Cremildes 
vin toresra via go tolegrann 
expedido de Cachoeira 

O facto de morgem liga Come 
mentulo, COude no acção do sr. 
Furado Reis, girestor teshulco dos 
Ieographos, cvitando Íncros Cam 
Esty que são Um Indico do dear. 
Esuização vn vio Lupebanço tuto 
do serviço publicos 

TÃO tendo O qiLCarrcgado de btus 
videncler q eutrsga dos despacha 
meios de controlar o sorviço, ao 
noulo do se recistracum Tuetos 
como case, é lícito mmittic cusos 
en que o desinutudo pão recube o 
telegiimuma. Chunanos w aten 
ção do coronel Mendonça Lima, de 
cuja capacidude de orgunlaação q 
energtu moral muto csutram os 
quo se utllizum dos telegraphos, 


pe 


IMPRENSA CARIOGA 


“Jornada” 

Circulará, hoje, o novo ma- 
tutino “Jornada”. Folha leve, 
palpitante, pertencente a um 
grupo de profissionaes do jor- 
nalismo, entre os quaes se en- 
contram q sr. Mario Cordeiro, 
culo longo tárocivio é uma re» 
commendação, e o st. Orestes 
Barbosa, que é, como sc sabe, 
um grande ceporter e um sein- 
tilante commentador, “Jor 
nada”, que appareco sem lige- 
ções politicas e dependencias 
financeiras, será, por excellen- 
cia, um jornal informativo € 
de vibrantes reportagens. 


0 15º Congresso Inferiia- 
cional de Americanistas 


ELEITO VICE - PRESIDENTE 
O REPRESENTANTE DO 
BRASIL 
BUENOS ATRES, 25 (U. P.) 
— O dr. Simoens da Silva, de- 
legado do Brasil, foi eleito 
vice-presidente do 15” Con- 











no chefe do Governo, em interro- | gresso Internacional de Ame- 


gação prophetica do seu “Paiz a 


ricanistas, ora reunido em La 


Organizar”, se dirigia o brilhan- | Plata. O sr. Simoeus presidi- 


te publicista: 

“Por que lhe não esber, no Go- 
verno Provisoria u que preside, a 
gloria da crenção da nosta pri- 
meira Universidade do Trabalho 
ou Universidado Technica, no Rio 
de Jnneiro, enenrregando-sa, por 
exemplo, dn sua fundação, um os 
mem da estatura é da capucidade 
de Omey Buyse?” 

Alimentamos a mais fundada 
esperança de que v. ex. zem os 
entraves dus assembléas legisluti- 
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Cons. G, Dias 50 e 2%, mm Tel 


iachuclo, 134 


rá hoje é Priárira Conferen- 
cia Archeologica. 








cus é realizando obra voniadeica- 
mente  revolusionaria  tornarã. 
quanto untes, em reniidado Cecun- 
da a idêu vencedora da Univers: 
dudo do Trabnllio, ne confortadora 
convicção do presr com a creas 
ção Go utilissino estabsjevimento 
um dos melhores serviços um Bra- 
gil,” 


x RAN EESSNEAAENANALSAASALARA! ALMAS AAANALLS; 
DR. O. V. RIBEIRO DANTAS E 
CLINICA GERAL —» VIAS BLINARIAS | 
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O governo sovietico propvz uv governo francez 
peito da co 






O EXERCITO E A POLITICA, A GRISE POLMICA NA 


(Conclusão du 1º pagina) 


A concepção ideologica desse de- 
ver, de um lado, e os largos es. 
furços doc intelligoncia, curacter é 
snudo que requer a profissão, são 
mais que sufficiêntes para sbgors 
ver inteiramenta u nossa activis 
dude, . 

Como acontece em todas us pros 
Jissões, a militar, que exige tuns 
tos osforços discreta e obscuras 
mento desprendidos nos quarteis, 
nas escolas, nos estados maiores 
nos fabricus, etc, ainda não pó- 
Co até upgora libertar-se de ul. 
guns charintões que infelizmente 
vallulam no seu ambiente, 

Por Ísso foi mister quo dispos 
sições espociace, fruto da expes 
rioneia maduracisnta colhida, fos. 
sem vodiiieadas com o fim de tor 
nar pessivol qu passagem da idéu 
concebida As suás diversus oppli. 
cações prabicas. 

Jubtiflcu-se ussim a existencia 
dos regulamentos, em particular 
dos regulamentos disciplinares. 

Com efícito, sem u presença del- 
les o sentimento do dever saria 
apenas uma força em estado laten- 
te, vaga o diffusa, ubsolutamento 
inocuu, 

4 disçiplina militar póde sor de- 
finida como o dever militnr torna- 
do pratico, Reveste-se no Exercito 
de fórma hierarchica e dozenvolve- 
ae cm prescripções positivas para 
uso da mussa, E' dever do homem 
livre, de todo o militar perante a 
Nação, dover nitidamunto formula- 
do e de execução amparada nas 
vaneções indispensaveis. 

&o official compete o vlevado pa- 
pel de guarder o dever civico mili- 
tar e diífundil-o como mestre, Co- 
Ho mestre o exumply deve ser o 
Eru provésso pedagogico por excul- 
lestcias dali 4 razão por que deve 
uner obedecido, 

A tubordinação que 'párde pare- 
cer & olhos vesgos como deprimen- 
ec. é uma das faces não menos bel- 
las e Imprescindivels deese dever 
livremente vojsentido. Ha sempre 
entire o chefe que determina e o 
vubordinado que executa uma ter- 
ceira entidade intermediaris, — o 
cover militar. À uutoridade do che- 
de o 4 vbedicncia do subordinado 
:ão ba txalidado apenas dois asne- 
vtyg deseo mesmo dever, 

Kis éni traços lnrgos 2s lrhes 
mestras que julgamos essenctiaoy 
pura definir o verdadeiro papel do 
Finercito, tal como pensa a sus 
mmentulidade sadia, felizmento con- 
stituida pelo grosso du sua mastã, 
ta] como ponsam as nossas altas 
sutoridudes, netse ponto em pér- 
iuita comunhão de idéms com os 
vepiritos equilibrados da nozsu Pa- 
tria, Traços severos, fadados & ob- 
seyridado de cuverdocio dos que 
chi se enquadram mas por iszo 
mesmo bella e dipra do acutamento 
vuspo todus as funeções que regque- 
rem deepresdimento dos seus cxe- 
e SL Tra, 

E preciso que Es egressos acima 
vpontudus reflictum sobre q verda- 
veiro papel do Exercito é tomem 
um decisão, appellando para ou 
seus sentimentos nobres de aque 
“qui ze muniran eo larga escala, 
uiastando-se do ambiente militar 
desde que julguem os seus servi- 
cos mais proficuos fóra delle, ou à 
elle reingressando definitivamente 
pura trezer dos que uqui moure- 
jz 1 no forjamento do instrumén- 
to du defesas nacionsl, o concursó 
das suus preciósas enorgias. Por 
outro lado, us que aqui se encon: 
iram, meditem sobre u grandeza 
du tarefa que desempenham e não 
Ec deixem arrastar fóra das nor- 
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ALLEMANHA 


(Conclusão du 2º pag.) 


litico, ao que consta, parece 
haver se esforçado afim de 
conseguir o apoio de 170 par- 
jamentares, entre nacional- 
allemães, centristas. vopula- 
res bavaros, populistas e ou- 
tros pequenos grupos. em- 
quanto o gabinete demissiona- 
rio não contava com mais de 
quarenta. Todavia, o centro 
impôz como condição de sua 
adhesão ao futuro ministerio, 
que fósse encarregada de sua 
organização, outra pessoa que 
não o chanceler Von Papei, 


AFFIRMAÇÕES DE 


HITLER 
COLONIA, 25 (A. B.) — O 
“leader” nacional - socialista 


ado!t Hitler, em artigo publi- 
cado no orgão de sua impren- 
sa, na Allemanha occidental, 
diz que fóra chamado a Ber- 
Um, sob o pretexto de coopa- 
rer para « solução da crise po- 
litica, quando a intenção real 
do governo era salvar o gabi- 
nete Von Papen. 

Depois de dizer que não de- 
morou multo a considerar a 
tua terefu de organização de 
um gabinete de concentração, 
impossivel, Hitler declara que 
os conselheiros do presidente 
do Reich, com certeza, estão 
satisfeltos agora, deante do 
fracasso das negociações poli- 
ticas em que tomou parte, 











Revigon é uma fórmula 
do professor dz. 
Rocha Yaz, &' o remedio dos 


velhos e enfraquecidos, dos 
meurasthenicos, nervosos € es- 
gotados. Tonico sem alcool, 
REVIGON é um preparado 
scientífico, constituindo uma 
combinação efficientissima 
dos phosphatos perfeitamente 
assimilaveis pelo organismo. 


Restabelece e faz augmentar 
o appetite. 
OSASRERSERASARASASREERERSLACIAS 





mas cteveras do cumprimêénto du 
dever. 

Fiais ás nossas tradições de de- 
fensores da ordem e da disciplina, 
prestigiados pelos espiritos reflo- 
etidos que sabem discernir a wer- 
dadeira missão do Exercito, esta- 
mos promptos a applicar 25 san- 
eções regulamentares vantra todas 
aquelles que firam os seus preç- 
tos em manifevtações publicas. 

Recommendamos q todos aquel- 
les que se sentirem na nocessidade 
de se manifestarem em publico que 
s» desliguom temporariamente dos 
seus compromissos militures, não 
su como medida de honestidade, 
pceto é signal de commando e não 
propriedade privada — como tame 
bem para evitar que factos malz 
Eraves que os octcorridos am São 
Paulo, venham acerescor com mnio- 
res dissabores os que até agora te- 
mos soffrido. — (wu) Alyaró Gui- 
lherme Marlante, general de di- 
visão”, 


nclusão 








MERGANTE 


NÃO TEM LIGAÇÃO COM A FE- 
DERAÇÃ VERMELHA DE 
ESTUDANTES 
Esteve nesta redrecão uma Com- 
missão de alumnos da Escola dê 
Marinha Mercante declarando que 
a Federação Vermelba de rio 
dantes não infhuu, de m sita 
nenhuma, para a approveção dos 
exames por média. É 
Scundo os estudantes que nos 
visitaram, aq entrevista do estu- 
dante José Melretles, concedido 
segunda edição do DIARIO DE NO. 
'TICIAS, dº mantira alguma radur 
a vordado ros factos. - 
A Infeltiva do pedido  pactiu 
dos proprios Interessados que não 
têm ligação com & raférida asso- 

clação. 
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“ERA O QUE FALTAVA! 


O PROFESSOR PICCARD VEM 
AO RIO MEDIR A EXTENSÃO 
DO ÉCO... 


BRUXELLAS, 24 (A. M.) 
Está um preparativos putu uma 
viagem 00 Brasil 0 professor Pie. 
card, oftim de medir a dietencia 
do éco quo está produzindo o en- 
=xovel pars noiva, com quatorze 
pegas, que a nobreza, uruguayona 
noventa e cinco, está vondendo por 
oltenta e nove mil réis, e à mo- 
dernissima soda “Los Angeles”, 
de nove ml! oitocentos o Inebro, 
que está revolucionando Paris. 
DO 
=== arame eee 


CLUB MILITAR 


Assistencia 


ARSEMBLE'A GERAL EXTRAOR- 
DINARIA 


De ordem do exmo. sr general 
presidente do Club Militar e ds 
accordo com as publicações quê 
fiz em setembro uitimo, no “Cor- 
=cjo da Manha” e “Dlario de No- 
tiviss” do din 4, “Jornal do Com- 
mereto”, Jornal au Brash” “Diaz 
rio Offlcinl", do dia: 10, cenvoco 
va srs. socios da assistencia para, 
em virtude do quo fot deliberado 
em asscmbles gêral extraordina- 
ria, renlizada em 11 de junho do 
corrente annº, que ageeltou as pro- 
postas flrmadaz pelos exmos, srE- 
goncral Trajano Cesar e tenente- 
corquel dr, Agricola Bethlem, te 
reunirem em assembléa geral ex- 
Lraorlinaria, « renlizar-s: no dia 
29 do corrente, às 20,40 horas, 
para resolver, em definitivo, o que 
fo! proposto, e acceito por unant. 
midado de votos do Gonselho Ps= 
cal do club é do Consetho deli- 
perntivo dz Assistencia, referente 
á reforma de seu Regulamento. 

Rio do Janciro, 25 de novem- 
bro de 1442 — Coronel Jonquim 
Vieira Ferreiru, diregtor da Assis= 
tencla. 

NOTA -— As ussêmbléas eix- 
traordinariag só poderão Ge con- 
stitulr e deliberar em 1º coúvota- 
ção, com muloria absoluta de seus 
Socios e ussim, sé não comparece. 
rem a essa reunião mais de BUI so- 
cios, convocarei, de accotdo com 
q pubagrapho unico do artigo 30 do 
actual Regulanónio, nova argun- 
bléu geral extraordinaria, pera o 
din 2 de dezembro proximo vin= 
douro, 
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ampos Elyseos 


e a ir a a a os 
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Rua 7 de Setembro, 105-107 


| convida as Exmas. Senhoras e Senhoritas a fazer 
uma visita ao seu estabelecimento, onde encontrarão 
enorme variedade de tecidos finos para o verão, bem 


como sortimentos completos de artigos brancos e em 


cores, aos preços os mais rasoaveis. 
Destacamos: 


SINELLIC — Diversos typos, para todos os 
PEAU D'ANGE — O rei dos crepes finos 


SHANTUNG-SINELLIC — A ultima novidade de Paris 
RIBOULDING — O furor da moda 


E uma infinidade de outros tecidos, entre os 
quaes muitos typos exclusivos. 





preços 


“do acco 


rectrizes gernes da politica do cas 
f$ ficou asstn adiada para essa 
convenção. - 
UMA COMMISSÃO PARA ASSEN. 
TAR O PONTO DE VISTA DOS 
1 

| 


ns am ma to crua 


À ESCOLA DE MARINHA CAFE! — OURO DO BRASIL! A RUSSIA PRO- 


t 

) (Conclusão da 1º pagina) 

| cortas pruças do exterior alguma 
! confusão, chegando mesmo Sete- 
| grommus do protesto, » 

Além de tudo, us restricções 
oppoatas pela Fiscalização Bança- 
rin o ropresalias de paizes que 
tambem não deixam sair ouro, 

Dennts dessa gituação, os coni- 
merciantes de café em gera! re- 
uniram-se no Centro do Commer- 
cio de Café do Rio de Janeiro o 
os exportadores no seu orgão de 
classe, que é u Associação Nacio- 
na! de Exportadores de Café. 

OS TRABALHOS NA ASSOCIA- 

CÃO DE EXPORTADORES 

A séla du Associação Nacional 
de Exmortadores ds Cute, á rua 
Theophilo Ottoni, és 15 horus, ez 
tave repleta de socios. : 

O àr, José Mendes da Oliveira 
Castro, um dou directores da 
Banco do Brasil, e presidente via 
Associnção, declarou abertos oz 
trabalhos formendo. a mesa os 
demais directores prescutus srs. 
Arcemito de Hungria Machado 
José Guilhermo Martins, George 
Nye, Augusto Cezar de Abreu « 
Vicente Megglolaro. 

O primeiro a eo manifostar fai 
o sr, Abrahão Jabour, que aliudiu 
ás resiricções oppostas pela Fis- 
enlização Buncaria, consideran- 
as vexutorias e prejudiciass zo 
commercio, 

O er, Pinto Lopes azpnstcia € 
falando em seguida diz que a Fis- 
calização, sob certos sapestos. É 
juste, pole não so comprehende 
que pura uma mesms praça pos; 
seu os exportadores  olfergeur 
precos que apresentam oselilações 
sensíveis, a 

O sr, João Jubour «ade a pala- 
vin e reforça u primitiva vecls= 
mação do seu socio sr. Alrahão 
Jabour, allegando que à Tisvall- 
zação Bancaris so atém a ditfe- 
crenças minimas q em negucios de 
praças diversas, 

Explica então o Dr, Oliveira 
Castro que a Fiscalização Banca- 
ria, embora funcelonando no Baa- 
co do Brnail, é um orgão directa- 
mento subordinado so Minietos 
cin, 

E* proposta a nomeeção Je uma 
cvormimissão para entenderem cont 
o miuissro da Fnzenda, mes o pre. 
sidontc pondera que so deveria 
procurar um entendimento com q 
chefs da Fiscalização. que é o dr, 
Carlos Figueiredo, vllrector da 
Carteira Cambial do Banco do 
Brasil, recaindo a escolha nu 
nome dos ers, Augusto Cezur do 
Abreu, Vivênte Meggiolaro « 
Abrahão Jabour. 

O sr. José Guilhérme Martinu 
ailude 4 visita que recebeu do ad- 
dido commercial da Embaixada 
Americana, dizendo que essa auto. 
ridado fôra reclamar em none dos 
agentês de Nova Orléans o puga- 
mento de cominissões O propõu 
que sé peça ao director da Car- 
teira Combla] do Banco do Dra 
gil 4 concessão de medidas desti- 
nadas a facilitar us remessis para 
esses pagamentos. 

OS AGENTES NO EXTERIOR, 
NOSSOS MELHORES PROPAGAN- 
DISTAS 
O er. Hungria Machado pede & 
palavra e diz que ha dias asals. 
tira a um encontro do dr. Carlos 
de Figueiredo com O er. Zander, 
um dos grandes exportadores da 
praça de Santos, nº qua) se tratn 
va esprelalmente da questão du 
remessas pira pagamentos dus 
commtissões aos agentes no exia- 

rior, 

Lomnbra que no mais aceosso das 
restricçõos bancárias, O ênnO pas. 
gado, quando se dera a quebra do 
padrão da Inglaterra, a Assoclas 
ção alnda em sua phuse Inicial 
procurara rogulatizar easc assum- 
pto, obtendo uma poquena mare 
gem para remessa de cambiaes. 

Diz então que toda & propagán- 
da será Inutl] si não pudêérmos 
manter em dia o pagamento dos 
agentes no exterior, pois que es 
tes naturalmente procurarão col. 
locar o café dê paizes que tragam 
normalizado o resgate des suas 
commissões. 

“Os agentos são os melhores 
elementos de propaganda — dia 
5 3, — O sempro s6 esforçaram 
para Incrementar as vendas des. 
de que recebam a percentegem nos 
negocios conseguidos com o Seu 
trabalho. 

A PROXIMA CONVENÇÃO GERAL 
DOS EXPORTADORES DE TODO 
O BRASIL 

Em seguida, ainda com a pala. 
vra, O sr. Humggria Machado come 
munica que o dr. Mauro Roquette 
Pinto, prósidonte do Conselho Na- 
olonal do Café, não comparocia 4 
réunlão, por ter tomado grando 
parte do dia com a sua presença 4 
ussembléa do Centro do Commer. 
od de Café, realizida ás 11 ho- 
rat, 

Entretanto, o presidente do 
Conselho mandava communicar 4 
Associação que brevemente rent. 
ria os exportadoros e commisga- 
rtosy de todas praçães do comer. 
cio do paiz, por intermedio dos 
Eeus orgãos de classe, para deba- 
ter umplamente os problemas ca- 
féciros. 

à discussão da parte referents 
8Os contractos de propaganda o di. 











EXPORTADORES 

Dada a importancia da proxima 
convenção, o sr Vicente Mogplos 
laro lembrou que se Indieasse uma 
commlssão para ostudar os assum- 
ptos que serão nella discutidos, re. 
cebendo suggestões de todos on us. 
sociados e formando, após os ne. 
| cossarios debates, um projecto que 
servirá de base pars os “studos 
da reunião geral promovida pelo 
Conselho. 

À idéa fo! aceeita, sendo ezco. 
lhida um? commissão constitui- 
ds pelos srs. dr. Oliveira Castro, 
árgemiro Hungria Machado, Aus 
guato Cesar de Abreu, Josá Gui- 
lherme Martins, Vicente Megelos 
laro, Octavizno Pinto Lopes, é dr. 
Atilio Vivaçqua, para procede: 


aos atudas sacher dito Fere é 
a Crludos o recévper as Cugges- 
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PÕE Á FRANÇA 
UM ACCORDO 
COMMERCIAL 


PARIS, 25 (A. B.) — Sa- 
gundo mensagem semi-offi- 
cial, o govérno sovietico pro- 
poz ao governo o início de 


negociações a respeito da' 


conclusão de um accordo 
commercia. entre a França 
e a União Sovietica 

As negociações prelimina- 
res devem realizar-se no Mi- 
nisterio do Commercio e du- 
rante as mesmas serão exa- 
minadeas às bases segundo as 
quaes serla possivel a assi- 
gnatura de um tratado entre 
os dois paizes, cuja situação 
será previamente estudada, 
Tomarão parte nas conver- 
sações dois delegados da em- 
baixada sovistica nesta ca- 
pital, 

O Ministerlo do Commer- 
cio mantém absoluta reserva 
a respeito, de modo que não 
é possivel saber-se quando 
as resoluções francezas se- 
rão submettidas ao exame 
dos representantes russos e 
qual será o caracle: que as 
distinguirá., 











0 CASO DOS CORREIOS 
E TELEGRAPHOS 


Do sr. Jobo Avelino Trindade, 
rece; mos o seguinte telzgramma: 

“8. LOURENÇO, 35, -- Haven- 
do o dr. Trajano Reis posto em 
duvida o meu acetamênto é mo- 
ral adminteirutiva no cargo de di. 
rector reglónal, sollcite! imrneála- 
tamente à publicação do procssso 
sobre o intldonte papão em one 
trovista nº edição desse diario do 
dia 23. 

No processo ficou evidenciada à& 
preslpitação do acto do ex-dineotor, 
formulando o seu Julzo temerarto, 
e tanto assim que deixou de ens 
caminhar o meu pedido do demis. 
são, e declarando que eu conti. 
uuava a merecer e sua confiança, 
mandou pedir, par Intermedio do 
dt. Fernando Brandão, o csqueci- 
mento do incidente. 

Não podia mels continuar auxi. 
Bando o alrector, que me havia 
dasconsideredo e praticava ultims= 
mente aetos do desprestlgic à ml- 
nhe autoridade e invadindo minha 
uttribuição, como podem utpretar 
os chefes ds scão Mendonça, 
Fenna e Armando. Peço publicar, 


"O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 
ctoria de Meteorologia 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 25 A'S 18 
HORAS DO DIA 25 


DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CIHEROY — Tempo — Bom, & 
instavel, 

Tomperaçuré — Tatavel, 

Ventos — Varinveis, com Taja. 
úos trascas. 

ESTADO DO HIO DE JANEIRO 
— Tempo — Pony pissando 3 In- 
stavel, calvo wu lésto, onde se con= 
servarh bom com nébulosigade, 

Temperature — Estavel, 

ESTADOS DO SUL —. Tempo a 
Instavel Com chuvas esparees, 

Temperatura — Estuvel. 

Ventos — Vasavols, ntó Paraná 

















(9 do quadrante norte nos demais 


Estados; rejadas bastanta frescas. 


SYNOÓPSE DO TEMPO OCCORRI. 

DO NO DISTRICTO FEDERAL, 

DE 14 HORAS DO DIA 24 A'S 14 
HORAS DO DIA 25 


O tempo foi bom todo o periodo, 
A temperatura fol estavel. As mé- 
dias des temperaturas extremas 
observadas nos postos do Districto 
Federal, foram:  Mazima 30.8 e 
Minime 23.1 ce as temperaturas 
extremas registradas no Observa. 
torlo Metrorologico da Avenida des 
Nagões, forati: Meximn 27,4 e MI- 
nima 93.4 respectivamente, às & 
horas, e ás 5 horus 40 inlnutos. Os 
ventos sopraram do sul, frescos, 
com periodos de calmaria pela ma. 
drugada. 


<.<teto 


Dr. Alvaro Moutinho 


Doenças dos rins, bexiga 
prostats, utero, ovario 
BLENORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
Estreitamento du urethra, 

Tratamento ropido mor 
derno"a sem dôr no bomem 
e na mulher, 


Consultas, 12 és 18, 
R. Buenos Alres, 77-4º and, 
Consultas para opcrarios 6 
empregados no commereio a 
preços redualdos dao 18 és 

19 horas. 








PATTI 


tões destinadas á& elaboração do 
projecto, em que Se condensará 
o ponto de vista dos exportudorês 
desta praça. 

Essa commissão fará ne proxi- 
me segunda-feira a sua primeira 
reunião, 


A ASSEMBLEA DO CENTRO DE 
COMMERCIO DE CAFE' 


Pelo manhã, o Centro do Com- 
mêrcio de Café do Rio de Junel. 
ro realizou em sua séde, à rua da 
Quitanda uma assembléz que este. 
ve concorridissima, comparscendo 
grande número de exportadores e 
commissarios, « estando presente 
tambem O dr. Mauro.  Roquotto 
Plntu, presidenta à? Conselho. 








O INCIDENTE A 
| BORDO DO 
“BAGÉ”, NO 
HAVRE 


UMA CARTA DO RADIO-TELE. 

GRAPHISTA CLAUDIO RENATO 

DE MIRANDA AO “DIARIO DE 
NOTICIAS” 


O radio.telegraphista Claudio 
Renato do Miranda enviou-nos a 
swguluio carta: 

“Rio, 33.11.9392, Uimo Er, 
reductor-segreturio do DIARIO 
EB NOTICIAS. — Suudnções. — 
Ausento ha tres mezos dessa vu- 
pital, só agora tivo opportunida- 
de de leur às noticias aqui publi. 
cadns com referencia ao iInvlden- 
te oecorrido no porto do Havre, 
entre o gignatario desta eu 4% 
piloto Octavio Carmo, do vapor 
“Bugé”", do Lloyd Brasileiro, 

Não 86 n entrevista concedida 
pelo commandante Amaury Fra. 
toura nos “Nlúrios Associados”, 
como ainda o toplev, beseado num 
telegrammu procedente do Havre, 
insorto no seu apreciado jornnl, 
“um data dé I4 de outubro iindo, 
meracem uma rectificação + Lam 
tu verdade, Isto posto, solicita 
de v. 5. à publicação desta cur. 
ta, úflim de que os factos desen- 
rulados naquéelloe porto francez 
Rejam reduzidos sos seus verda- 
delros o precisos limites. 

2 incidente deturpado, na al. 
ludida entrovistr, pelo comman- 
danto Amaury Tentoura, tave ns 
wuas origens a hordo do “Bags”, 
durante & travessja das Hamburgo 
w Anvers, cin consequencia da 
uma expressão grossnica empre- 
gada contra o signatário pelo £º 
piloto Oetrvio Carmo, atitudo 
«ssa que despertou a reprovação 
formal de quantos sã achaviun 
presentos é mera do rsfeities di 
offictalidado daquela  nniunde 
mercante. Devo ncnatuar m)ue, 
em respeito às normas du mos 
rol nocial e, dada 1 nabra fun- 
egão da Imprensa, deixo do reofe- 
rir, mesmo de évo, os fsrimos 
usados pelo méu advecenrio, O 
que allás estou prompia mn froct. 
Sar, &o um inquecito fôr determi. 
nado pela direcção do “loyil Tera- 
slloiru, Não obstnntz tratar-vo do 
Uni caso de caracglor  qessonl, 
cumpro-me salientar que, seivo 
algumas excepções, o qurbichtr 
do bordo me era hostil), pro fu- 
cto do me haver en dedicido & 
trunsmiesão, para vd pualzes pt- 
tranretrós, de notistae ireadiadas 
pelo Radio Club da Brasil sobre 
a marcha da revolução prulísta, 
uma ves que, alnla no Rio, ao 
conseguira obter, par falta de 
vagR, 2 nécessária permissão pã. 
ra prestar serviças protisejonnes 
na linha de frente. A offonau 
ttirada contra a minha dignidade 
dé homem « de officlsl pelo rote- 
rido piloto chegou desde lozo ao 
conhecimento do commandunte 
Amaury que ouviu do piloto Car- 
mo a confissão do seu indigno 
procedimento, o do signatarlo a 
deciararão de que, em observans+ 
cla à disefplina de bordo, uen- 
huma attitudo de' desugiravo tó- 
maria senão depols de desesnhar. 
cando e de vcr confirmado q li- 
sulto que ma fôra atirado tem 
motivo algum, Parece-me, sr, ve. 
dactor, que em materia do pru- 
tdoncia não se poderá extair mais 
do «due Isso. vomnmiunianta 
Amaury nião altendeu, entratitit 
to, ao meu pedido de Garembar. 
que em Anvera, cfim da resgres- 
sar noutro navio, e daht resulteu 
é méu encontro, no cáces do Ha- 
vre, pouco astes da hora de par. 
tida do “Bngé”, com o uilyto 
Carmo. NÃo chegémos a entryter 
málor disoussão sobre os lUnvtos 
voritlondos a bordo, Intarpelinão, 
o piloto gustontou, sublinhinnda 
do garfos francamente hosts, us 
Injurtns nespcudas 4 minha hun. 
ra, forçando-mo assim a vengilr 
de accordo com os dáizltames da 
minha consciencia, polz resonha- 
cl nó meu oifensor a intanção de 
desmoralizar-ma e vuxeliar os 
meus briór já feridos, nun rigo. 
roso desafio no meu amor qrc- 
prio Eura rencgão nio tacia pró- 
cusido outras consequenulas al£im 
da escalnãa das escadas de hor. 
do pelo piloto Octavio Carmo, sa 
o commandante Amaury, num 
enndemnavel gusto de proolpita- 
cão, não houvesse solicitado a im= 
terforencia da policia franseza, O 
que o fez sob grande escandulo., 

As autoridades pollciaos do Ha. 
vro agiram dentro do maior cu. 
pirito de Justiça, com o rigor e 
2 infloxibllidade que Jho são po= 
orlixres, o, assim, vinta o quatro 
horas após, procedeu.ss no mem 
Sulgameurto do que resultem a trt. 
aha libordade pelo “aursts*, fi. 
cado porfeitamentao caractorita- 
Cp o Guadro juridito através de 
ur, e mples caso de lagitina de, 
fora, molivado por grava '-ju. 
ras virbaes, 

Av commandante Amau:iy tiva 
ensajo de rometter uma carta, 
qua lhe chegou às miok em Lis- 
Lua, accantuando a feliz inter- 
vanção no caso do alguns dos 
notsos compatriotas, em contrar. 
te com o “penoso dever”, por el- 
le cumprido, de me denunciar 4 
poticta franceza e empróstu aos 
avoniecimentos rolgvos prmnçia 
nuos. Cesluria de vello domisiea- 
ter a hPsicria do “meu arrevens 
dimento", assim como dasejo re. 
pellir o topico da orlginnl entro. 
vista em que a. s. alluda com In. 
tuitos evidentes do cretr situa. 
gões antipnathicas ao mau “cetado 
de embriaguet”, no instanto do 
encontro, no cães do Havre, com 
o piloto Carmo, 

ti enmimandante Maris Dinlile, 
apento do Lloyd Brasileiro na- 
quelle porto, fo! quem contribuiu 
vecludciramente, com. e seu nobre 
eurztiter, o sau espirity de cor. 
t'ardade o o ses elevado uivisme, 
pura que a questão lograsso cho= 
gur a bom termo, ao contrario 
do consul Telinto do Almeiia, 
cuja parcialiiade o ausancia de 
sentimentos de justiça  dasportas 
ram os mails acidos comenta. 
rios, Basta nssignalar «quo, límui- 
dndo o incldenta pele Justiça 
franceza, esse Tuncelonnrio se 
Julgou no direito de enviar vma 
carta ao sr. Wenriquu Santos, 
commandante do "Cuyab4”, navio 
em Que regresse! ao mau paiz, 
aconselhando-o « entrozurmo & 
policia desta capital! 

Emfim, sr. redactor, não me 
cabo anu! censurar os ?uncelona- 
rlos brasilairos qua não sabom 
cumprir os seue deveres fára do 
pafz, mas restabelecer a verdade 
o nada mata, 

Agusrdo de animo tranquilio o 
inquerito que naturalmente será 
determinado pela alta direcção do 
Lloyáã, afim de então narrar epi. 
sodios que bem definem cortis 
figuras deposltarias dos destinos 
deusa grande emprata, nos mo. 
Fantos em qua O Dom senso e o 
patriotismo são reclamados am 
beneficio da nossa reputação no 
exterior, 

Com o malor apreço e conside- 
ração, sou, crº atto q adr, 
Clandta Henuto de Miranda ra- 
diutelerrapulstu do Liosd Bru. 


, o r 
Siluiro.! 
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Sabbado, 25 de Nevembro de 1 932 
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No Instituto Nacional 
de Musica 


O ULTIMO CONCERTO 
OFFICIAL 


Geri prilhuntemento encerrada ' 
a série dos concertos ofiiciaes | 
deste unno do Instituto Nacional 
de Musica com a realizução do ul- | 
timo, u 28 do corrente, segunda- | 
feira és 21 horus O meestro € | 
compositor brasileiro, Vilia-Lobus, | 
mais uma vez, apresentará em pu- 
blico o gêu disciplinsdo “Urpheão 
do Professores. &' o quanto has- 
ta como garantia de uma grandio- 
aa noite de pura arte coral, relo- 
vundo ninde que, no pregreammi 
fizursimn cs nomes illustrzs du 
historia da musica que são Vit- 
torig, Beach, Rameau, Mozar; Bee- 
thoven, Chopin e distinetos bra- 
sileivros como Duque, Bivalho, 
Homero Barreto, Burroso Nettc & 
Villas-Lobos. Os ultimos iagres- 
sos pare essa memorave! audição 
se encontram á venda na portária 
do Inststuto, 

4 


Outras noticias 


RECITAL STEFANA DE MACEDO 

A cantora Stefana de Macedo 
vue renlizar, no proximo din 3 de 
dezembro, um lindo vecltl, nº 
Studio Nicolas, | 


«. ACADEMIA BRASILEIRA DE.. 
MUSICA 

O concerto que devia vealizar-sa 

a 29 do corrente, em bencficto da 

Cosa do Musico, flez por motivo | 

k 





de força múlor, transferido para 
o dia 9 de dezêmbro proximo, 


NICA 

Realizou-ao, hontem, no Muni- 
cipal, a ospirada sudição da “Nos 
na Symphontu”, de Decthoven, 

A obra de Beethoven foi dll. 
g'ón, brilhantemente, pelo mava- 
tro Francisco Braga oc executada 
vela exenilonte vrchestra da Socla- 
dade dos Concertos Symphúnicos à 
cuntada, em portuguez, por enorme 
massa coral. Os elementos quo fl. 
gurkvam nessa execução agrada- 
ram Immensamento. 

O concerto Inlciou-se com a 56 
borba symphonia  “Jupitor”, do 
Mozart. 


O CONCERTO REALIZADO PELA 
BANDA DA ESCOLA MILITAR 
A bunda de mustea da Escola 

Milltur cffectuou  hontem, mais 

um dos Seus concortus populares 

da sério que fo! organizada pels 
direcção daquella escola, 
Esse concerto teve logar ús 12 
horas. nocTheatro João Castáno: 
Após a execução dos numeros do 
cuncerto foi realizada, por pros 

fessoros do Instituto do Muslea, q 

prova prutica para promoção à 2º 

tenente-mestre de musica, do 1º 
sargento Arlindo Vianna Vourênse. 

A banda obteve exito extradr- 
dnarto, tendo sido apenas, exceutit- 
da uma porte — “Obceron”, de 

Wober, — que reune, no conjunto, 

todas ay difrflculdades previstas 

pela technica do regencla. 
Não só o mhoblro mas tambon, 

O regente, foram alyus ide applaus 

sos. 


RADAMES GNATTALI E LUIZ 
COSME NA ASSOCIAÇÃO DOS 
ARTISTAS BRASILEIROS 


Na proxima quarta-feira, 80 do 
corrente. ás 21 horas, no salão du 
Associação dos Artistas Brasilei- 
ros, no Palace Hotel, realizar-se-á 
n esperada nudição de composição 
dos ers. Radamés Gnuttali e Luiz 
Cosme, com o bellissimo program- 
ma seguinte: 

Palavros sobre postas do Rio 
Grande do Sul, por Thecdomiro 
Tostes. 

R, Gnattali — Ponteio, roda e 
samba (pinno); L. Cosme, bnlla- ' 
da para os carreteiros, (versos do 


A, Meyer); R. Gnattall — Pra o | 


meu rancho, canto, (versos de V, 
Notto; L, Cosme - Acalanto, (ver- 
sos de T, Tostes); R, Gnattali — 
Serestas ns. 1 o 2, (dois violinos, 
violu e collo); L. Cosme — Suite 
para dois violinos, viola, cello é 
piano: a) remexido, b) acalanto q 
e) final; L. Cosme — a) Dansa 
do fogareiro; b) Canção do Tio 
Barnabé; c) Sacy Porêrê; R. Gnat- 
tulj — Oração da estrella boeira, 


Aquella china, (versos de V. Net- 
MP BORREARARARANAAKANSAM ANANDA 


INFORMAÇÕES UTEIS 
| HOJE | 


PAGAMENTOS — Estão pagas 
nn Prefeitura Municipal, as seguin- 
tes folhaa: Estagíarios de A q E 
Hospital de Prompto Soscorro; 
Operarios qa Betima Divisão do 
Viação e Cozinheiros e ajudantes 
das escolas de Debojs, 

—- Na Primeira Pagadoria do 
Tnesouro Nacional serão pagas: 
atrazadas, excepto a do dia en- 
terior. 


| AMANHÃ |] 


POLICIA — Entra de serviço nb 
Policia, Central, q Segunda Dele- 
grcia Auxiliar. 


(versos de A, Meyer; L. Cosmo — | 





— Telephone: 2-8396. 





| 
A 9º SYMPHONIA DE BEETHO- 
VEN HONTEM, FELA SYMPHO- 


: 
' 
rentes, especialmente para revendedores, Peçam noss! 4. 
tabella de preços. COMPANHIA BRASILEIRA DE Rk- * 
“ 
q 
) 





mm 


mms F- 


o inicio de negociações a res. . 
Russia 


Franc 











no estrangeiro 


A “Societé Philarmonique 
de Paris” na “'saison” 


pa 


A musica no Brasil « | 
| 
| 


1932-1933 
A Société  Pluilarmosico |" 4 
de Paris, velha associnção «4. “md 
sical iranceza,  Tunduda «mg 


1401 q tradicional cono cl, 
mento de alto valor ur stive, 
já tem giaborado o evu pre. K 
gramma para A estudão | ' 
cal parisienso, que vem | 
encetada, ! 
Comnõôtr-se ella de 12 cul 
certos em que se exuinrãy 
nrtistos dos mais afamulos, 
não sá de Frença, como d: su. 
tros paizes, | 
Eis o programma conipi.ss: 
8 de novembro — Yanni. | 
Mnrcoux e Jeanne Myzle 
Darré, 
22 ds novembro — Jncyuas | 
Thibaud. 
G do dezembro — Ruceg.ero | 
Ricci, 
20 de mMezembro -— Joss 
Sehoene e Magdalena Inrl's. 
ferro, 
10 do janeiro Festival | 
Sehumann Cortot « Pango. | 
24 do janeiro Qusluor Jim | 
nor. | 
7 de foverelro—Emil suar | 
Angelica Morules, | 
2] de fevereiro — Marc 
ampl-Quatnor Calvet, 
“de mnrçgo — Arthur So | 
biustein. | 
21 do murço — Orcheto | 





de Alfred Cortot, solistas Ma. 
kanovitaky e Golubots, 

4 do abril — Tuurit= Me. | 
chion-Meischa Levitaky, | 
2 de maio — Yves dao e 
Georges Enesco, | 


Por | 





to); R. Grattuli — Violão, 

sos de 4, Meyerjy IT, Cosmo 

Mãe d'agus canta; Fl Gratts!, — 
Nêgo véio tá sonhando, (haturis 

R. Gnattali — Suite para dois vio ça 
Jinos, viola, cello e piano: avr! 
b) Brinquedo, cy) Acalnnio, q; 
dansa), 

Cantor, Adarto Filho; vialimo 
Orear Borgerth e Luiz Cosme: vlo- 
la. Newton Ramalho; cello, Ibero 
a Grusso; piano, Radamés Gnv 
tali, 


SOCIEDADE DE CONCERTOS 
SYMPHONICOS 

Desobrigando-se de um antro 
compromisso com u Prefeiturs Mu 
nicipal, a Sociedade de Concrim 
Svmphonicos, em <un reunião de 
segunda-feira proxima, cm «ue 
dará posse av novo regente Indi- 
cado, o joven compusitor HH. 4 
la Lobos, discutirá a reforms dos 
atus estatutos e designara ot so. 
gentes substitutos entro vs vorm- E 
positores em destaque nesto vm 
mento, 

Sobe-sa, desde já, que «s co, 
Elta dos nomes dos maestros Lo- 
renzo Fernandez, Nivolino Mano, 
Francisco  Ghiufitelli,  Tuulins 
Chaves e Newton Padua, 


HELOISA MASTRANGIOL! Es 


O Theatro Municipal abrisi as 
suas portas, na proxima segunds 
feira, 28 destc mez, para o ev. 
tal da cantora patricia NMelvls 
Bloem Mastrangioli, já cuncis 
grada polas cultas platéas do nus- 
so pair e nos salões du Italis 
da Prança, 











Os proximos concertos 


Hoie — Concerto em bene- 
ficio du Casa do Pobre de Ce 
pacabana, pela Sociedade d: 
Concertos Symphonicos, Sand 
como solistas a pianista Ds. 
Josetti e o violinista Oss: 
Borgerth, no Theatro Musn!:!- 
pal, ás 21 horas. á 


MN 1 
ds, 


Hoje — Concerto Jo (Coutos 
Arilstiço Musical, no Imstitu- 
to do Musica, às 21 horas. 

27 de novembro — Conccr'> 
da soprano Helolsa Blo2n Mvu=- 
trangioll, no Theatro Munic 
pal, és 21 horas. 

28 de novembro — Nu 1 
concerto da série official do 
Instituto Nacional de Muc'ca 
será apresentado o “Orfcão 4º 
Professores”, sob a direccio 
do maestro Villa-Lobos. 


39 de novembro — Concotto 
denominado “Noite dos Emba. 
xadores”, organizado psio vo- 
nor Francisco Pezzi, no Tica 
tro Municipal, ás 21 horas. 


30 de novembro — Recits! da 
violinista Yolanda Peixoto. O7- 
chestra 


gob a regoncis dê 








Francisco Braga, às 2, IMEsE, du 5 
no Instituto, J ) 

1º de dezembro — Apre | 
tação das Escolas do Tio! 
Municipal, ás 21 horas, nºsst 
theatro. [ 

2 de dezembro — Recs. Ja ts 
soprano Lucina Sofiro, no Ts |! 


stituto de Musica, de 21 nozos. 


8 de dezembro == Cones 
para a Juventude, pela Orcn = 
tra Phisrmonica, no Th: 


Municipal, ás sa horas. 








TRATOS LTD. — EDIFICIO DO CASTELLO, 9.º andur 


| 





DR. BRANDINO CORRÊA 


ASSEMBLEA N, 23 — 


Molestias da Uretnt 
Prostata, Bexiga, RiNº 


SOBRE. 
E e 


noso 


[ç 
4 
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Sabbado, 26 de Novembro de 1932 
amassada ate 


ape qi pet UR 


informações de Santiago do Chile dizem que a Bolivia tem recebido grande quantidade de material bellico 4 
e modernissimos aviões de combate, dando a impressão de que a luta no Chaco não finalizará tão cedo | 


O MANIFESTO DO 


Sarto sociAL Marinha Mercante « Mala - Egrejinha » puma 


DEMOCRÁTICO | Marinha Mercante e as classes tarie de verão | 
maritimas na futura Constituinte | a meus miss por as o 


BUCO de hoje, attestando o]mos em Copacabana no | 
y a Edo [o praia maravilhosa que se €s- | 
(Conslusão) Uma opinião do Ministro do Trabalho | des transatianticos, que tra- rende do granito do Leme ao | 
E zem, no bojo, homens graves 
- Qutr as N otas de negocios, turistas despre- 
PRATICANTES A OFFICIAES 


promontorio da Igrejinha. 
Na orla da Avenida Atlan- 
occupados, cotovias de Paris, 
O ministro da Marinha baixou, 
ha dias, um aviso, pelo qual em: 


tica à variedade gritante das 
vilas e dos “bungalows”. Perss 
pectiva de FRUEA de Ceni 
uz y 
presas nacionses do navegação O e ctantoo, erg. Tumul 
poderiam embnrcar, em cada um o us 
dos seus navios, um praticanta a e depara nar au ty 
official de classes especializadas. rista que oulras terras peil- 
Os moços que deixaram a Escola 
da Marinha Mercante para com- 
pletar, praticamente; o seu curso 


correu? 
Ostende? 
Côte d'Azur? 
a bordo, não terão, certemente, |—“Todas as praias celebres, aa 
difficuldade em conseguir em. ES o 
barque na Companhia Costeira. | 
onde mandam homens coma Hen- 


mesmo tempo. 
tri .s 

rique Lago, Dios da Rocha « Os» | o ao arado pras, os “tritõer 
waldo Jacintho; na frota penhor ; | AR gene O 
vada do Lloyd Nacional, onde Pontos edi 
actuum homens como Napolsão de | E ad 
Alencastro Guimurães e M, A, 
Vasques; na Commercio e Nave- 
















































Partido Economista 


Do programma approvado em sessão 
solemne no dia 12 do corrente) 


nesumo da materia já publicada : 


Coordenação des classes — Participação malitico-adminig- 
iroticu dus classes — Unidade nacional — Demoçracia — 
— Roginen Politico — Politica Internacional — Defesa 
Naciunal - Ulusseg Armadas — Serviços Publicos — Agr 
— Industrias extractivas — Sub-sólo. — Immigras 
são — Capital e Credito — Legislação Commercial e Fiscal 

Trinutuções e tarifas alfandegarias — Industria — 
rronsportes em geral — Intercambio —. Turismo — Assis. 

cenciu social — Saneamento — Saude Publica, 


dos” 
crescimento da cidade, 

Praça Marecha) Fiorlano, 

Theatro Municipal, 

Era, ali, o velho. largo da 
Mãe do Bispo. 


Reforma do systems tributario, 
prorarendento a uma Ru, Bo 
das rendos entro a União e os - Ê 
Estados equitativa o raclonal, de 4º Merinha Mercante e ás qa 
accordo com as condições econo- | 88 maritimas, muito deve pre 
micas de cada unidado da Fedgra- Pe jap desde já, a futura E Arara 
ção. Abolição progressiva dos im- tulnte, A primeira tem, pe a 
postos de exportação e suppres» presente, todos os seup gran Pos 8 
são definitiva de qualquer outro | menores po a feira 
tributo que directa ou Indirecta- porque todos elles ou estão abaN= 

| mente venha a ser um imposto donadus ou imperfeitamente cnca- 
inter-estadua] ou inter-municipal. minhados. As segundas ahi es 
tão, na pratica, na realidade, sem 


qualquer garantia materitl, pros 


cultura 


(Continuação) 


99 — Apoiar e effectivar, por medidas energicas, como 
dever nacional, a repressão ao banditismo que assola cer= 
tus regiões do interior. 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 

4100 -— Adopiar todas as medidas que visem o bem- 
estar physico, moral, intellectual c profissional das classes 
trabalhistas. 

101 — Manter e melhorar a legislação social vigente, 
corrigindo-s, substituindo-a ou ampliando-g de" contormi- 
dade com os resultados praticos de sua execução, 





Reforma do systoma tributaria 
pela «reação ge um bagco cen 
tral emiesor e filiaos por todos 
ou Estados, tegulgndo a digtri- 
buição de numerario em todas ap 
praças de comunas " 


Podar judiciario autonomo, sem 
subordinação 308 outros poderes. 
Crcação de Conselhos de justiça, 


Agitação polychromica da 
o hora do banho de mar, 




































































102 - Attender a todas as justas e legitimas reivindi- 








gução, onde mandam homens co, 





O onnibus pára obedecendo 


cavões dos trabalhadores, de acecordo com as circumstan-= || tomo orgãos disciplinares da ma- 
cias ambientes, tendo, sempre, em vista os supremos into- || SistTatusa. da ir Epis RA optado à força dos seus freios segu- 
resses da collectividade brasileira. Adega ATARI Podem, pois, desde já, 98 mo ' tos. 

"e XII ços sem padrinhos e sem amigss, E o calor? 


103 — Evitar que o trabalho humano seja considerado 
como simples mercadoria, sujeita à lei da offerta e da 
procura, estudando a possibilidade da fixação do salario 
minimo de subsistencia, em relação com o custo da vida 
nas diversas regiões do paiz. 

W4 -— Proporcionar ao operario, urbano ou rural, bem 
como às classes menos favorecidas, trabalho, alphabetiza- 
ção, ensino primario e profissional, saude e tecto, incen- 
tivando u construeção de casas baratas, hygienicas e apra- 
viveis, adquiriveis pelo morador, mediante prestações a 
seu alcance, de pluguel modico, na incessante pratica de 
uma mvolitica de habitação popular, 
























responsabilidade effeotiva. 


collectiva por intermedio dos se- 
guintes orgãos: a) directorio por 


Liberdade de pensamento, com 
MECANIÇA DO PARTIDO 
XI 


O Partido exercerá a sua acção 





litico grçunselhos economicos mus 


nicipaes; Db) conselho technico; €) 
directotio dopiao, d) congreuso. 


fundação do partido € votação dus 


| o ministro do Trabalho | 


4 convenção a se reunir para 


procurar, pars o flm,' aquellus 


empresas. 

NA COMMISSÃO DE TARIFAS 

A Commissão de Tarifas Mari 
timas, em sua ultima reunião, 
resolveu o seguinte: 

Taxa de carga de Angra dos 
Reis. — Applicar a taxa de carga 
de 98000, por toneluda, de Angra 
dos Reis para os demais portos. 

Cercaes — Conceder o frete 
dos limites maximos com 80 uia 
(trinta por cento) de abatimento, 



















Copacabana é a cidade destumbramento, dentro da Cidade 
Miraculosa, O céo, 0 mar, o vento largo, as brisas ma- 
clas... E, para aquelles que não residem lá, os omnibus 
esplendidos da “EXCELSIOR” — conducção barata, segu- 
ra e confortavel para fugir do calor 

| SS: 

No contro da praça está o mo-| A! esquerda, a, Esplanada do 

numento do Barão de Mauá, O | Castello, 





E 


Ficou, tambem, para trás. 
Em Copacabana, só se sente 
doçura sublime de viver... 

















Vendedore 





o 








+ 


PNEUMÁTICOS 30 x 3 


Com pouco uso u camaras de 





105 — Amparar os filhos dos trabalhadores, velando fissional, juridica e administra» y : 2 : E » | EE NOS : | 
a = . arques de cerenos provo- E itua- r novas, para Charrets ou, 
pela Cb aneSÇES e Babo aca a ano. || oito, char o termo das | emite [go onbaraues, de cmgos Pri, | animador de tantas é jão ri |, Cinelangia, visão garfo, Fara 5% von co dos it 
honesto e digno, como futuros formadores das equipes do || rrctivas é 91 A “EoS | Assim, como a Constituinte ser | qestino aos portos entro Tutoya é tavels  inic cab ei EAR Diincir Gonçuives Dias Gl-sobrado, 
trabalho brasileiro, prin deal ds 12 “memo | UMA opportunidade que se lhes | pasife, - square” íro E ea e acdo tos MIND : 
O Consorter-pare a mennntendia ds um amenas [O Ea camtei, O offgrece para resolverem todos es-| As decisões acima entrarão em mento que segue paia Bh quase. ; MIMEOGRAPHO 
de perfeite harmonia entre empregadores e regad “elho technico constituirá den- | SºS assumptos, a Marinha Mer | or no dia 6 de dezembro pro | destino O omnibus da Excei- CLISCO. : Vende-se um, com pouco usu. ) 
ww? Estab ; bege ; Secções |Sânte O Ag classes maritimas não | imo, sior “Mauá-Igrejinha”. Nas] Uma curva, E o omnibus ||| vs. Largo dy Cnvioca uv. 104º 
— Esta elecer q desenvolver o seguro social, que || tre 05 sous mumbros as Secç podem, não devem deixar ds s6 tardes de verão, elle é O ve- envereda pela Avenida Beira DRE RRTAN ME SE PR A 
proporcione A gm devido, nos causos de doença, mater-= || 44º puear Ser inipe o eps estar interessando pelo futuro o SECRETARIO Cr varçã A NiDiO refrigerante Mar DS Se 
uidade, invalidez, velhice 6 morte, num regimen de ampla || Mente uma de carão cultum | CONETeSSO. LLOYD PART Ps ve s dr A UA 
: e : a Se Secção cultum aÃ É à dm Praça Paris, FRIGIDAIRE USADA 
coopsração do empregado, do empregador e do Estado, 40 témbros:e uma Secção E Temos ventilado synthettca, MINAS A MCUENSãO de Jards. 









| 108 — Elevar, cada vez mais, o nivel de vid : 
| , a do tra- 
| balhador no Brasil, diffundindo o conforto e as distracções 
| dx vida civilizada, 


(A concluir) 




















a 5 ; ; 
= a collsboração do conselho teshr braços que & servem. emos como membro proe-| nelo usphalto da arteria de |. Espectaoulo radiante. PLAINA - CARPIN- 
| nico, que será ouvido sobre todas Ainda hontem, nestas mesmes | minente do Club 3 de Outur accaclas arborizadas que O A. “esquerda a bahia immen- TEIROS 


“O Direito ao Tra- 
balho” 


"SYNDICATOS E 











q sa secções. A C k PA x 
| ASSOCIAÇÕES Da aocardo com os estatutos som E XVI na Rd domo io dis imieiitivãs doentio João do Rio classificou dº fita de asphalto vae sendo PQ e 
| INSTITUTO BRASILEIRO DE | is & Associação cos Escreventes || O directorio ps Ledpiiádiga Syndicato dos Officiaes Machinis- | (ado, “traço de separação” entre O | vencida. Ao invés do calor, ARCHIVO DE ACO 
| CONTABILIDADE jd Pfumasção no Diairloto Federal, | & OF Ra a so A GNISDAS tas da Marinha Mercante, classo | GrriCIAES CHEGADOS AO RIO Brasil Passado e o Brasil No- | yma brisa ligeira; sopro do “ FICHÁRIO | 
O conselho geral do Instituto | dezembro, Às 20,50 horas, Gra gua On aitentorios politicos terão dá | Ui%,, Prorutando beneficiar os | oejo “Rodrigues Alves”, choga- | vo. Emqauanto O omnibus Cor- | Zephir no seenario Iuxurian- Y E E, 
Brasileiro de Contabilidade do- | sódo wociál. É mus de Ga e | rag até cin os Poems conforme | maritimos om geral, vom trabs- | sm hontem, ao Rio: capitão de | TE, VÊO ficando para trás Os | te da cidade hospede da flo- |||. Jumisse um “Globe Metmt 
veré reunir-se no proximo dia 28 | mero 06, à primeira conferencia do a rrrolvtmanto do mianieipio; à | AUANdO.. mibhpaménio, dunte & Si.) Tongo qurao, Bensio Soto. com edificios: Calxa da Conversão, | resta, vizinha do mar e cercas ||| kt”. postas dsnae é E 
do corrente: &a 80 boca, om aaa] foco A Re nero Sonferaaeis do | à municipio É | madores e ao Governo, de UM | migsario Roberto Coolho & chefe | com as suas columnas esplen- | a de montanhas: em perfeito estudo; fuctlitu-so 
são ordinaria, para tratar de fm- ta dim SA domo gs f quer filiado, [e direetori político aro aero É reron de pet de machinss Elcodoro Hollanda | gidas; o “terro de engommar”. ; Henrique Vai! and gia 
a a i ad es Ene sia SO é po unia (sa capital, pura o a associações de ce Niiéa mibr "Comte, Áletdlo” che- ri o Sredio 65 AR NADO vo o de j 
Ale 3 materia ue T » as ncia, que ger ss 2 05 "On*C- | maritimes, isto é, todos os outros E y há ; y , SE ... 
Ho go fa úlo flo | Pesque O, MOPOTR, CONTI: Ar) NO a e pi maritimos da már e terra com e dm as A "Jornal do Commercio”, ha | Cujo seenario, | BOTEQUIM 
rora a realização de uma palas- tire a dl quod pd ru prehendam Aja sem ses A navio R Lia quam rien pu a todo, instante altturente e Vqndi-co Juxdisan eita duo) 
; * | METREVE AOC CEAR EE SE N Ea) " : ee , ú à É : 
ru te : lo É Fá mora, essa alta, opporíuna q té ammas Ê vario, tado em bom pato q é el 
Pe a re agradecemos o acto de generosi- | filiados que sejam productores OU | |jy attitude dou oíficines mach'-| REQUERIMENTOS  DESPA- nal do Brasil”, com a sua bola pPiovoca contrúcto tratar cam in á! 
DR RU San por= | dade do commercio estabelecido nu obreiros, devendo compor-se de 9 | nistas  arrupando-se unanime- CHADOS : pia nd À d | ontricto, (fator com A! 
uuriu, assumpto pouco ventilado | rua Gonçalves Dias t membros, representando igual- TISCÃA, ETUp s a de vidro, Em meio dos predios | Yma franca explosão de es- cui 3, Francisco Nuvicr me 196. | 
po o CA O E auto: RS mente em torno do assumpto, dlse | orar; despachados no Lioya, 03 | de hontem, os “cimento arma- panto e pasmo, ||| Confeitaria, 


antro nós o que, por isso, está 


: da Carioca & : 
despertando q interesse dos con- em é à rua Seto do Dos 


val de 15 membros. Não sorá pefr 
mittido accumular funcções, nos 
dificrentes orgãos do partido. 


monto 4 questão das classes mari» 
timas no Constituinte vindoura, 
Essa attitude obedece eo ingresse 
e á preoceupação de defonder ine 
teresses maioreu e menores da 


V 
Ao directorio contral cabgrá a 
Marinha Mercante o da legião da 


dircoção suprema do partido com 


as questões da competencia o 05- 


pocinlidade de cada uma das suas columnas, noticiâmos a provavel 


organização ou de um Blóco au 


encamiphando.o, pon 


mente as sora lovaes, tutindo-o, 


O dr Guido de Bellens Buzal, DS- 
crotarlo geral do Lloyd, fazendo 
parte de um grupo de congresalstos 
revojuctonarios, parblu hontem, á 
nolte, para Bello Horizonte, onda 
tor curtu demora. S. 8 ao que 


bro deste capital, vao tomar par- 
te nos trabalhos inlcines de grun 


seguintes requerimentos: 







Deixando & praça, 0 “Mauá-. 
tgrejinha" entra pela Aveul- 
da que tem o nome do grande 
chanceller, Barão de Rio 
Branco, o vencedor das Mis- 
sões. Segue, deslizando suave 


eemida que recorda um passa- 
do sentimental, 

Russell. 

Suecessão de jardins. 


sa — qa Guanabara. 
O chaulfeur acçelera, & 


conde de Frontin construlu € 
que, com tanta propriedade, 








E o lisonjeiro 


rato eo em 





Gloria. Ao alto do outeiro, a | 
















Machinu para sorvete. ven 
de-se uma, quusi sova. Preço) 
de ocenalão, Vera quesiquer | 
hora, à rua Souza Franco, 198, 
Villa Teabel, | 
ent tri tebehd 


venúges | 
rua dos, 


Durato e urgentr, 


úmi, du Lrez focos; à 











PATAS BABY 





x ] tembro, «errando suus porta lidad | 

Lublistus associados do Instituto. | occasião d i ndbdo ! A E doro em realidade. Orlando Ramos — Deferido; | 

ETA? 4 q suimento funebre, O mundato dos membros do di» sa bquije eis efa r Enthuslasmo : j 

PRISTAS DA MAROCHA MERO directoria desta syndicato, ni roctorto central e do conselho te- | UMA OPINIÃO DO MINISTRO | João dos Santos e ota DURARÁ MUI | O Bo vagabaRdo perito pia | rig a Peri uid N 

is nesta 4 MER, | se desta mesma opportunidade pa- | ehnico será do tres (3) ninos, DO TRABALHO po De ao EE 44 Lgeiro.” Page Ea ii tirado id | 

! Eur / T a ra convidar os consocios o q todos venovando.se o torço annualmen= inist do Trabalho — nol-o rido; Jo a 5 ds so + ' - ! vrsaçõõs oh, 7 tus, ) 

holoo ãs ora imo Revenda os demais amigos de Arlindo Ce- | te, a começar polo terço Imonos Eira informantes sutorizudos | ferido; Oscar Pires de e oa TEMPO A LUTA Os versos são de Mario Pa- M | 

geral estrnordinaria ER e ag Remi Eai pirrndgrs É ROs XvoL — falando ha dias, no seu gabi Sd CU go p] ranhos Pedernei das poeta Veil ed ! 

pe ca que será rezada pelo seu E y itimos E ê : s O C CO negao a Speeds Eq eitle-so umu luxgoza Ino- 

são convidados a compartcer 96 | descanso, na igreja de N. 8. do| Incumbo no consolho technico O | quero“ procuraram Ens de | Valdo de Queiros Coutinho — Des N HACO: chronista e carioca da gem- |) piia estyio Luiz XV. Preço de 

socios q tri Rosario (rua Uruguayana), hoje, | estudo das questões que interes | arasse goral da classe, aprovei- ferido; Jouquim Ferreira Guer- BUENOS AIRES, 25 (A ma, ; | oueastto. Iiiosmuções felephos| |, 

UM « OMMUNICADO DO SYNDI. dia 26, às 9.40 — (a) Accacio Lel- | sem ú cconomio da União, do Eu= tou a opportunidade para minis | fa — Deferido; Haymundo Mar- é Es, As Avenida Oswaldo Crua. qa DAT, k 

CATO DA U. E. €, DOS VETE- tado ou dos municípios, cumprin- festar aos presentes, opportunas € ques — Deferido; Reginuldo José B.) — Informações aqui re- Prala de Botafogo, - ? 


RANOS UNIÃO GERAL 


te, 1º secratnrio”, 
| DOS FUNCCIU. 


“O fallecimento do Arlindo Ce. | lho mixto deliberativo, convocado 
eur ga Silveira, mosto saudoso | para tratar de assumptos impor 
mtonsovio benemorito e bemíeitor, !tantes que se prendam á admi. 
JEcu ensejo u ema nova demonse |nistração e sobre qs quaers deli. 
ieração de sulidaviedade da nopsa | berará, na conformidade dos es 
Melasso, com u comparticipação de | tatutos, Sendo esta a segunda 
nuitos elementos potronaes q da | convocução, Ticam avisados os se- 
butrar vlusses. Muis uma vez |nhores conselheiros, 























Si a Tosse lhe róu- 


em seu soccorro o 
“Bromil”, que é q 
»Policia das vias re- 


do-lhe ulicrecer sugrastões QUO | qoiu oriontuções, E fe! quando, 


mas attribuições, relativas aos 


respectivos municipios meios mais praticos e afficientes 


possiveis, a união geral dos mãe 
ritimos, em torno das suas gran 
des o legitmas aspirações, 

Bem se dedyz desse conselho 
do ministro do Trabalho que 
o, ex. nas uirelinhas, disse ou 
quiz dizey que as clastes marlti= 


A" gocção cultural do consslho 
technico incumbe z propaganda 
pelu imprensa, por confarências e 
am comícios de idéas programs 
Hoas do Partido. O estudo o cri» 


eee 


Lea Ee theses dao “Ol mas do Brasil se encontram, em Sylxie sado — a Abrili- | 
Purtido serão procedidos no con-| torno das suns relvindicações, | no Vieira da Rocha — Faça prova ai 
selho technico, pelas secções és- frugmintades. desunidas, doses do que allega; Gustavo Lucio de, REGISTAS DE SECCOS E MOLHADOS | O mm pra NTEs. 


pecializedas, tondidas — até divergentes e, PoF- 
tanto, fracas, Deduz-se Isso do 
consslho do ministro do Trabalho. 
E. se, de facto, disso ou quia 
dizer isso, fez muito bem. Acer» 


O congreseo reuntregará no dia 
4 de outubro de cada anno e será 
constituido por delegações dos 


divectorlos politicos é conselhos | teu, prestando à família maritima | lels — Deferido; Armando Faria | reslizurá no proximo dia 28, segunda-feira, às 20 horas na séde social, | Precisu-so comprar: alguns 
economicos dos municiplos, o pelos | nacional o maior, o melhor ser: | Corrêa — Quando apresentar 4 imara serem tratados assumptos de interesee da classe, de conformidade cavass novos: iapiiimos Regal 
membros do conselho technico e | viço que lhe poderiu prestar | carta, sim; Joaquim Cesar de Car- | com os artigos 119 « 120 dos Estatutos em vigôr, | pastas pura q Pet. PSD. | 
do directório central e seus res- | num momento como esto, em que | valho — Autoriso o dusconto em Secretarin, 21 de Novembro do 1932 [> ———— >: 
rectlvos supplentes. As delegações | clla espera a aceeitação definiti- | 6 quotas, ALBINO IZIDÓRO DA SILVA — 1º secretario | POAIA | 


va do ante-projecto da Caixa da 


decada munislplo compor-se-Ro 
Pensões o Aposentadorias, 


de dois membros! um alulto pela 
directorio político e o outro pela 


e o SS Cm 





dos Santos — Deferido; Jurundyr 


Aguardo opportunidade; Nelson 
Berveto Macicl — Deferido; João 
Manoe] dos Santoy — Deferido; 
Josá Oscar Nunes Machado — Tn= 
deferido; Ary Pestana de Agular 
— Indeferido; Gregorio Manocl 
Fernandes — TJudeferido; Balbina 
Pereira da Silva — Indeferido; 


Albuquerque Camara — Concedo 
30 “|”; Bernardo José Dias — Tn. 
deferido; Munocl Gulmarhes de 
Souza Rocu — Indeferido; Gastão 
do Conto — Indeferido; Lutz Vil- 




















cebidas, de Santiago do Chi-| Mais jardins, 


pa 


E depols o omnibus entra 
no tunnel, que os automoveis, 
não se sabe porque, sempre 
atravessam em furia, 

Vencido o tunnel, percorri- 
ida uma certa distancia, esta- 


| rial bellico e modernissimos 
| aviões de combate, dando a 
impressão de que « luta no 
Chaco não finalizará tão 
cedo. 


SOCIEDADE UNIÃO COMMERCIAL DOS VA- 





séde: Rue DBugnos Aires. 217, sob. Edificio Proprio 
Telephone: 4-3050 
REUNIÃO DE CLASSE 
Sãv eonvidados tudos va cnmponentes da classe dus 
de liguídos « comestíveis associados ou não, para a reunião que se 


varegistas 

















A directoria da Unão dos Em- NARIOS CIVIS DO BRASIL ortontem aq acção collectiva do : : Potvguura de Macedo — Deferido; - fo ie ae E 
i - : vs 4 as coisas, o titular allu- YRuUdT de Pio rmam que a Bolivia | Uma rampa, depo , mo- Vende-se por BM% — 14 
prego do Conineralo solicita. | Está mnrcadu para hoje, ás | partido. Aos conselhos economis DR elis cm RD DEDSLRTA Goroino Peraira — Deferido; Mn- e e ia ita erándiÃo Ao Bentarr ai AR Ti Sd re eia 
Bos bs Rad 5 t e E) A a a 4 as; PR 1 : . m lg ' m . als & NIM º o E: ya. mu bi ww f 
pros a publicação du seguinte: 1b 12 horas, a reunião do conse- | cos municipaos competem as Mê6- |, qua procurasse, por todos 05 *lo Ilypolto do Vasconcellos — grande quantidade de mate- Praia Vermelha. 13. Ipanema. Dus 8 = 12 ho-, 


| 













CADELLA RASTEIRA 


Ya 








GELADEIRA RUFIER 
Vende-so um typo pequeno. 
estado de nova vu barata; para: 
ver e Leatar, à vua Barcellos! 
8. 6! 








CACHORROS POLI. 
| CIAES ALLEMÃES 





Compru-as qualquer quinti- 
dnide, Leon Boriotti. S. Pedro 
1:86 calxa postal GOU, 





conselho economico. Havindo qu's= : 
são pelevanto o urgente, ó td caixa para prover as despesas que “ o i E Ea | 
o Ceia cond a Eme dra nice xercilte a sua memoria... || curas 
jollverião Revist zeito, 
greeso, precedendo a convocação O Partido terá sua sêde nt ct Bento dra id a ! 


um aviso pela Imprensa durante 15 


dias consecutivos. dade do Recife é será representa 


rão ser reformados pelo Congres- 
“o, convucado especialmente para 
esse fim, 


grérso 


mm e 


XXIII 
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mundo? — O “Times”, 





391 — (Qual é o grande Jornal muis antigo do 





amanha, 
do Londres tun- m 


Os eyndientos patrônnos e ope- 
rartos que ge filla-em go Partido, 
“erão vepreséntados por umi com- 
missão, que funcvionará como aus 
xUlar do conselho economiso do 
pruntetplo, cm que tivêr sua séde. 

I 


——-— 

E! essa a orlentação do Parti. 
do, é essó o 68 progrumma ds 
acção politica « soclnl. 

Submtettemol-o ao examo E pe 


dudo em 1º de Juneiro de 1785, - 


396 — A moeda “florin” de onde 
vem e onde circula hoje? 


397 — “Divid et impera”, que é? 


é us ua 


392 — Quem foi Frei Caneca? — Frei Jou- 
quim do Amor Divino Rebello Caneca, 
nusçcido em Pernambuco, ardente patriota, Yepu- 


Braulio, à ruu 1º do Março, 7. 





1904, juros de O Cr ao portas 
dor: compram-se na rua Lédo 
uv. 77, loju, com José Lopes, 
dns 10 ds 11 horas, 


PNEUS VELHOS 
Compram-se. Puga-se bem. 
Phonio S—s415., 
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CX lo presidonte do directorio ' 

Todos os ne elastivoy da s$2 sor activa o DASUTE, judleial “| 1g AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM & LEITOR: e— Responda mental- sobrudo. | | 

2 h e Uniho, Estado ou Município, serão extrajudiciulmente, | - : mente às perguntas abaixo, e depois APOLICES MUNICI- 
ba o somno, CHAME |pisicaãos prio Partido, sendo ca SAVEL R | AS RESPECTIVAS RESPOSTAS confronte suas respostas com as nos- PAES 
condidutos indicudos peto Cum. | Os estatutos do Partido só podes sas, que serão publicadas na edição de De £ 40, do omprestimo de ) 
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— ves 


; AU CRENONiagÃOS Mind quão de Wodto 06 pitumbucio O O IT o ua do UM) tado | 908 às ol 
=— spiratorias« e que faz se filiurem, ao Partido “deslamarão o regimen é do Hveo critica don em Recife em 13 de Janeiro de 1825. ES ienes SE Pça mais eieva- | CARRO 
a dE rn rara RD uçóç a no | 
a Tosse desappare- ae cultural q» comnsilho te-la discutivemos todas as ertlois etmaiica famask cotutua do Apbilo;0OW Neolos- SI! Qual foi a did socie- igtontaçoa de o apoie 
cer á d is q ra d qa (6) dlsotonto: rdtuad e disecto- debate “amplo, “om restrições pa | pa ei aço js - - se - | 
P * | rios loczes tomarão as Inislativas NE CONUAO Coliictira ve mio dis 394 — Quem imaginou os cxracteres em reles; PURA, SEEAOS DOSSINTO EUA BICYCLETAS | 


JM WQuiDo u 
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necessarias à Intensificação 
nilstamento eleitoral 
Estado, designando commissijna 
fiscalizadoras é nomeando delega- 
dos do Partido pura acompanharem 
o processo do alisteméênto., 

Todos va orgãos do partido vol» 
laborarão na organização de uma 


do 


em todo o 


dividual, 

Não hu currilhos. 

Ha Ideologia, convicção < fe. 
" a hora da semeadura. Que 
todos escolham a boa semente, 

4 data da Convenção, à logur e 
* hora serão angunvados previa- 
| mente, 


vo para istrucção dos cégos? — O fran 
cez Valentim Hauy, nascido em 1745, fulleçido 
en 1882, 


'400 — Renato Ribeiro, quem foi? 


O Leitor que quizer coltaborar nesta secção 
podera enviar co secretorio do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas, fazendo-as 
ucompuriar gempre des respeciivas rese 

postas... 


395 — Que nomes teve anteriormente a nossa 
rua de S. Pedro? — Os seguintes: 1705, 
rua de Antonio Vaz Viçoso é rua du Dezembar- 


393 — Onde fica a ilha de Rhodes? — No 
mar Archipelago; no seu golfo é que se 
gador Antonio Cardoso, 
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|| perfeito estudo, (ffertas pars 
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Compram-so duas usadas em 





uTo, 


Caixa Postal n. 








Esto secção é publicada em | 
ambas aa nossas edições, ten- | 
do os annuncios cobrados à ra-| 
zão de $600 a linha ou 25400 e 
centimetro, | 
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as escolas 


BO”. CESAR E o 


Ouira cósu de que geral- | cão linear de uma definição | 
mente soffrermos: celicioncia | constante, asgregaram-se, tal- 


de compreensão, Entre os ln- | vaz, as interpolações da ecriti- 
dividuos, estabeleceu-se um | ca, da tradueção, du contro- 
convivio apressado e psevarto. | versin, Sempre a ansiedade da 
E verdade que, us vezes ha 0 | comprehensão. E os seus ob- 
interesse espacial de uma com- | staculos. 
municação imperfeita, O m m- Por isso é que é «ilficil a 
do vem-se fazendo como é pos- | tranquillidade na terra, Se 
alvel, e os resultados dessa «lo- | cada um de nós pudesse saber 
lorosa formação já represen- | dizer exactamente o que se faz 
tum um grande podes de luta, | necessarlo em cada momento 
e um profundo hervismo, ob- | que fala, e tivesse certeza de 
seuro e amargo. Mas, mesmo o lxansmittir sem deturpacões 
quando à communicabilidide | ao interlocutor, cuja resposta 
é necessaria « opportuna, uma | Igualmente exacta seria ap- 
porção «de obstaculos a vêm | prehendida sem a mais leva 
tornar imperteita, Por mil mo- | confusão... — ah! se fosse as- ; 
tivos diversos, estumos sempre | sim, este mundo era um parai- 
sob a fatalidade de não nos | so, sem rusgas domesticas, sem 
exprimirmos bem. Aparte, na | conflictos nas ruas, sem So- 
verdade, esta comesinha ex- c'iedade das Nações, sem Con- 
pressão diaria, sobre os acon- | ferencia do Desármamento... 
tecimentos vulgares, quem já Parece, porém, que não che- 
conseguiu expor em palavras, | garemos a isso senão com a 
sem à, mais leve hesitação, to- | invenção dagnelle apparelho 
do o conteudo dos instantes | de radio que faça visiveis as 
mais graves da sua vida inte- | nossas intenções, esmamadora- 
vior? Comecamos, aliás. nor | mente, nitidamente, definiti- 
desconhecer, ou conhecer mal | vamente, 
essa vida, Somos tão fugitivos, Por enquanto, estamos sem- 
tão feitos de reflexos, de cam- | nte, em relação áquelles com 
biantes, de mutações ! A pala- | quem falamos, como dois na- 
vra cao sobre o pensamen'o e | morados lisboetas do livro de 
comprime-o. Elle se distende | certo escriptor; elle em baixo, 
vara todos os lados. E nesse | ella à janella do ultimo andar, 
contorno livre é que ficava o | com as perguntas e respostas 
sentido mais puro, ea verda- | completamente desencontra- 
de mais perfeita desse contor- | das, e o sonho suspenso entre 
fo É que se desprendia tam. |o cêo e a terra. Pobrezinhos... 
bem. Ou, então, como na anecdota 
Depois, é facil a gente en- | dos surdos que vão passando: 
ganar-se comsigo mesma, que- — Vae pescar? 
ret ume colsa e dizer outra, E — Não... Vou pescar... 
“e circummstancias, carregadas — Ah! pensei que fosse pes- 
de supgestões, completam a |tar.,. 
v3ca de desvirtuamento da- No emtanto, sempre podia- 











“Um grupo de crianças da Escola Sarmiento 





ensella realidade primitiva, | mos fazer uma tentativa. Po- 
vnjo apparecimento, depois, diamos tentar pensar com cla- 
“os assombra, na revelação | reza, falar com limpliez e te- 


gua cocebemos do exterior, 

Quen não sofírer nunca 
“ssa tristeza decepcionada de 
vnvouirar na receptividade 
Uheia y retrato deformado de 
aut intenção que se julgou 
csnrimir sem ambiguidade? 

Nós somos todos inierpreta- 
.« AS mesmas palavras de 
tum Idioma não têm o mesmo 
centido para todos que o fa- | 
lam 

Nussa communicadilidade é 
upproximada, problematica, 


ceber as palavras alheias, sa- 
bendo que podem ter muitos 
steniflcados com a paciencia 
tle procurarmos aquelle que 
mais rigorosamente as inspi- 
tou. 

Não é faci!, comprenender. 
Mas é bello fazer um esforso 
nesse sentido, 

Onde estão us criaturas dis- 
postas a soffrer pela belleza 
|chfficil? Ellas é que terão de 

realizar em st, e com o seu 

exemplo, esta grande obra de 
cGuvidosa, A vida afrectiva está | multa martyrlo e de pouca es- 
vaplota dessa angustia de com- | perança. 

prenensão. Não dizemos o que (3 Mi 
nucremos, não entendem q que | == 
dizemos, e não tespondem ao | Paga até 3 a Er 
que entenderam, Nem ouvi-| OURO Joins usados — E 
mos, laurupouco, essa resposta. | quem paga mais. Concertos de 
assim como é... “ uias e relogics, trabalhos garan- 

No nivel dos idéas não se | tidas, preços baratissimos. offi- 
y a sais S Se | cinas proprias. — Visconde Rio 
ren feito, em toda 2 vida, £C- | Branco, 23. 
não tentativas de comprekhen- 


ACNE — Espinhas, se 


ii e to E DS A e ir e e e 


e o ce e o e 
——— 
4 ç ) 


e rt e ese rt 


Wo. 


uu — 
mm 081 ci mt 














são Integral. Talves todo o E 
vensamento humano tenha i i ' 

muito inato RULIRDE do AUS dé beldes no rosto | | O gabinete dentario da Escola José de Alencar | 
suppõe. Tratamento moderno, rapido e |” Er 


efficaz. prir PMRRT ATE 


DR. MIGUEL MOTTA| Ass. viação Brasileira Concurso de obras 


Avenida Rio Branco, 111. 1.º an- de Tlucação pedagogicas 
dar, Uus 14 às 16 horas, Reail 3 sroxima se | COMMUNICAÇÃO DA DIRE- 
alizar-se-ã na rox - 
eee rem gunda-feira dia 98 «17 ho- CTORIA GERAL DE INSTRU- 
, | CÇÃO PUBLICA 


ras, na avenida Rlo Br. “0 é ) 
N [58 2 andar, unia sessão com- |. a e Rara, Pod 
| 


A expressão, à interpretação, 
o as suas consequencias enri- 
queceram-no em sua Inguietu- 
de directa, E, então, à evolu- 


A Preços da Fabrica 


AS MAIS LINDAS CREA- 
ÇÕES EM TODOS 08 MO- 
DELOS PARA SENHORAS, 
HOMENS E CREANÇAS 














de Commercio 











memorativa do falecimento Cueio : 
Ui Sei ra e SN | | ão grande educador e funda- |NOlt - eita, CU O 1 N o Mai 
Fundada em UNS — RIO DE JANERO | a Ana E loira seguinte aos inspectores esco- b ais 
Heconhecida oltiviulmente pela Lei Federal uv. 3104 do d de |dor da Associação Brasteir lares professores das escolas Ú Í Barato 
o de 1916 — kiscalizuda pelo Gove “Unia M ido Educação, Heitor Lyra da | tes, P s das € o ara 
Outubro de 1916 — ieiscalizuda pelo Governo da Uniau ç ucaçaão, r Lyto E él 
À silva. primarias, profissionaes e do, que EM OUTRA PARTE 


| o | Instituto de Educação: 

“Pica novamente aberto pe- 
lo espago de 4 mezes, a partir 
desta data, o concurso promo- 
vido pela Companhia Editora 
Nacional, para a melhor obra 
apresentada a respeito de um 
dos tres assumptos seguintes: 

a) A educação em funcção 
da vida social; 

b) O Estado e a educação: 

c) A educação nova — suas 
bases psychologicas e suciolo- 
ficas. 

Os trabalhos apresentados 
deverão ter de 150 a 180 pagi- 
nas daciylographadas e serão 
juizados dentro de dois mezes 
improrogaveis 2 partir du data 

ido encerramento do concurso 
nor uma, coramissão constitui- 
ela por dois technivos esgolhi- 


Cursos Diurnos e Nociurnos 


Eara suuiur fucilidude dos candidatos à matriculu, será 
mentido qm CULSO DE REVISÃO dus muterias de exume de 
edraissão a pastir do 15 de Dezembro até o dia 14 to Veverei- 
vo. ENSINO  LESENCIALMENTE TECUNICO E PROTIS. 
SIONAL. 


60 - PRAÇA DA REPUBLICA - 60 
(Lado da Prefeitura = PESRERDE Are 


Sobre a personalidade d 
homenageado, falarão varios 
membros do conselho director. 


SECÇÃO DA COOPERAÇÃO 
| DA FAMILIA 

|| Haverá na proxima segun- 
da-feira, dia 28, às 17 horas, à 
reunião da Secção de Coope- 
ração da Familia. 


Sapataria Escolar 





Junto à Prefeitura, 











Não quero outro. , 


Café Tamoyo 


é que possue melhor paladar. 
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(TU VESTERA ON ENNES CAES 
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Collegio Benascença 


Como decorreu o encerramento das aulas desse estabes 
lecimento de ensino 





Departamento Naciona 


de Saude Publica 


ALTOS FUNCCIONARIOS QUE 
PEDEM DEMISSÃO 


Gs dra. Sinval Augusto 


dos var es directoria +» um Rebercol Govdaltmy de Farias e Sa. 
veta (ompannis Fáitoro No- | uitat Demngilês Uchõr depuzerum 


pÃos dy er. director geral do 
artanento Nacional de Seuds 
Publica 5 uuTeus, Fespectevanen- 
te, 02 divesor do hospital. ge São 
Gebustito, lIuapector qe Fiscaitza - 
cão qo Exareeto ga Medicina é di- 
crctar do Santamento Rural, que 
1040 nham exercendo. 








A Companhia Editora Nasia- 
nal se obriga a pagar um pre- 
Pinto de 2:9005000 (dois contos 

da réis) à melhor ohra anre- 
senteda, e publical-a, se con- 
ver ao autor, em primeira ext. | dest 
ção wa série — Actualitigdes 
Pedasogicas —- «a Bivliottusoi | 
Pedugoglca Brasfsizma, o a pa- 
gar, nesse caso, ão autor 10% 1 .s 
(dez por cento) sobre o pr=ço | PST 

| 

t 


] 
I 
t 
e 
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Loteria de São Paulo 
tSabree por telegrama) 
1OU:QUOSCOU 






pré (06. DO! suis 19:0003500% 


404 *4 
LO GOT veces es 


de capa nas suas edicões, 
Districto Federal, Z4 de no- 


IS.ID) ,o co co 00 04 


1: 
JAL4TO 2 co co vo da 2 :500800: 








RE: de 1932. 
a ——. 
| 











HOTEL PEDRO E 


EDIFICIO PROPRIO, COM ELEVADOR 


Gerencia a cargo do proprietario. Quartos com café pela 
manhã, desde 7$000. Refeição avulsa 45000. Grandes des- 
contos para diarias completas. 


BONDES A" PORTA PARA TODA A CIDADE 
O melhor hotel da Praça da Republica 





DR E 
| Alusunos, paes e convidados na festa de hontem do Externato do Collegio Renascença | 
sã Ad a pç 





a e o, 


Injantil, cujo progremma joijmnos, com « assistencia. dos | 
executado pelos proprios clu-! paes e outros convidados 
Up ipesni ah Tai pin MIRA AD bd a a : 


SE cUTo PANOS 4 Rua Senador Pompeu, 224 e 226-Tel. 45027 


ãO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO H 
RIO DE JANEIRO 


Enverruram-se, hontem, as 





uzies no externato do Colle- 
“ty Renascença, 
vi gr ' A& Sie | Ê 
Pestejando o UContecimen- coneprtam-se e reformam-se, trabalhos garantidos pela Son 
“o escolar, houve um interes | servadora de Pianos. Facilita-se o pagamento. Telephonar 
vante espeeteculo no Themtro para 2-7474, Medina — AVENIDA GOMES FREIRE, 7 


124-P, da Republica-124 


To 





a ma meme 





do Districto Federal 


O 
1 


E) 


bis, 
jacarandá, Peça luxuosa. Fa- 
cilita-se o pagamento; Aveni- 
da Gomes Freire, 7. 


| 











AR a si 





|: 


FRANCISCO DE AGUIAR 
& CIA, 
Penhoros sob joias q mer- 
— cadorias «= 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 36 
Tel, 2-9239 


PIANO PLEYEL 


Vende-se um, moderno, &- 
teclado de marfim, em 














NE 
o 


Uma bôa Pharmacia 
Uma bôa Tinturaria 
Uma bãa Garage 
Uma hõa Alfaiataria 
Um bom Aviario 
Um bom Armazem . 
Um bom Cinena 











jazer suas comp 


do precisar de qualquer roisa... th NE 
tombre-se de que em fodas os bairros e suburbios do Rio NA: | 


Uma bôa Gasa da Apartamentos y 


sabbado, 26 de ivovembro 


Ed 
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Gymnasio Metropolitano 


de 19354 


Tm mm — mas 
memo 
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s0y INSPECÇÃO OFFICIAL 


KUA DIAS DA CRUZ, 313 — 


fardim de Infansia, Admissão 


tar, Escola Normal. — Curso ú 2 
TIBi Escolas Superiores. — txcellentes Sa- 


VESTIBULARES as 


PNG sica, Chimica e 
binetes de Pisca 2 preços minimos. — Queira 


visitar-nos. 


Fonccien= desde N ho 


ESTAÇÃO DO MEYER 
ao tGymnasial, Uollegio MO- 
Primario e Seriado. 


Historia Natural, 


— — een 


Collarão grão, hoje, os 
bacharelandos da F acul- 
dade de Direito de 
Nictheroy 


Sorá reatizada, hoje, & solemmi- 
ánde da collação de gréo dos 
pacharelandos da Faculdade de 
Direito de Nictneroy, «ue pTOs 
motte pela orgartizução segura 
quo lhe está Mando a commissão 
de festa. 

No Santuario de Nossa Senhora 
Auxiliadora, da Igreja do Golle- 
gio Salesiano Santa Rosa, ás 
10 horas, será rezuda mssa fes» 
tiva, ilustrando n tribuna sã 
grada o ravmo, tonego dr. Neue 
rique Magalhães. 

Logo upós à missa, o paranym- 
plo du turma, dr, Ruben Braga, 
afforccurá, no Sacco de S. Fran- 
ciscu, nimoço intimo aos novos 
bachareis. 

Na séde da Faculdade, á rua 
Presidente Pedreira pn. 62, ás 1ã 
horas, no salão nobre, tera início 
4 solemiaidado da collação de 
Palará nesse ocensião, º 





grão. 
paranyapivo professor dr. Ruben | 
Braga. que ncompanhou a turma 


no varrer de lois annos, e tem 
dedicado os é&sus melhores cs 
forços. em companhia da com» 
miseão do festit, para o seu mais 
nccentupdo brilho. 

Em segitida, será ouvido o bas 
charelundo Myrbharistides de To 
tely Piza, orador da turma, 

No mesmo local, ás 2% horas, 
terá inicio o baile que os pachas 
relandos offerecem à sociedade 
nictheroyense, sendo contractada 
excellonto “jaza-band”. 

Pura q acto da coliação nêo 
será uxigido convite, sendo de 
passcio o traje, mas Dara O baile 
















«o extgirá convito « 
“umoking” ou ensaca, 

São os seguintes os nUvos ox 
cnareia:  Curlca Alberto. Lucio 
Bittencourt, Cluúdio Veiga €> 
Valle, Bernaviiny Câmpos Nettr 
s arthor Luv 





Clovis Rodrigacs, o! 
roiro Ferngndes, Áyros Jtabuians 
de Oliveira.  Amary Tusitanc 
Mnia, Antonio Paulo Soares de 
Pinio, Antomio Cesta Mila, À 
varo Josô Sobreira, Aguinaldo 


Cajado de Castro, Edmundo Als 


meidu Rego Pilho, Erancizco As- 
sis Carvalho, Umberto Seigliano, 
Haroldo Tulseira Loise, Jero- 
nymo Macario Figueira de Melo, 
Jurawiy Porreira, José Geigar: 
Valto Ferreira, José Rates, Josá 
Ignacio da Tocha Wernecs, Lir 
dolpho  Puolielo, dr.  Mouncyr 
Bopado Mozart Medina de Mo 

donça, Misael Ferreira dos do. 
tos,  Myrtharistides da  Tols 
Piza. Newton Lyrio dos Sunto- 
Olavo Pillar Gonçalves, Prire 
Eugenia Pires, Pedro Nunes Ju 
nior, Plinio Pereira de Abrs 

Serpto Meiru de Custro, Theodor 
Gouvêa de Abreu, Umberto sa: 

mone, Walter Muriins de O) 

veira, Erico Peres Costa, Bagl 
Baluni, Mario Lima Kochu + 
Theonphilo Borgus, 





Dr. José de Albugque=au: 


Nuenças Sesuses do Homem 
Magnostico cnusal e tratamento ur 


IMPOTENGIA EM MOÇO 


R 7 Setembro. 447—De 1! ás 6 hr> 
em 
gios Rua Ur: 


| guayana 121. 


— Joalheria Torpedo —— 


me 





Compra - 59 am 
108000,  Lones 
ta-só dulas Reto 
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ERICO 





Uma bôa 
lim bom 



















Uma bôa Oficina de Bombeiro 


Casa de Calçados 
Salão de Barbeiro 


Um bom Hervanario 
Um bom Açougue 
Ilma bôa Padaria 
Uma bôa Quitanda 
Uma bôa Leiteria 


E' uma questão de escolher com segurança 08 bons estabelecimentos e c* 
preferindo os que servem melhor, com mais pres 


reputados profissionaes, 


teza e solicitude, a preços 


tella. O DIARIO DE NOTI 
e 
| ANDARAHY ||| 


PANIFICAÇÃO CENTRAL, Entre- 


gas u domicílio, J. Gomes & 
Ribeiro. Rua Leopoldo, 19. Ro 
8-5580, 


PINTURARIA ORIENTE, de -Fre- 


BOTAFOGO 


| AGOUGUE ESPERANÇA, do José 


derico L. de Oliveira, Rua Ba- 
rão de Mesquita, 764-G 'E, B-1798, 


Silveira Cundeias, Rus da Pas 
sagen, 126, TV, 6-2007, 


ABMAZEM FORTE DRASILEIRO 


vomestiveis finos. Eua da Pas 
sugem, GU, D, f-2U48, 


Lins, | Amit TINTURA JA DONE 


“A, P. Baptista & lendo, us 
du Pugsagem, 27 V. b-luls, 


PADARIA B GUNFEITARIA bitl. 


SEU E 3:000500U | 
S00SQ0U | AL AZEM 


HA-MAB, Antonio d, kerreiru, 
Praiu dy Botulogo, 440, T. G-USTA 
RELOJOARIA E OURIVESARIA 
BOTAFUGO, de Pinto da Ko 
cha, K, 


S6U, T. G-OLUO, 





a 


| BRAZ DE PINNA | 


| 


AGULULE So dus, 
Gunçulees Curvelo, 
Lui etrupolis, d. 

GUAPORL', de 
Gomes Durreiro, 
ViL. . S-VISS, 

CARPINTARIA STA. CECILIA, de 
José Clemento, Rua Itubira, é 
T, S-9I7T, 

PANIFICAÇÃO NACIONAL, de 
Santos & Almeida, Rus Guapuv 
rê, 24D, 

EHARMAÇIA WANDA, de Vasco 
ferrciru Souto, lLstrada Rio-b'e 
tropulia, 4, Ls-uITA. 

SALÃO GUANABARA, dt dJuse 
Munoel Borges luu ltabivu. 3 


us Jusê 
Leoni ntejis 


João 
lua Quapuro 


| CASCADURA )! 


de Vienua & Silva, Av. Subg>- 
bana, 20E4, 4, 0-8059, 


Voluntarios dae Patria, 


e 


CATTETE | 


AU GAROTO DO CATTETE, Po- 
tisqueiras é portuguezs, Car» 
valho & Esteves, Cattote, 195. 
a 5-3782, 

SVIARIO CATTETE, de B. Qua- 
dros, Aves q ovos garantidos, 
Rua do Cattete, 275, 'L, 6-2661, 


| COPACABANA 


| VHARMACIA MOREIRA, Rua Co- 
pacebuna, 684. T, 7-1641. Filial 
| u BR, Visconde Piraja, J9B, 





|| ENGENHO NOVO 


GINE-TUBATRO ELISON, do Ar- 
mualdo s Cia, Rus General Bel- 
tesuda, J2, DP, U-4449, 


| HUMAYTA j 3 


PHANMAÇCIA CAVELLETTI, M, 
Cupelloti 4 Filhos, Rua Humay- 
tã, 140, TV, 6-1048, 

| CASA HUMANYTA, 

| dy automoveis 

| geral, uu 

) “pus. 


4 -———us eua. cer 

f IPANEMA ) 

| 

| ANMAZEM N. 8. DA PAZ, A, 
Mertina Junior, Visconde de 
Cirugu, 470, T, 7-8549, 


Electricidade 
- merviçõs mu 
Humaytá, 109, T- 





mais justos e com maior consideração à clieo- 
CIAS póde recommendar os seguintes: 





| LARANJEIRAS | 


Ill 

LEITERIA PROGRESSO. Viu 
João A. Dias, KR. Lerênjeiza: 
408, T. b-O781, 

PHARMACIA LARANJEIRAS. Ri 
Laranjeiras, 458, Pedidos por 
T. 5-0098. 


[ PRAÇA DA BANDEIRA | 


NOVO AÇOUGUE BRASIL, 
tregas p domicilio, Av. 
Muller, 98, T. 8-2003, 


[ PRAÇA 11 DE JUNHO) 


PNIFICAÇÃO MODELAR Lis 
TADA, Rua Senador Bus! 4 
146. T. 4-1380, 


[PRAIA VERMELHA | 


ARMAZEM VILLELA, de d. *. 
Rezende, Avenida Pasteur, - d 
T. 6-0172. 


[SANTA ZHEREZA | 
BOTEQUIM K LEITERIA evil 
LIAR, do Frederico Syiv-* 
Veiga. Lurgo das Neves, 11-'4. 
GRANDE ARMAZEM VISTA “> 
GRE, de Alfredo Ferreira « 


Rua Alm. Alexandrino, -3 
Phone: 2.6052. 


Es 


Lao 








PADARIA DAS FAMILIAS, «. te 
dl LAPA | 8. Pinheiro & Filho, Rua 4 
81-86, T, L-1849. 


SAIA 
áreos, 12, T. 2-4047, 

| LARGO DO ESTACIO 

ALPAINTARIA 


k Antonio Primo & Crstanheira 
| Muchrdo Coslko. 168. T. 2-4860 


LARANJEIRAS 








— 


5 - 2300, 


3a PASTORA. d, Cabral, Pe- 
tisqueiras à portrpuexa, PF. dos 


HIO-LISBOA, de 


sp 
AME | VILLA IZABEL 
CASA AMAZONENSE, Culçados, | APARTAMENTOS SOUZA DAN- ju 
TAS. Rua Laranjeiras, 971, T. 


QUITANDA N. S. FATIM* 
Antonio Pinto. Rus Almir>ut 
Alexandrino, 88, T. d=-15-º 


== eme von 6 


| TIJUCA 


PHARMACIA bi DROG. G% 
DO (Filial). Rua O. de E 
300 a 200-4, T, 8-3830, + 








PRARMACIA SETE, 4, 4 é 
Praça 7 do Março, 20, T. ++ 








"a 





PARIS, 25 (Agencia Brasileira) 
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LEAL DE SOUZA | 


| 
| 


Gando-se umas contra as outras” 


Despindo-se, através dos 
tempos, de sua imponente 
pompa liturgica, a Magia Ne- 
STa conserva, por toda parte, 
a quasi totalidade de scu po- 
der terrifico de outr'ora. 

Como a Branca, que lhc é 
mlversa, a Magia Negra, pura 
consecução de seus objectivos, 
upéra com as forcas da natu- 
reza, propriedades de produ- 
clos da fauna e da flora do 
mar, de corpos mineraes, de 
vegetaes, de visceras e orgãos 
animaes, com elementos do 
organismo humano, e com st- 
tributos ou meios só existep- 
tes nos planos extra-tcrres- 
tres, A sua influencia attinge 
as pessoas, os animees e as 
coisas. 

As entidades espiritnacs que 
realizam esses trabalhos pos- 
suem sinistra sabedoria, te- 
cursos verdadeiramente for- 
midaveis, e energia Ífluidica 
uterradora. 

Um desses espiritos tem se 
prestado a experiencias não 
so deante de conhecedores do 
espiritismo, como perante pes- 
«tas de brilho social nos cir- 
culos da elegancia, Assim, to- 
mando o seu apparelho, isto é, 
incorporando-se ao seu me- 
dium, fal-o triturar com os 
tentes, sem ferir-se, cacos de 
vidros. Caminha, de pés des- 
calços. sobre um estendal de 
fundos de garrafas quebradas, 
sendo que, por duas vezes, 
convidados, levaram as garra- 
fas c as quebraram, aguçando 
laminas pontudas para o pas- 
seio do medium, 

Elle demonstrou, de uma 
feita, a um grupo de curiosos 
da alta sociedade, a impor- 
tancia de coisas apparente- 
mente insignificantes, Nos 
eontros do espiritismo de l- 
nba, pede-se, durante as ses- 
“DES, UNE Ninguem encruze as 
pernas e os braços, Parece 
uma exigencia ridicula, e não 
o é. Provou-o Echú. 

Quando, incorporado, pas- 
s:ava descalço sobre os cacos 
de vidro, para fazer compre- 
hender a transcendencia da- 
queila recommendação, man- 
dou que uma senhora tranças- 
seu perna, e logo os pedacos 
de vidro penetraram, ensan- 

- guentanto-se os pés que os 
pisavam, 

Para comprovar a força dos 
pontos da magia (desenhos 
cmblematicos, cabalisticos ou 
symbolicos), produziu uma de- 
monstração sensacional. Es- 
colheu sete pessoas, ordenou- 
lhes que se concentrassem 
sem quebra da corrente de 
pensamento, riscou no chão 
um ponto e decapitou um 
nato, cujo corpo mandou reti- | 
rar, deixando a cabeça junto | 
no ponto. 

-— Emaquanto não se apagar 
esse ponto, esse gato não mor- 
re e essa cabeca não deixa de 
miar. 

Durante dezesete minutos, a 
vabeça separada do corpo 
miava dolorosamente na sala, 
emquanto lá fóra, o corpo sem 

cabeça sc debatia com vida, 


SE 
aulo, essas hordas do espaço travaram Ppugnas furiosas, lan- | 


Os assistentes começavam a 
ticar aterrados, Elle apagou o 
ponto, e cessaram o miado 
gemente da cabeça sem corpo 
e as convulsões do corpo sem 
cabeça. 

Taes entidades têm ufania 
de seu poder; são, com fre- 
quencia, irritadiças e vingati- 
vas, mas, quando querem 
agradar a um amigo da terra, 
não medem esforços para sa- 
tisfazel-o, As suas lutas no 
espaço, por questões da terra, 
têm a grandeza terrivel das 
batalhas e das tragedias. 

Essa magia exerce diaria- 
mente a sua iniluencia per- 
turbadora sobre a existencia, 
no Rio de Janeiro. Centenas 
de pessoas de todas as classes, 
pobres e ricos, grandes e pe- 
quenos, por motivos de amor, 
por motivos de odio, por mo- 
tivos de interesse, recorrem 
aos seus sortilegios. A puliti- 
ca foi e continúa a ser dos 
seus melhores e mais assiduos 
clientes. 

Durante a revolução de São 
Paulo, essas hordas do espaço 
travaram pugnas furiosas, 
lançando-se umas contra as 
outras. As que se moveram 
velos paulistas esbarraram 
com as que foram postas em 
acção em favor da dictadura, 
e esses choques invisíveis, nos 
planos que os nossos sentidos 
não devassam, certo ultrapas- 
saram, em impeto, as arreme- 
tidas do plano matcriul. So- 
bre o enraivecido desentendi- 
mento das legiões ditas ne- 
gras, pairavam as phalanges 
da Linha Branca de Umban- 
da é os espiritos bons e supe- 
riores de todos os nucleos de 
nosso cyclo, levantando mura- 
lhas TIluidicas de defesa para 
que os governantes de S, Pau- 
lo e os do Rio não fossem at- 
tingidos pela perturbação, e 
na plenitude de suas faculda- 
des, medindo a extensão da 
desgraça, comprehendessem a 


| necessidade de negociar e con- 


cluir a paz. 

Nesse dias da gnerra civil, 
os terreiros da Linha Branca 
de Umbanda tinham um as- 
pecto singular: — estavam 
cheios de familias afflictas, e 
quasi desertos de protectores, 
pois as phalanges todas se 
achavam no campo das vpe- 
rações militares, esforçando- 
se para attenuar a brutalida- 
de da discordia armada... 

A actividade da Magia Ne- 
gra tem tres modos de ser 
contrastada : a opposição de 
seus proprios elementos, a de- 
fesa a que se obriga a Linha 
Branca de Umbanda e a 
actuação dos Guias Superio- 
res. 

Creio que, perdendo a sole- 
inne pompa do ceremonial an- 
tigo, a magia perdeu em effi- 
ciencia, porque a collabora- 
ção do elemento humano pen- 
sante e sensivel, diminuiu. O 
homem que aspira 20 dominio 
da magia necessita de apro- 
fundar-se em estudos muito 
sérios. sobretudo os da scien- 
cia, para conhecer as proprie= 


o SS O e CS e ee 


SS e TT te 


dades dos corpos, e suas afti- 

nidades, e precisa, ainda, des- 

envolver e governar, com in- 
transigencia .de ferro, as fa- 
culdades da alma, as forças 

psychicas e as energias do in-| 
stincto. Isso não é facil, e o. 
praticante da magia, em nos-. 
so tempo, tem de subordinar- : 
se, em absoluto, à vontade de | 
um espirito, que, em geral, só 

lhe permitte um lucro mes- 

quinho. 

Nessas condições, o indivi- 
duo que se poderia chamar o 
mago negro cada dia se tor- 
nará mais raro, desapparecen- 
do, à pouco e ponco, o conta- 
cto da humanidade com essa 
ordem de espiritos. 

Nos centros dessa magia, 
conforme a finalidade das re= 
uniões, os apparelhos huma- 
nos laboram vestidos, desnu- 
dos da cinta para cima, ou to- 
talmente despidos. Trabalha- 
se com enthusiasmo, até paia 
o bem, quando lh'os 'encom- 
mendam. 

Amanhã : 
de Umbanda. 


PASSOU EM TRANSITO O 
“AMERICAN LEGION" 


A's dezesete Dores de hontem ! 
chegou no nosso porto o trans. | 


A Linha Branca 





atlantico da Muson Line “Ameri- | 


cum Legion”, procedente de Nova 
Tork. 

Foram pussageiros para o Rio, O 
capitão RB. Prudo, miss Mill e os 
ers, A, Gunkel e N. Shagyer, 

Destina-se para Santos, miss P. 
Le Mulre, 

Em rensito, apnotémos os Be- 
Enlntes nomes, todos elles passa. 
gelros de primeira classe: F. Davl- 
naga e senhora CG. T. Hely e se. 
nhora, O. M. EHenking, M. Les é 
senhora, H. Roseholm, HH, F, Tob- 
betts, J. B. Bird, I. W. Bulmer, 
J. MH. Christlans, FP. De Pol, C. 


Gonzalez, S. M, James, M. gene] 


sen, R. L. Moore e V. Trlgoyen. 

O “American Legion” segulu ne 
madrugada de hojo para Buenos 
Alres, Com escalas em Santos € 
Contevidéo. 


Exposição de trabalhos no. 
Abrigo Thereza de Jesus | 


Será inaugurada amanhã, 
às 14 horas, no Abrigo There- 
za de Jesus, a exposição de | 
trabalhos executados pelas or- 
phãs recolhidas a essa conhe- 
cida instituição de caridade. 

Estas exposições annuaes do 
Abrigo, já se tornaram famo- 
sas no nosso meio, pela per- 
feição com que são executados 
variados trabalhos, como mo- 
veis de vime, pequenas peças 
de marcenaria, borrados, ren- 
das, desenhos, confecções em 
geral, 4 

A ceremonia da inauguração 
será presidida ela sra. Pedro 
Ernesto. : 

A exposição estará franquea- 
da ao publico, que poderá ad- 
quirir O que descjar, desde se- 
gunda-feira, até o dia 4 de 
dezembro, das 13 ás 17 horas, 
na rua Ibituruna, 91, departa- 
mento feminino, 








rua ga Alegria, 
* Múndelio, estanelecião à rua qa lis- 











DIREITO, JUSTI- 
CA E FÓRO 
Fro Civel e Commercial 


FALLENCIAS 


José Firmiso Lorges — O juiz 
da Primeirz Vara Civel, nltenden- 


do à conilesão de Insolvencla to- 
mada por termo, decre;ou a Iui- 
lencia die Josó Firmino Borges, es. 
tabelecido com boteguim e bitha- 
res à ria Luranjeiras, n. 398. Q 
termo legal toi Tixodo a iô do ou- 
tubro; marcaco o prazo de 40 dlas 
para as habi.ltações qe creditos; 
tesgnado o dia 24 ge janeiro vin. 
douro 'para qu assembléa de crodo- 
tes, & nomeado syndáico José qa Ro- 
cha Freiças. O passivo, segundo 
iolnçau de credores é de réis..... 
vo BLUS600, 

Viveira & Siunpaio . No Julzá 
du Segunda Vira Clvel, Princisca 
mulges ge Oliveira, credor de réis 
<:0B0S000, por sentença passada 


- err julgado, requereu a decretação 
“au taliencia de Oliveira & Sam- 
Pelo, estabelecidos à Avenida dos 


«“mocraticos, nm, Bd4, 

Dea confissões de fallencia, na 
Sexta Vara Civel — Ao Juizo da 
sesta Vera Civel, foram clstribui- 
dna, hontem, pelo segundo distri- 
vulgar, us conllgsões dz fallencia 
tos cCommerciantes seguintes: 
João Pitombo Cãalker, estabelecido 
a ma Meyer, ne 50; Severino Ca. 
pirell, estabelecido à rua Corrêa 
soien, nm. Idi; José Jullo Schltti. 
ui, cetabelecido à ruu do EBlspo, 

Sul José Domingos Faber es- 
miblecido & rua Santa Alexandri. 
lite mo 964 Jose dJosquin Xavler 
- uho, estubelecido à Avenida Pau- 
to de Frontin, n. 57; Saturnino 
de Mesquita BRellt, estabelecido à 
n. 23; Gustavo 


trela, mn. 682; Gudesteu Kemp de 
abreu, estabelecido à Avenida 
Peulo de Frontin, n. 587; Juvenal 
Pinzeres Sobrinho, estabelecido à 
rua Silvelra Martins, n. 52, e Dur. 
val da Silva Spinelli, estabetecigo 
& rua Domício da Gama, n. 14. 





Adjuntas fluminenses 
exoneradas por aban- 


dono de emprego 
O commandante Ary Parrei. 
ras, interventor “federal no 
Estado do Rio, exonerou, por 
abandono de emprego, as ad- 
Juntas interinas do Grupo Es- 








CENFENTITEITEADE 











examinar a questão r 





O “FORD” INCEN- 
DIOU-SE E IA COM- 
MUNICANDO O 
FOGO AO “PA- 


CKARD” 


O dr. Maximiano da Veiga 
Leitão deixou hontem, pela 
madrugada, o seu automovel 
Ford n. 2.492, na parage de 
sua residencia, à rua Cupaca- 
dana n. 752, e recolheu-se aos 
seus aposentos. 

Pouco antes de amanhecer o 
dia, o empregado da familia 


Veiga Leitão, ouvindo os cães 


ladrar com muita insistenela, 


fol ver do que se tratava e ve | 


rificou que da garage sahiam 
rolos de fumo. 
Era o Ford que se estava in- 


| cendiando, 


Chamados os C 
compareceu um pelotão de soc- 
corro sob o commando do-te- 


nente Oscar Velloso, dominan- | 


do as chamas e impedindo que 
o fogo se communicasse ao Pa- 
ckard n. 3.984, que se achava 
na mesma garage, 

O Ford incendiado estava 
no seguro por 10:0005000. 

Compareceu ao local o com- 
missario Agenor Ramos, do 21º 
districto. É 





—— ca rimenta 


CAIU DO TREM, EM 
DEL-CASTILLO 


Ao saltar hontem de um 
comboio da Linha Auxiliar, na 
estação de Del Castillo, o em- 
pregado do commercio David 
Rodrigues, branco, casado, 
com 33 annos de idade, resi- 
dente à rua 3 n. 178, em Tra- 
já, caiu à linha, soffrendo 
contusão no ilanco direito e 
escoriações generalizadas. 

Soccorrido | pelo Posto de 
Assistencia do Meyer, foi em 
seguida internado no Prom- 
pto Soccorro. 


RASALECVEDTODES ONA ANERANNEAS! 


colar “Lopes Trovão”, do mu- 
nicipio de Angra dos Reis, dd. 
Elza Saragoça Santos e Carlo- 
ta Sant'Anna, que se afasta- 
ram do servico desde malo e 
junho ,respectivamente, 
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Bio de Janeiro — Sabbado, 26 de Novembro de 1933 
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UM PERIGOSO CON. ; NUM ARMAZEM DA 


TRAVENTOR 


PIEDADE 


| VENDIA ENTORPECENTES E | DESRESPEITOU A FREGUE- 


TINHA AINDA UMA OUTRA 
INDUSTRIA FRAUDULENTA 


A policia realizou hontem 
uma importante  diligencia 
que veiu completar penosas 
investigações ha muito temipo 
conduzidas no sentido de apa- 
nhar um vendedor de toxicos, 
que agia em zonas differentes 
das que attraem essa especie 

[E contraventores, 


Por uma denuncia de d. Da. 
lila Ferreira de Mello, resi- 
dente à rua Cornello, 15, em 
São Christovão, o dr. Pericles 
de Castro, chefe do serviço de 
rtoxicos e entorpecentes, oriemn- 
tou suas diligencias no senti- 
do de apanhar em flagrante o 
Indiciado Augusto Mercedes 
!Moraes Leon. 

Descoberto q seu domicilio à 
rua 20 de Abril n. 26, verifi- 
cou a policia que Augusto 
Leon realmente negociava em 
toxicos e tinha alnda um ou- 
tro commercio illicito adqui- 
rindo remedios de enfermei- 
ros e serventes de repartições 
e fazendo substituição de ro- 
tulos e sellagens, sobretudo das 
amostras gratis para negociar 
com pharmacias e drogarias. 

A policia fez uma grande 
apprehensão de empólas > Te- 
medios no aposento de Augus- 
ta Leon, tendo sido instaura- 
do Inquerito. 








Aposentou-se um desem- 
bargador do Tribunal da 
Relação do E. do Rio 


Por acto de hontem do in- 
terventor Ary Parreiras, fol 
aposentado no cargo de des- 
embargador do Tribunal da 
Relação do Estado do Rio, q 
dr. Joaquim de Oliveira Ma- 
chado Junior, com os venci- 
mentos annuaes de 36:0003000, 
à pariir de 1 de novembro cor. 
rente, dia- immediato ao em 
que terminou a licença que 
havia solicitado, 








. 
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ZA, MAS FOI PARA O 
XADREZ 

Alfredo Cruz, gerente do ar- 
mazem à rua João Pinheiro, 
167, na Piedade, homem que 
anda já proximo dos 40 annos 
e é casado, tem, entretanto, a 
mania de galanteador. 

Appelidaram-no ate de 
“eavião” por causa dessa sua 
mania. 

Hontem, Alfredo Cruz exce- 
deu-se, Foj assim: — d, Jan- 
dyra de Araujo, tendo neces- 
sidade de fazer umas compras, 
quasi à hora de fechar o com- 
mercio, dirigiu-se ao armazem 
da rua João Pinheiro, 

Lá só estava Alfredo Cruz, 
que ia arriando as portas de 
aço, 

D. Jandyta entrou no arma- 
zem e Alíredo arrion a ultima 
porta, 

A senhora  comprehendeu 
loga a intenção do ousado pe- 
rente e ameaçou esbofeteal-o, 
gritando ainda para vbtcr soc- 
Corro. 

Alíredo Cruz comprehendeu 
o perigo e abriu a porta, 

D. Jandyra foi direitinha à 
policia do “20º distrieto e 
queixou-se ao commissario Al- 
berto Potier. 

Esta autoridade sair logo 
em direcção ao armazem, Al- 
tredo Cruz la fugindo, mas 
foi ainda alcançado e preso, 
sendo recolhido ao xadrez, 


[em 
UM FORNEIRO AS- 
SASSINADO POR 


SEU AJUDANTE 


CG CRIMINOSO E' LIBERADO 
CONDICIONAL 

O ínicio do trabalho no inte- 
rior da Padaria da firma F. 
Martins, Abreu & C., á rua 
Archias Cordeiro, n. 214, no 
Meyer, foi hontem assignala- 
do por uma occorrencia, tra- 
gica. 

O ajudante de forneiro Josê 
Guilherme, criminoso de mor- 
te e liberado condicional, já 
ha algum tempo vinha tendo 
constantes discussões com o 
seu chefe no servico, o fornei. 
ro Benedicto Belmiro dos San- 
tos, Tapaz de 26 annos, soltel. 
ro, residente à rua Lins de 
Vasconcellos, 182. 

Hontem, quando o iorneiro 
Benedicto se preparava para 
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- Foi annunciado que o gabinete francez reu- 
elativa ás dividas 


EM NICTHEROY 


CAPOTOU O AUTO DO DIRE- 
CTOR DE OBRAS 

O sr, Stephane Vabuier, dive- 

ctor de Obras e TViscailgação do 

Estado do Rio, regressuva hontem 

é turco de uma excursão a servi- 


ço pela estrada de MHaborshy, 
quando numa curva mais uscen- 
tuada, o auto en que viajava e 
dirigiy capoton, lozando-o ae 


sólo e bem assim do er. José Vi- 
eira ao que lhu Tuzin companhia, 

O sr, Vannier recebeu entorso 
dn articulação tilbio-tarsien udirci- 
tt e pequenos ferimentos leves, 
tendo sido melicado so Promplo. 


Suceotro, após q eus retirou-se 
para a =ua rositenciap à run Ge- 
nevra! Andrade Nevis, n. Sol. 


O sr, dosá Visira da Silva, sot- 


freu  qecoriações goncentiziulas, 
rócebendo, “unbem, os curativos 
de que csrevias no Prompto Soc. 
corro, Tetirando-so após para 
sun residencia é rua Atrlaya ny- 
mero II. 

O nutomovol rocoucy algums 
avarias. 

ATROPELALO POR AUTO 


Quando transiiuva heatem pela 
rua Coronel Gomes Machado, José 
Rodrigues Alves, do 29 unnos, eol. 
teiro, hrasiloiro, morudor à rus 
Marquez de Caxias a, IM, foi 
atropelado por um automovel re 
cedendo forimentos conLuso ma 
região suporeiliar direita o usco- 
riações pgencralizadas, 

O motorista culpado fugiu e a 
polícia, como de costuma, de nuda 
souhe. 


— TENTOU SUICL 
DAR-SE 


Albertina de Oliveira Tino 
co, brasileira, casada e de 25 
annos de idade, está desem- 
pregada e por Isso resolveu 
suicidar-se, ingerindo um pou- 
co da iodo em sua residencia, 
é rua do Caitete n. 1. 

Soccorrida vela Assistencia 





Municipal, voltou Albertina 
para o domicilio, já fóra de 
perigo. 


Tomo conhecimento da Ta. 
cto o commissario Gama Ma- 
nhães, do 6º districto. | 
QUE NNTRVATENRSAASCENEWENNNENESr 
começar o trabalho, seu aju- 
dante José Guilherme alve- 
Jou-o com uma pistola “Mau- 
ser”, desfechando-lhe eertel. 
To tiro no peito, 

Benedicto caiu morto e à sen 
perverso ajudante quiz tugir, 
mas foi desarmado e detido 
pelos outros empregados da 
padaria, sendo entregue q um 
policial que o conduziu á de- 
legacia do 19º districto, onde 
foi nutuado, 


Norie a Suf 





PARA" 


UMA EXPLICAÇÃO DA COMPA- 
NHIA NACIONAL DE NAVEGA= 
CÃão COSTEIRA 


BELÉM 9 (Pelo Correio) — A 
Companhia Costeira explicou á im. 
prensa que, embora não tenha fei= 
to um grande expurgo no “Itanãs 
gê”, porquo isso obripuria o na- 
vio à permunecor mais alguns dina 
no porto, fizera deainfectal.o pd 
gorosamente, por meio do velas 
de enxofre creolina q sodn caus- 
tica. 

A Companhia aceroncenta que o 
madico da bordo doclarou não ha- 
ver perigo para os vinjantes e tri= 
pulação. 


'w MARANHÃO 
“A TROUPE JICA PATO 

S. LUIZ, 9. — (Pelo correio) — 
Está mercada para o proximo sab 
bado, à estréa da Troupe Juca Pa- 
to, no theutro Arthur Azevedo, 

Humoristas finos q cantores ap- 
plaudidos, os artistas que ora nos 
visitam irão sem duvida, propor- 
cionar-nos algumas noites ugrada- 
veis, com o seu escolhido reper- 
torio e moderno entro do revia- 
tas. 

A Troupe Juca Pato tem repro- 
sentndo, com grande exito, nos 
melhores thentros do Rio, Santos 
e S. Paulo, como ainda nos do es- 
trungeiro, nos de Buenos Aires e 
Montevidés, Destacam-se detitre 09 
seus componentes os artistas Als- 
xandre s Mira Rocha, que em dia- 
logos comicos, canções. maxixes, 
sambas é tungos têm sido sempre 
muito applaundidos por todas «ss 
platéas « que se têm apresentado, 


PERNAMBUCO 


A GREVE DOS LAVRADORES 
DE CANNA 


RECIFE, 8 (Telo correio) — 
Os fornccelores de cannes de- 
clararam-se hoje em gráve, 

A eituação está revestida de 
corta pravidade, pois os grevis- 
tas entraram pelo terreno da de- 
predação, tendo varies usinas si= 
do damnificadas. 

Diversos contingentes de poli- 
cia se deslocaram para o interior 
do Estado, de onde as notícias 
não são muito tranquilizadoraa, 


Os lavradores queixam-se de 





que os nsineiros não cumpriram 
o decreto do interventor que fi- 
xou o preço dn venda das vannãs. 

4 Socjedado dos Usinciros se 
encontra em sessão permanente, 
tendo sido convocada uma nova 
reunião para sexta-feira com a 
fim especial do resolver a para- 
lyzação de todas as fabricas até 
que o governo nssigne q garanta 
2 propriedade, 


S. PAULO 


USINA MODELO DE LEITE 


RIBEIRÃO PRETO, 16 (Poio 
correio) — Continuam as do- 
murches para à instullação nesta 
cidade de uma usina modelo de 
pasteurização, hygienização q ho- 
mogeneização do leite, A Dele- 
gacia de Snuda vem agindo seva- 
ramente contra cs frnudadores do 
precioso liguido, afim do salva- 
guardar os interesses da popula= 
ção. Soubemos qua um grupo de 
leitciros pretendo adquirir uma 
usina q installal-a do accordo com 
as exigências sanilarias, dentro 
do mais breva espaço de tempo. 

UM NOVO HOSPITAL 


RIBEIRÃO PRETO, 15 — (Pelo 
Correio) — Vêm encontrando o 
mais franco apvio por parte do 
comemercio e da população loca! 
a magnífica jdéu da Associação dos 
Empregados do Commercio: de 
construir o “Ilospítul do Empre- 
gado do Commercio”, Para levar 
a effeito esse grandioso commetti- 
mento, a A, E. €, fará reulizar 
no dia 15 de dezembro a 6 de ja- 
neiro p. £., uma monumental ker- 
messo, cuja renda total reverterá 
para a construcção do hospital, 
Aquella associação da classe com- 
merciaria lançou o seu appello a 
todo o commercio desta cidade * 
da capital para auxiliarem-na com 
prendas o brindes pura o bom 
exito da kermesse, 


UMA NUVEM DE GAFANHOTOS 


8. PAULO, 17 (Pelo correio) — 
Uma intensa nuvem de gafanhotos 


marcha do Rio Granlo do Sul, 
amençando este Estado. : 
O Instituto Biclogico . expediy 


instrueções nos layrudores e pro- 
feitos do interior afim de com- 
baterem aquella praga, 











APOSENTOS SEM PENSÃO 
NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE 


RUA RIACHUELO, 130/134 


Alugam-so aposentos por preços excepclonaes, Magniflcon quartos, 
mobiliados, com sgus corrente, desde 150$ mensaes, — Excellentes 
appartamentos, com salas de banhos, pelos menoren preços. 
Façam uma visita, hoje, mesmo, ao Novo Hotel Bello Horizonte, 
ras Riachuelo, 134 — Tels, 2:9859 q 9559 
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Sociedade: 








Senhorita Maria Rita Costa 


O Eco 





Tradução du poecsiu de 
THEODORE BOTEREL 


Vaguei, triste e solitario, 

Falo bosque legenderio, 
Gamendo, caminho afóra: 

“Ao mundo via em mé hora!” 
O éco respondeu-me: “ORA!” 


"Eco a vida desencenta! 
E, óm voz quo no sr se levanta, 
O tco respondeu-me: “CANTA! 


"Eco grande éco & gemer, 
Minhas cruz me faz desorer |" 
O eco respondeu-me: “CRER!” 


“Sisto o odio em min clamar, 
Devo rir ou dHfagmar?" Ê 
O éco respondeu-me: “AMAR!” 


Como enslnoueme 4 fazer 

O éso do bosque profundo, 

Bel AMAR, CANTAR e CRER, .- 
ve E feliz vivo no mundo! 


ZULEYKA LINTZ. 
Anniversarios 
ni 


Fazem annos hojes : ; 

Senhoritas Irene de Brito, 
Nair Braga ds Mello, Sylvia de 
Oliveira, filha da vtuva sta, Ri- 
caletta de Oliveira, o Clella Men- 
dez da Rochas. 

Senhoras — Condessa Avelar, 
Fulina Avellar, Alfredo Gloria Jur 
wior, Jacyre Caldeira Dias de Sou- 
sa, espost do er. Manoel Dias de 
Sousa, 

Senhorez — Dr, Oscar de Car- 
valho, de. Alfredo Baracho, er 
Balmiro Bretas coronel José Pau- 
to Xavier Mugalhães. 

— Faz annot hoje a sra. Álico 
Augusto Catharlno, esposa do Er, 
Cesar Augusto Catharino, da indus- 
trlk curloca e de relevo na nossa 
suciedade. 

Por essa motivo o casal offe. 
reverá aus soue amigos, uma testa 
intima. 

— O commerciante gr, José ds 
Stlvulra Baptista festejou hontem, 
nã intinidado de sua família, seu 
annivorsurio natalício, offerecenr 
do sos seus amigos um almoço, 


Notvados 





Gontractou casamento com a ste. 
“ialr Peraira de Mello, filha do 
casa! Sebusilão Sotero de Meilo- 
Cacilda Mello, o cirurgião dentis-= 
tn Francisco Osorio da Cunha. 


Casamentos 





Realiza-se hojo, às 16 horas, 
se tgrejz de S. João Baptiste da 
Laçêõa, é rua Voluntarios da Pa- 
tris, o enlace matrimonial da se- 
nhorisa Sylvia de Qliveirs«Penna, 
“lho do coronel Randolpho Pen- 
“a Junior, proprietario o capita- 
Vsta nesti cldade em Parahyba do 
Sul, Estado do Rto de Janeiro, com 
o sr. Antonio Silveira Mello per 
soncente 2 ums das mals concef. 
tuadar familias paulistas e pessoa 
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de destugue nas rodas bancarias do ; 


pais. 

Servirão de testemunhas, nos 
acto vivi], por p2rte da noiva, o 
dr Honorio de Araujo Meia 6 se. 
nhora e por parte do noivo, o dr. 
Henrique Villabolm e senhora. Ses 
rão psranymphos da ceremonta re 
liglosa, pela noiva o sr. Aureliano 
Machado e enhora é pelo noivo, o 
dr. Nelson Rego e senhora. 








No Lar e na Socied 





Os nubent=s receberão 05 cume 
primentos nu Igreja, devendo emu 
barcar em seguida pelo “Gruzei- 
ro do Sul”, p2ra 8. Paulo. 

— Consoreitram-so, hontem, pos 
ran o juizo da 5º Pretorla Civel, 
a srta: Iracema Fernandes, filha 
do sr. José Pornandes, Inductr4! 
desta praça, com q sr. Arthur Ly- 
kechevita,  macstro + compositor 


musical. O neto religloso fol ce-| adiada u recepção que se realiza- 


jebrado no templo du 3º Igreja Das 


pista desta capital, sendo 0ffi- | menugem ao interventor de Goyaz, 


ciante O pastor F. FP. Soren, 

— WResliza-se hoje o enluco matrl. 
monial da eenhorita Helena Murl. 
no, filha do capitalista Jusó Xa- 
vino, com O er. João dos Santos 
Araujo. 

O acto rellvioso ierh logir na 
rusidencta dos paes da uolva, & pud 
D. Laura de Araujo, 12%, &s 
hor&s, 


Nascimentos 





Acha-se em festus O lar do sr. 
c era. Mnattinho Mendes Guima- 


tUos, Ottilia dos Santos Guima* | serto + 


rães, com o nascisjento da um To 
busto e Interessante bebê que res 
cobcrã o nomes de Marcio José, 

— Eduisa é a graclosa primo- 
genita quo vem de enriquecer o 
lar do casal Lulz Camara da Ros 
cha-Morcedes Remos da Rucha . 

Naselda na ultima segunda-fei- 
ra, 2! do corrente, a Eduisa 
recebtdo muitas visitas dos amb. 
gos dos sêus paes. 


Almoços 





O almoço que os amigos e ud=- 
miradores do engenheiro Silva Li. 
ma resolveram voffvrecêr-lhe, em 
regosijo do grande exito da eum 





| Mllina mediante 


17 | horas, no salão do orphanato “Ca- 


tem | ás 10 horas da manhã, 


As dansas serão animadas por 
exoellente jazz, fazendo-se a en- 
trada dos associados “ exmav. ia 
upresentação da 
carteira social, munida do cartão 
referente ao corrente mez, 


Recepções 





Inlerventor de Goyaz — Fica 
ra no dia 27 deste mez, em lo- 


visto haver enfermado gubltamen- 
té mn esposa do major  Gordoll- 
tu Azevedo, eim cujo paluçeio Le- 
ria logar u recepção. 


Conferencias 





Realtzor-se-á, amanhã, é 15 
ez de Lucia”, é rua Senador Fur- 
tado n. 34 mais uma conferencia 
do prof. Alberico Lobo, subre “Os 


Orphanates”, A entrada 9 franca. 
Missas em acção 


de graças 

— + pe —a emanom 

Commemorando a passagem do 
80º anniversario de seu ingresso 
na Armada, os offlclaes do cvorpé 
de serviço de machinas da Marinha 
de Guerra mandam celebrar, hojs, 
na lgxveja de 
S. Frencisco de Paula, missas em 
neção de graças, Findo O acto reli- 
piogo, reunir-se-ão todos, no meio- 
dia, num almoço intima. na restan- 
rante Rio-Minho. 


Viajantes 





No avião “Tibagy”, do Byndicato 


sério do conferencias cobre "Pro- | Condor, chegaram do norte 08 sFS. 


gressos da í 
acabe do roulizar na Escola Poly- 


radio-diffusão”, que | Oswaldo Andrade, Augusto Jullion, 


Carlos Laubish e Ulyssos G, Kee- 


tochnica. a convite da direcção dos | ner, 


Cursos dv Extensão Universita- 


Dr. Bento Rorges — Pelo “Cru- 


ria — venllzu-se, no proximo dia | zeiro do Sul”, embarcou, Lontem, 


3 de dszombro, ás 
então de banquetes da Confeitaria 
Paschoal. 

— Torá logar 


13 horas, no| para São Paulo, acompanhado de 


sua famiila O conhecido advogado 
dr. Bento Borges da Fonseca, fi- 


hoje o almoço | gura de grande projecção nas es- 


quo os amigos e funceionarios da | pheras politleas do pala. 


Companhia Italo-Brasileira de Se- 


— Achu-sa nesta cupltul o st. 


guros Geraes oiterecem ao sr, JO- | José Guldo, de Bom Jardim, E. do 


zino Bastos, em regosljo pela sua 


Rio, que vem efitetuar grandês 


permanencia na gestão da filial da | compras de fazendas, armarinho é 
companhia nesta capital. Saudará | porrumaria para a firma commer. 
n homenageado o dr. Raul Martin | cjay de que faz parte, srs. Erthal 


Bsotos. 





V, Ex. deseja obter 
um lindo apparelho 
inglez para jantar, 
com 60 peças, por 
2088? Vã à CASA 
MUNIZ, Ouvidor 
n. 69. 








Festas 


coma === 


& Irmão, atacadistas, naquelia cl- 
dade, 

— Deu-nos a honra do sya vi- 
sita, hoje, o nosso digno represen- 
tante em São José do Ribeirão, 
E. do Rio, «r, Edmundo de Abreu, 


Enfermos 





Na Gusa de Sande Santa Thero- 
zinha acha-se internada, sob os 
cuidados do cirurgião dr, Zeferl. 
no Bustos, a srn, Maria de Lour- 
des Teixeira, esposa do sr, Her- 
culuno Teixeira, 


Enterros 





Teve grande acompanhamento o 
enterro de d. Marla do Almelãda 
Giffonl, esposa do pharmuctuLico 
Francisco Giffoni. No cemiterio de 
S. Prancisco Xavler, onde ss se- 
pultou à extincta, multas Outras 


Fluminense F. Club — Desper- | pessoas gradas esperavam o cor. 


tará o maior enthusiasmo a res 


tejo. Igunlmente, foram numero» 


união hippica que o Fluminense F. | sag as cordas collotadas sobre o 
C., de combinação com 98 nossas | ataun'de, 


associações híppicas e o 1º Regi- 
mento de Cavallaria, fará realizar 
na tarda de domingo. 

Esta festa será om bsnaficlo do 
natal das erianças pobres, 


Missas 





Será rezada, hoje, na igreja São 
Domingos. Nietheroy, a missa do 


Constam do programma pulos de | setimo dia por alma do sr. Ema- 


obstaculos e feitos hippicas sensu- 
cionaes, sendo uma das corridas 


manuel Medard  Chuyrnaux, filho 
do prof. Jean Charnaux o de d. 


realizada por um grupo de moças | Esitephana Charnaux. 


da nossa melhor sociedade, 
Após as carreiras haverá dansaa 
em todos os salões do club. 


Jantar-dansante 
DO o a 


Keallza-so amanha um Jantar 
dunsante no salão-restaurante do 
Botafogo F. C., com a participar 
ção de excellento “jazz”, Os so- 
cios entrarão na fórma dos estme 
tutos, apresentando o titulo de 
quitação n. 11 e a carteira do 
identidade goctal. 


Noite dansante 





Já estão sendo ullimados Os pres 
purativos para « noite dansante 
que a Columna Nautica Maram- 
baya fará reulizar no proximo dia 
27 do andante, das 20 às 24 horas, 
no salão do Club de Natação o Re- 
gatas, 
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SARDAS, ESPINHAS, PANNOS, RUGAS, QUEIMADURAS e 
““vritação da epiderme desapparecem com o 


CREME do HAREM 


PRODUCTO HYGIENICO DE USO CONSAGRADO 
EM TODAS AS PERFUMARIAS, DROGARIAS E PHARMACIAS 











COMPRE PELA 
MARCA! 





Aguillo 


da sua Marca. 











que o Fabricante mais 
presa e mais defende é a reputação 
O desprestígio da 


Laminas 
“PROBAR” 


Lixa 
uu ONÇ a” 


Mach. d'endereçar 
“Addressograph” 











Mach. d'escrever 


















































Marca é a ruína da industria! Data, “ROZAL” 

à segurança de se obter um bom ar- a 

tigo sempre que se- exijam as marcas Nana nao 

de mais merecido renome, como o 

são as que se indicam a seguir; Moveis 

Biscoitos Chocolate “PALERMO" 

AYMORE ANDALUZA Navalhas 

Café Moldo Cigarros “AUTOSTROP” - 
“ANDALUZA" “VEADO" 

Cotas ER a Perfumarias 
gados ofres e Archivos “BEI A-FLOR” 
SD Bi “BERNARDINI” é 

Camas Desinfectante aieres 

s a Re PA 
“PATENTE” | “CRUZWALDINA" COLONIAL 
- Sabonete “DUSE” 
Cerveja Discos E = 
“HANSEATICA” “BRUNSWICK” E FORMIDAVEL 
Charutos Fichario de aço | Tintas 
“Prinç, de Calles” “ACMEB” “BRASILIA” 

















LIVROS NOVOS 


“DIVINA  AMARGURA”] 
de Puulo Gustavo, — Edl. 
cão Irmãos Pongetti 


O sr, Puulo Gustavo é um 
posta suave e onternectido deante 
dos collegas da vida. Os seus 
versos não são do genero dos 
* que enthusiasmam pelos lampejos 
de imagens íneditas. 

Agradam, porém, e muito, pelo 
encanto da simplicidade em que 
to envolvem, o que explica o fas 
cto, actualmente pouco comum, 
de um livro de poesia, como é o 
taso do “Divina Amargura”, ser 
recebido em nova edição com os 
mesmos applausos que se ergue- 
ram ao seu primeiro appareci- 
mento, 


CULTOS 
E CRENÇAS 


CATHOLICISMO 


CONFERENCIA PELO PADRE 
. FRANCA 


Encerrou-se, hontem, o curso de 
conferencias promovido pelo Cen. 
tro D, Vital e que foi prelecciona- 


do palo revmo. padre Leonel 
Franca. 


EVANGELISMO 


CONSAGRAÇÃO DE UM PASTOR 


Recentemente, foi consagrado 
pastor baptista o joven Billy Gra. 
ves, de 14 annos de idade, na Pri- 
meira Igreja Baptista em Tijler» 
Texas, Estados Unidos, O novel 
minigtro evangelico, antes de ser 
consagrado, durante uma hora foi 
examinado em theologia por um 
concilio, o qual £e mostrou com- 
pletamente sutisícito com as res. 
postas do consagrando, Billy Gras 
ves já está pastorando u igreja 
em cujo csuntuario foi consapra- 


do, 
ESPIRITISMO 








Sessões que serão realizydas 
hate: 
Centro E. Amaral Dornellas, ás 


20 horas; Amparo Thereza Chris- 
tina, àr 15 horas; Centro É, La- 
zaro, Amor e Caridade, às 20 hos 
rus; Centro E, Fé, Caridade, Et- 
porança « Amor, às 20 horas; 
Centro E, Liise, ás 20 horas; à, 
E. Francisço de Fauls, às 20 ho- 
ras «e Loja Espirity João Pessoa, 
ês 2U húraas 


> 


ade,| 
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DIÁRIO DE NOTICIAS 


FOYER 


O Bras!l acaba de rmilíicar 
a revisão folia em Rome, er 
1928, da Convenção de Berna, à 
quul o nosão paiz adheriu em 
1022, sem restricção viguma dos 
seus qlsyositivos. 

O mero do Covemo Frovisario, 
além qo ger uma satlstação so 
detoro nlernwsloço] do Dois, 
veiu precisar alguns pontos das 
lois brasileiras do defesa ga pro. 
pricdiade artistico-lipararia, 

E' ussim que foi estendidas 45 
obras qraes a protecção litera. 
ria, ficando coda peiz com a 
inculdade de exolulr, parcial ou 
totulmente, da dita protecção, 
vs discurss politicos e os dis. 
cursos pronunciados cs tribu- 
nais, 

O direito moral do autor está 
mais toventuadameonte reconhe.. 
cido. Ficou estipulado que, in. 
dependentemento, das «lireitos 
patrimoniaes do autor e até 
upós s cessão de tuês direitos, 
O nuicr conservou a feculdado 
de reivindicay m paternidade da 
obri, bem Como o direito de se 
cppór & quaiguer modificação, 
deformação ou mutilação ds 
mesma, que posa ser prejudi- 
Clal à sua honti ou à sua repu. 
tação, 

Num novo artigo estabsieceu. 
fe Limbem que o prazo de pro- 
tecção des obras feitas em cols 
laboração serh calculado a par 
tir ge data da morte do ultimo 
collnborador sobrevivente. 

E por fln reconheceu-sa mos 
nutores qe obras literavins e nr. 
tisticas o direito exclusivo de 
uutorizar « transmissão de suas 
obres pela radio-diffusão. 

São essas as Innovações Intro. 
duzidas na Convenção de Ber- 
na, revista em Rome, em 1922 
e cuja révisão o Brasi] acaba 
de ratificar. Nio ha ahi quel. 
quer glteração essencial aquelto 
instituto Internacional, pois 
nenhuma das normas edopia. 
das pela Conferencia de Roma 
elivra quer n substancialidade 
da primitiva convenção revisa 
om Berliy en 1208, quer a lo- 
Sislação vigente brasileira em 
relação Ó materia, Haja visto o 
que dispbem o art. €53, para- 
Erapho unico do Codigo Civil] à 
alnda o ort. 659, Quanto à pa. 
dlo diffusão depender qa nutori= 
Zacão qo autor já o art. 26 da 
le! Getulio Vargas a consagra 
vê do Um modo evidente, 

Como ess vê, houve apenas 
aparfeiçoimento de normas já 
existentes, 

Bº de louvar, pois, o Reto do 
chefe Pa domo reniario o 
& seção do seu ministro das 
Releções Exteriores, rabifican- 
do 2 revisão de Roma, à qual 
Procurcu sanar de algumas 
ça & propris Convenção de 

na. 


àb, 
die ——õ— MO | 


PRIMEIRAS 


“BANANA REAL”, PELA COM- 
PANHIA DF ESPECTACULOS 
MODERNOS NO CARLOS 
GUMES 
"Bungna Real” é — como as 
suas irmãs já exhibidas no Cerlos 
Gomes! na presente temporada 
de revistus — uma successão de 
quadros, cortinas, “sketches” quê 
prendem a uttonção do publico, 
ptla graça, a fantasia, o entanto 
da musica, o brilho «a monta- 

gem. 

Aliés, trutu-se de uma peça Lr- 
ranjada pelos revistographos Luiz 
Iglezias e Jardel Jercolis, que dis, 
põe da habilidade reconhecida na 
confecção deses penero da  pe- 
ças. 

Além disso, em “Banana Rea!”, 
estréaram Vunise Meirelles » Ju- 
lieta Valença, "luas actrizes mo- 
ças, bonitas é com qunlidades nara 
a revista Por outro lado Aracy 
esteve feliciesima em vurios yu- 
meros, Inclusive num samba “Ar. 
rasta o sandalia”, que foi obriga- 
do a trizar. Accrescente-se que 
Lodia Silva tem numeros de rele- 
vo c as irmãs Alba 4 Mary Lopes 
agradaram, como sompre. 

Na parte comica Pinto Filho, 
Oscarito, Barbosa Junior, Henri. 
que Chaves, Uscar Lopes, tudo fi. 
zeram para fazer rir o publico, 

Os bailndos de Lou o Janot, com 
o concurao de Carlos Lisboa, as 
irmão Lopes e as “girls”, comple- 
taram o encanto do espectador, 

Eôa casa e multas palmas, 


Ab. 


— 


N. da R. — Delxou de sair bon- 
tem. por felta de espaço. 


BASTIDORES 


OS PAPEIS DE DESTAQUE DA 
PEÇA “SERTAQ"” 


A opereta regional “Sertão”, em 
scena no João Caetano, com gran- 
de successo, tem oito papeis do 
destaque que são os do Professora 
Conegundes, Tudinha, Maria dos 
Anjos, Sarvin, Engenheiro, Desi- 
et Macambirra e Mette Medo, 
papeis esses que estão a cargo da 
Mesquitinha, Sonia Veiga, Sareh 
Nobre, Balbina Milano, lidmundo 
Mais, Carlos Torres, Augusto Ca- 
lheiros e Samuel Rosalvos. Todos 
estudaram com carinho ou perso- 
nugens que interpretam, observan- 
do em tudo, o sertanejo do nordes- 
te desde o modo do falar até o de 
vestir, O publicy reconhecendo oq 
esforço desses artistas, não lhes re» 
guteia upplausos « os anima com a 
Sua presença, cada vez maior nos 
espectaculos do João Caetano, 


VILLA ISABEL VAE POSSUIR 
UM MAGNÍFICO PARQUE DE 
DIVERSÕES 


Villz Iasbel desde muito recla- 
mavs um parque de diversões, a 
exemplo dos que já existem em 
outros bairros menos populosos. 
 Fellamente, um grupo de enthu- 
sissmndos negociantes, conhecendo 
de visu os anseios ds população 
daquella arietocratico bairro; Te- 
solveram installar, na Praça 7 de 
Março, um mapnifico parque com 
inuumeros vdiveztimentos, onde 
tambem não falicção berraços do 
sortes, 

Tal o interessa que reiria na Lo- 
nu do alvi-verde, que é de esperar 
us successo sem presedentos. 








i ra e Marussis e Brendel em buija- 
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FORTUNY & ZIM — E O ELENCO 
DO ALHAMBRA 

O Alhambra vae reabrir o seu 
palco depois de umanhã, segunda-' 
feira, Vae apresentar um program- 
ms mixto, em que o espectaculo 
palco é dos mais brilhantes, bus- 
tando notar que delju inzem er 


Fortuny & Zim, comicos excentri- 
vos musicacs, de fama mundia], 
Au ludo desses colnicos nós ve-| 
retuvs uuLgus artistas de valor, vo- 
mo o nosso Benedicto Chaves. isto 
é o melhor dedilhador de um vio- 
lão, uni solista como poucos; 4 de- 
lciosu Malena de Toledo, cantando 
tangos como ninguem mais sabe 
cantar; Paquita Léo, um Lsiluri- 
na hespunholu, que uu mesmo tein- 
po é uma interessantissima criavu- 





dos modernos, 

A PRIMEIRA MATENBE DE “CA- 
SA DA MÃE JOANNA”, NO 
MOINHO VERMELHO 

Moinho Vermelho levou hontem 
á scena, pela primeira vez, a revis- 
ta brogeira “Casa da Mãu Joan- 
nu”, que, à julgar pelos muitos 
upplausos que rvcebeu, agradou em 
chejo, leito, porém, não causou es- 
panto a ninguem, sabendo-se que a 
referida revista era da autoria de 
“O Megro e o Gordo”, dois suto- 
res luureados e já ali muito ap- 
pluudidos, com us revistas “Amor- 
2inho” e “Tira... Vira...” 

Hoje, terá lugar, às 16 horas, 4 
prinfoira matinéo com “Casa da 
Mão Joanna”, E” motivo para o 
Rupublce ter, á tarde, uma grundo 
enchente e á noite mais duas, En» 
tre os diversos numeros novos que 
estrénrum nesta peça, houve um de 
nbsoluto suecesso, porque se trata 
realmente de um numero de pgran- 
dá attracção. Esse numero é dos 
famosos qyelistas Los Coumbette 
que são realmento dois urtistas 
que na sua apresentação não del- 
*aram nada a desejar. Tambem 
agradaram francamente, u cantork 
de tangos Tula Vergara, a sambis- 
ta “Mascotte”, q bailarina Vilma “ 
Pilarçita Reys, que na sua especia- 
lidade é perfeita. Fez auu “reen- 
tréc'!!, com grande exito, builar:;- 
na arabe Zulaina. 


O SUCCESSO DE “VENTO EM 
POPA” NO RECREIO 
Wstão de parabens os petizes 
amigos do Recreio. E' que ama” 
nhã teremos ali a segunda “ma 
tinée” da interestante revista “De 
vento em pópa!”, original dos es 
criptores Velho Sobrinho, Mario 
Belmonte e Gastão Penalva, quo 
tanto successo está alcançando, 
Muito feliz nos seus “sketohes”, 
nas euas cortinas e nes suas fi- 
guras, a revista a todos sntisfuz. 
o que facilmenta se verifica pélos 
applausos que desperta, Alda Gar- 
rido pinte, verdadeiramente o sete 


o met mm e EEE Oem to mm trt mm mm 


vido da platéa cantando com toda 
oxpressão a “Cabocla serrana”, de 
Candido das Neves e & Maria, de 
Ary Barroso. No naipe masculino 
encontramyse Nino Nello, J. Fi- 
Adolpho 
Gerva- 


e Vicente Colestino delicta o ou- | 


guelredo, Ary Vianna, 
Sampaio, Americo Garrido, 
cio Guimarães, Oscar Cardona e 
Tulio Berti é no feminino Palmy- 
ra Silva, Lucilia Jercolis, Leonor 
Pinto, Dalva Cosin, Carmen No- 
varro. Elvi Dorly e Elza Cabral, 
Valéry e Nemanoff tem originnos 
numeros de baile, 


O PRIMEIRO CENTENÁRIO DE 
“GENTE NOVA” EM “CASA DO 
CABOCLO” 

Hoje passa o prilneiro centona- 
rio da permanancia em cartaz des- 
se victorloso original, Duque, vo- 
mo sempre fez das outras vezes, 
vae vommemorar o ucontecimento 
e essa commemoração seré feita 


«4 realizará ds 21 horas e no qual 
tomario parte todos os artistas 
da companhia. 

Vana Calazons, Lyila Alves, 
Dercy Gonçalves, Ceniru de Avas 
pão, Joruraça, Ratinho, João Lino, 
& todas us demais figuras do elen- 
co de Duque, terão nesse acto va- 
rindo creações apruvinveis, E o 
publico que logo fôr à “Casa do 
Caboclo" vurá ulém das repre- 
sentações de “Gente de Fóru”, um 
sem numero de surpresas. 


O NOVO CARTAZ DO THEATRO 
RECREIO 

Entrou em ensaios, hontera, no 
Recreio, uma revista de Luiz Ro. 
cha e David Carlos intitulsdo-as 
“Vida Nova”, 

Essa revista, que tam lindos nu- 
meros de musica de varios auto- 
ros e que está sendo enssinda com 
carinho, subirá á scena logo que 
o permitta « revista “De vento em 
pópa!" que estã tepistrando 
successo invulgar raquella popu- 
lar casa de ldiversões, 

OQ CIRCO HOLDELM E AS SUAS 
FUNCÇÕES ATTRAHENTISSIMAS 

O grende circo Hoidelm, instai- 
tado com absoluto conforto na Es- 
planada do Castella, dará hoje duas 
funcções, ás 16 e ás 21 horas. 

O programma variado que os ar- 
tistas vão aprosentar, é excellente 
e nelle tomam parte, exhibindo 
numeros absolutamente novos, q 
colebre índio, Rosita, a notovel 
rainha do ar, o Trio Leonard, a lu- 
pla comica Tito e Thomé, miss Ou- 
ma em seus numeros de equili- 
brismo e q colleeção de cães umes- 
trados. Os preços são absojutamen- 
to ponulares e so ulzance de qual- 
nuer algibeira. 
SS pr 
ES 
LIND À FLOR - Elimina es- 

pinhas,  sar- 
das, rugas, fecha os póros, 
embelleza a pelle. Peça gratis 
o livro “Culto da Belleza” à 
Caixa Postal n. 2412. 


PUBLICAÇÕES 


“FON-FON” 

“Pon-Fon" é a revista por eu- 
cellencia para satisfazer sy Dom 
gosto da nossa gente. OU Uilmo 
numero deste mez presente de nào- 
vembro apresenta-se  msgnlilco 
desde us cepa, que é um bello tra- 
palho artistico qo M. Constantina. 
A chronica ge abertura do texto é 
uma pagina eclntillante de E 








Portela, que a tntitulou: | “Ser 
chic”, Reportagem DHotograpiles 
toculizando os principaes factos da 
emma. Pagipas de puir e fas | 
utetatura firhades por Mario Set. 
te Violeta de Alcamtara Carreira, 
Maurs de Sena Pereira Lamotie e 
GUirCS LOmes de destaque no mun- 
do intellectual Erestleiro. 
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NÓS VIMOS... 
“Diftamada” 


Helen Twelvelrees tem 
um nome feito nos Estados 
Unidos. Assim dizem ogote- 
legrammas,.. 4 Metro re: 
quisitou-a especialmente 
para desempenhar o papel 
de Joan Ogden em “Difja- 
mada”. So depois de “vel.a 
trabalhar é que a gentz 
compreicude o porquê des 
sa preferencia, E' que só 
ella possue esse ar de frieze 
e de insens'bilidade que te- 
queria a personagem. 

E' pena que o film não 
passe da historia de um 
crime insensato commeti!- 
do por uma criança de 1% 
anitos e que € parte mais 
interessante seja o proprio 
Julgamento do assassino, 
Porque ajinal o publico esta 
sendo servido de romances 
policides, que, se alcançam 
enormes tiragens. não é à 
custa de uma élite, e ben 
pe!p contrario, 

E' preciso tambem atten- 
der aos gostos desse publi- 
co melhor. Que volte c se 
apresentar Helen Twelve. 
rees num romance que 
fale mais à sensibilidade, 
Em “Difjamada” ella deu 
provas suffictentes de ca- 
pacidade scenica. 

No mesmo Jilm Lewis 
Stone deu uma interpreta- 
ção magnifica à figura de 
um advogado. Que grande 


tsta ! 
é RACHEL 
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PELA CINELANDIA... 


O magestoso Alhambra, sezunda- 
feira proxima, Juntâmente com Um 
ceplegdido programa da puico 
vas upresençar cos “ana”, em OU- 
tro film delicioso essa trrannico 
avassalador qe corações que sur. 
gtu tão brilhantomente, £O lado de 
Ruth Chatterton em “Erros do co- 





Sabbado, 26 de Novembro de 1932 
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ração": Ceorge Bront! Ele, sem- 
pre dominados e berrivel vem 20 
lúcdo da vulcanica Joan Blonde) em 
[im passo errado! (Miss Ploker. 
| tond, Um drama-policial € ds nor 
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“Dixiana, a ralmha do Corna- 

val”, com Bcbe Daniels que o 

Broadway exhiblrá segunda- 
feira 


da Warner-First Nation! que nos 
fará tremer de susto vu vibrar de 
prazer... 
a 

“Quando a mumer «o oppõ:", o 
film qus nos vo ser revelado pelo 
Imperio na proxima semana, olio, 
rece desde logo ao espectador o 
cttraotivo qe doly grandes nomes 
de carjoz: Sylvia Sldney e Tredric 
March, — eile a protagontoto de 
“O homem uwiraculoso", converti- 
de pelo contágio da bondade, ella 
o magnifico cresdor do “Dr, Je- 
kyll" o go "Hyde! no “O modico e 
o monstro”, 
| O êcran projectará nesse novo 
film da Paramount um vÚreme du 
mocidade modesna, dissipando a 
vida, queimando.a despreóceupa- 
demento, Ro som da formidaveia 








| PARA GENTE DE BOM GOSTO E QUE AME 


O BOM-HUMOR.... 


ecrata da scena 
ricana 


melhores. 
O film joi editado com 


aptação perfeita. 


gosto du cidade. 








Lynn FoNTANNE em “SU ELLA 
SABE...” Linda e elegante, 
inteligente, Lynn é a aristo- 


nortesanie- 


mulher purece propensu qa enganul.o. Elle tem medo de 
proseguir, mus prosegue, afinal... e por fim, acaba sem 
poder concluir o que tanto desejava saber , As situações 
são deliciosus de humorismo. 

E os urtistas — Aljred Iunt e Lynn Fontanne, os Gris« 
tocratas do theatro norte-americano — não podiam ser 


Goldwyn Mayer. Tudo nelle revela technica superior, tl- 


“só ella sabe...”, estreando segunda-feira no Palacio 
Theatro, é espectaculo para encantar toda a gente de bom 
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RUA DO CARMO N. 65 - 4º ANDAR 


Sala 4 — Tel. 4-6043 — 
CAPITAL FEDERAL 


Quando u Metro Gold- 
wym Mayer produziu 
“Só ellu sabe...” não O 
fez com outra, sendo 
offerecer à gente de 
bom gosto e umante do 
bom humor um espe- 
ctaculo em que tudo 
josse belleza e graça, 

“Só ella sabe...” — 
versão de “The Guurds- 
man” w enredo de Fe- 
renc Molner, é uma 
finissima peça de tom 
humor e elegancit. 
Seus ambientes, suus 
Iiguras, suas intenções 
— tudo é Jino e chic 
nesse Jim. Suas situi- 
cões são impagavers; q 
historia intima de um 
casal de artistas. Elle, 
o actor, desconfiu cer 
que sua esposa, q uctria, 
ja não o uma ce está 
propensú a acceitar os 
galanteios do primeiro 
nomem insinuante que 
lhe apparecer... mór- 
mente se esse homem 
Jor um militar. Depois 
de simular uma viagem 
ao interior, elle, vom 
wrtista que era, cara- 
cterizu-se, disfarça-se 
de ofjicial russo, e “dá 
o cerco”, E" corresnone 
dido. Começa «ht q sua 
grande duvida, em si. 
tuações engraçadissi. 
mis para o marido: sua 


enorme carinho pela Metro 


f 


(Das 14 às 17 boras) 





ções no vasto vulão da loja da 





RESTAURANTE “PONTO C 


Casa genulnimente Bahiana, cozinha especializada em pratos 
nortistas. Funcciona todos os dias utels em suas luxyosas installa- 








HIC” BAIANO 


Ruu Rodrigo Silva, 42, Telephons: 


2-9799. — Hoje, entre suas variadas iguarias appetltonse: Quis. 
bads é bulijana, Vatapá, Peixe do Muqueca e mails outros 
pratos que fazem recordar a nossa terra, Recordar é viver, 


RUA RODRIGO SILVA, 32 


tantos 











inematographia 
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Depois de amanhã 


“Disraeli”! 

&' depols de amanhã, se- 
gunda-feira, finalmente, 
que o Pathé Palacio apre- 
sentará esse espectaculy so- 
berbo que q Rio in.eiro es- 
pera anstousamente, porque 
a exhibicão desse film da 
warner-First Nationai será 
a revelação dz: uma época 
rrancdiosa dy historlã da 
Europa ! “Disrael”, 1º mi- 
n'são inglez, ão temvo da 
rainha Victoria, com a ou- 
sadia de sua política, o seu 
pesriotissmo e a sua tenaci- 
dade a toda prova, dá a sua 
patr'a riqueza e poder, coin- 
qu'stando o canal de Suez, 
porta estrategica do Medi- 
torraneo e. com elle, a In- 
ta rica e ambiçionada pela 
Russia! George kliss, O 
tamoso actor inglez, figura 
niatima do palco e um dos 
ma's perfeitos do cinema 
sonoro. que não é mais do 
que um theatro melhor, 
com recursos infinitos. agl- 
ganta-se nesse seu trabalho, 
realizando uma performan- 
ce superior à que conse- 
gulu, quando se apresentou, 
recentemente em “O múlllo- 
nario” e “O homem Deus”! 





gargalhadas. A mocidago enlremn- 
tando sobrencelrumente 13 conven- 
ções, brincrido com O 2mor, des 
aflando o desgo. 

Ver Brlgttto Holm O sempre Unik 
colicia. E' das artistas curopéas 
telves à que malores clementos 
dz succerso tem alconçado. Tudo 
contribue para lo, — 3 suz arte 
de Interpretar, mararilhosa em 


sodos Os ramos de B2ntir fominino 
— q eua belleza severa ás vezes, 





Fredric March « Sylvia Sidney 
em “Quando au mulher se 
oppõe” 


enlgmatica multas vezes, attrerhor ) 
te sempre — a sua elegancia, que 
se revela em mil pequenos nadea 
A figura de Brigitte Helm é de 
uma attracção absoluta, como fol 
em “Atlantide” e tem sldo em to- 
dos os films em que apparece. 
Agora vamos vel.a neste ouxo 
film da Uís — “Berviço Secreto” 





Joan Blondell, a “yulcanica” 
estrella de “Um passo em 
falso” 


— € O interesso que nes arrasa 
para ella é ainda maior, visto cos 
mo é Uma nova modalidades de 
caracter ariistico de Brigitte que 
temos ahi, 
temem VE mem 

Pelz, primeira vez, foram desvene 
dados alguns dos mysterios de 
Átrica, e pela primeira vez as vo. 
vs e os soms do Continento Nos 





E NEAGREE 


Willy Frftch numa acena de 
“Serviço Secreto” 


gro lorem trensportédos eo eim 
da Clyvilização pele camara sond 
ra. “Congorilla" fot, de facto, & 
primeiro film realments tirado na 
Aírica, por uudazes exploradáres 
que, para isso arriscaram innurmse- 
ras vezes pn vida, 

O Brosdway Ispoará, depois de 
amanhã, um des films de mala” 
successo deste fim de aqino: 


|“Pixjans". E' uma maravilha cle 


nematographica, montade. com 14% 
xo nababesco em eacenariés des- 
Jumbrantes. E' tembem uma joia 
de clnematographia econóra, pris 
belleza o encanto do gus musico 
é de suas canções, entre 25 quase 
& que deu o noise co Tlm. 

Os tnterpretes foram cecolhnidos 


|á capricho; — Bóbé Daniels que 


'nella tem Uma das molhores cres- 
ções ce cua carralra artistica, Ere 
rett Marshall, o fameso bergtone 
do Metropolitan, do Nove Tory, 
que fas ngors e cua estrés na têm 


os Sals impegaveis Cómicos, num 
dos cous mais irmesisiivols papeis 


Jor Whecler à Kobxio Woolsss. 
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| TENER DORSO TITE ET Qro rei ari 
A NOSSA MARINHA DECIDIU ACCEITAR, PARA O ANNO, MATRICULA DE ELEMENTOS CIVIS NA ESCOLA DE 


ARMADA, AIM DE SEGUIREM O CURSO ALI ESTABELECIDO EM BASES MODERNAS E SCIENTIFICAS. TAL RESOLUÇÃO Só MERECE 
E) APLAUSOS, PORQUE TEM UMA FINALIDADE ALTAMENTE PATRIOTICA. AO QUE ESTAMOS INFORMADOS, O SEU CURSO DE EDUCAÇÃO 
PHYSICA SOPERERA SENSÍVEIS MODIFICAÇÕES, TORNANDO-SE MAIS CONSENTANEO COM AS NOVAS ORIENTAÇÕES PEDAGOGICA 


é eai ida Lia al Eri ga Er a E ti a ss É e a 


Car de 1943, qual] SERÁVERDADE? | MOTO RSA | o cpa sro 
Os leilões de hoje PARA DOMINÇA 
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- tecebemos hontem, Num del- 
I [les eramos informados que o 
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Grao ion setenta | oa e qnd CEDO, pe | | Prior e Armandinho x Alvaro Santos | Machado. US ivo |] ido Dines o nen 
mos. onra u esfnrço dos seus o entire tumin E D os tranca a cais terna, 
| fundadores e é motivo de jus- Jequiá, no campo da ilha do 'qua dro olticial de «r eter CCS» ae: à le UE REA VA EE Co DIVISÃO 
O sei tura tuneaelon "é ta. || GoVErMadOr, o sr. Paula Pinto, EE | |, PRANIDOR — Potro por dira-|) Sério Fautioo Eeposot — 
Em : do club da rua Guanabara, te-. Por PUNCHER 2nl o Serpentine. 
vendo nos uain modernos e | ; 





Engenho de Dentro x Muder- 


ria declarado que no jogo do Lo, Pldalgo x Central, Mavitlis 


HARAS CERRO LARGO — Es 
eelêntiticos methodos pedaiço- returno, que será effectuadu ' Desde 0 tempo que mittuva-( e de knock-out, emfim, uma [tado do Rio Grando do Sul — 


Elcos, Alem disso, dispõe de 





Ps : “pi ata? qiê ” ; z Propricdade do sr. Armoado dé E PEN Po ctugucan x Ane 
um corpo de instructores me || amanhã, no estadio da rua Nos no “Rio Sportivo” vimos| série de provlemas praticos PU ping ita à chictu a Cocoty « Brndeiran- 
recedor ds muior confiança. | Guanabara, o mela-direita do tos batendo pela organização | que deveriam ser resolvidos OLADA — Potranea por Ariel || “es ' 

Segundo a nossa reportagem |' Jequiã, de nome Sinhô, não |Ga um quadro official de jut. pelo carlidato no ring, apos, ar e Argentina: sa as  ets -— Flumt- 
pode apurar, a Marinhu deci- || ficaria no campo nem 5 minu- | 2es te box. Nuquelle jornal, | é claro, ter conhecimento | Eos HAHAS EXPEDITUS — Estudo pie a RA nuas a 
diu aceitar, para o anno, cl- tos, porque elle faria com que | suggerismos, certa vez, u ad- theorico disso tudo. | de São Paulo -— Propriedade du e Rash Ed oe 
“is no seu magnifico curso de || 5 nlaver Frota se encarregasse | cução dc um curso em gue sel Esse curso de referees tirar. St. d. de Taúla Machado. x Munitignilo Edisoa x Vugio 
Educação Physica, A medida de pôr fóra de campo ú de- | detuteriam com vigor todus| ria grande dantagem para o ZELT — Potraneil por Foulita- pira rasa dh 
é, indlscutivelmente de grande R a E 


dm Guina, 
LIGA 
Camipiuho x Magno, Trlan- 

gulo Azul x Campo Grando e 

| Crivçio à Vasquinho, 

+ 

] 

I 

t 


fensor do Jequiá. Registramos | Os assumptos pertinentes ds| nosso box, que, actualmente, 
estas duas informações com | Fegres do vugitismo. Os can. | só tem um, rejerce realmente 
[As devidas reservas «e desde já | títulos, unit vez approvados cupaz de aguentar a mão”. 
| declaramos que não podemos | "a parte theorica, pb juzendo, de qualquer geito, | É 
| endossal.as. Apenas fazemos, & ser experimentados, prati- respeitar os regulamentos. Es. js 
|O registro indispensavel, |camente, em competições as |sa “avis rara” é CHimereião 
Os volantes do largo da | “nudores, até adquirirem q Taboada. Existem outros, é. 

E traquejo sufliciente pura di. | verdade, que, bem ou mal, 


go vw Manilha, 
LINGA — Potrunca por Keuil- 
loga e Fidelidad, 
ZARANZA TVutratca 
Yhermogene o Oiticion, 
LELAVYA — Potraneu por Fenil- 
luge é Ondina, 
ZIMBORIO — Potro por Feuil- 
lago é Fidelia, 


alcance pratico e tem uma fl- 
ualidade altamente patriotica, 
dx nosgas autoridades nuvaces, 
respunsavels pelo reputado es. 
tnbelocimento, merecem, por- 
tanto, parabens pela fellz lem- 
brança que tiveram, 

4 frequencia, por parte de 
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por 








CAHPEONATO DOS CNALT- 
FEURS 
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ontinúa em 


snbbados, das 14 4y 37 horas, 





MASANIAA AA LELANAGANAS ANAL IA LUSA Ad EMA 


lóco o «caso» 


Develly 





tempo; um golpe baixo; goi. 
pes baixos dos dois contentu- 
res, simultaneamente; e tuter. 
ferencia de um dos segundos 
na luta; os “palpites” dos se. 
qundos no transcurso au pe- 
leja; similação de knotk-dowr 








Na terceira, o referee não deve 
ter contemplação, desqualifi- 
cundo-o sem mais perdu ds 
tempo. 

| Um dos males do nosso pit= 
guismo € a excessiva compla- 
vencia dos referees. Havendo 





hermerimanccierememesieeeerim | (1907, OS pugilistas hão de Se | 





Rubens Soares 





2 5 7 Praça du Dusdsito 4 Uuty- 

civis do Curso de Educação Carioca terão uma séde, rigirem puguus entre protis- sempre vão fizendo o que ia RR Pe RS Re juro, Espiunadio x são Juúta- 

Púyslea da Marinha, só póde fortad | sionaes, Os examinadores tra. dem, mas, ao surgirem Com» | à dade dos re. Antonio Lula Pac || Jjo e Esteade do Iecro s Vias 

trostr beneficio ao-pais: por nas O NORA ROM tariam de offerecer aos crus - plicações no ring, mettem os! varo Werneck. 4" va roniélor, 

irao pe Sabemos que será insugura- | mirandos problemas os mais pés pelas mãos e ficam sem CAPRICHO — Potro por Fes | Tennis 

entlfica. ia h Em a ed NPR a curiados sobre a technica da suber como agir, : tejndor Dona. ni o , e 
Sabemos tambem que o novo sap Era Ric ATO, -SCOO DD | nobre quis, Por exemplo; de, Além disto é indispensavel GANA mm PorrnnEA, por Alo coltipétiduas My, Gia (hris- 

; Volantes do Largo da Carioca, E Rn bei ca ue «q Commissão àe Bor de- ento o Maninhi, tovão, BDutufogo, Tijucs. Som 

aa caio Benin de | situada à rua Rinchuelo 42; Sesordo com os pugilistas, sem ue q ae | CONCIIA — Potranea por Fes- || excesso uto 

Educação Phymsica, que será edana à rua Iinchuelo, 42. | que os condidatos q juizes som. | termine aos referees mais ri- tájador é 6 PE ga Ri DT ana valde : 

upprovado, brevemente, vue D O V = | Dessem, simulur-se-sia ua queda Sor na observuncia das regras CILADA — Potraneca por Fes- Hippismo 

modificar sensivelmente 6 eut- r. Uscar Varejão ide um dos conietores do ring | Se este ou aquelle pugilista tejador e Biricchisa, : 

eo, tornando-o menos theorico Clínica guraul —- Consultorio: ubairo: um Knock-own dos ndo mostra combatividade, de. CATITA — Potranca por Antom- aveunião Lippivi ou pesto lh 

e múis completo, | Uruguayana, 142-1º, Sos, bas, 8 dois antagonistas, ao mesmo | ve ser udvertido aquas vezes. 


pto e Duvida, | 

HARAS MINAS CERAES — Es» | 
tndo de Minas Gernes — E NOR] 
dede da Companhia Senta  Muy- 
Ehildo, 

BELLICOSO -— Pulro por Em- 
buixador e Enfantine, 

BRAZINO -— Potro por LUmbai- 
xador e Grasshopper, 

BELLA E BOA — 


Potru pur 


Quinta da Bôu Viste, 
* vurios outros. 


| 








Uma “domingueira” vo 
C. R. Gragoatá 


Os Cmaçaricos” provaram 
para amanhã unia civellente 


' s Jor Paiy é id ; d | mostrar mais respeitadores Eta içç o dass, Usos gd nos pn 
4 UA val! a CE=ndT UC , 3 R a ç BRT — Pot or Jimbnt. 2Os lóus. A “Calil n 
cyele-Club, procurou é DIARIO pj, AUS PAO O GARhENHO (O) aos regutamentos e as inrac:| maguna-se hoje. finalmente, [mole tambem, ser bem imo O fd 0h tea 
Cycle=Cluf, procurou o DIÁRIO DE; Do ARdá a estréa do pugllista irancez | vimentado, BAILADERA — Potranca 


NOTICIAS para queixar-se de uma, 


violencia da Federação B. de Cyclismo 


pugilista 


dr BILLY FARGO 


nuidas. Os segundos, que têm 
o pessimo habito de “cantar o 
jogo” dos cantos do ring, uma 


Joe André, contra o Tishler 
lusitano Antonio Rodrigues, 
no novo local, à rua Riachnc- 


A primeira juta do profis- 
slonaes será feita por Negrito, 
que enfrentará Edmundo Pi- 





pur 
Embaixador c Cant Lie, 
BRASILIA — Pultanca por Jum 


xador e La Trinceza. 
baixador e Opereta, 


sante, dando aindy mts ani- 
mação à promissora tesia, 
TRECITATONNTETETELISÁINDILENTr) 


“Spider” Kelly, que inda | Vez altingidos severamente pe. lo, 194. O technico da Com-lres. HARAS 8. JOSE" — Fistady de SONS = Polnuoa: no Pos 
A ndo Vhi las munições constantes das | ta , í São Paulo — Propriedade do sr. | 4 ARNS : 

O ruidos casu Develiy, re- rioca é os technicos da Federa- | fo; “o ueeindo: mago pa regra rp retrahtdos ps a Rag Greca ao E Abi ASR et E É. do Paulo Machadi. woe Bisimima. 
terente à ultima corrida delção resolveram convocar uma e sugaz que Já pisou um ring. | e não ajfrontarão de maneira RbçãE, ra ad ao. A 1- | turo AGORA ses con Tito ZEBU' — Potro por Pardal e Pra Ago Pets enado ope nd 
bleyeleta realizada entre esta |assembléa para resolver O ca- Dou à victoria a muitos pugilis- | to accintosa a letra dos re. te dré bp PR ra Siiido > ade ara Relva, E NEM od bc l Via 
cidade e Petropolis, continúa |so. A” hora marcada, compa- | tas, assim como evitou, um sem | gulamentos . lista, razão p aco ea dite Prog ! ZEUS — Potro por Sin Kimbo ca T — Potro por Nomy sd 
ne ordem do dia. Ha quem ac- | rece o sr. João Paiva, geren- | numero do vezes, que outros bei- deu ao mesmo autorização pa- k n ' e Nurve, ire. 


cuse João Devely, o vencedor 


ã is di: b omo não vo- 
da prova de haver conquista- | procuração ara defender | usando de rdis diubolicos, de |; ! Entretanto, c 
do É pameiso logar ra cam E Develiy. Foi E estouro da | Huzs imprevistos, Um verda- qo que eia FA rig nhecemos ainda esse boxa- 
expedientes pouco recommen- | boiada, Raul Pinheiro, que, fsiro segundo: subia gelar pelos uma tarefa gigantesca Q gor, não emittimos, agors, 
t 4 


daveis; ha tambem os que di- 
sem justamente o contrario, 
affirmando que Develly ga- 
nhou perfeitamente a corrida, 
sem que houvesse amormali- 
dade alguma, 


O DIARIO Di! NOTICIAS, 
que noticiou o resultado da 
grande competição, em sua 
adição extraordinaria de se- 
gunda-feira passada, se abs- 
teve de commentar o facto, 
por lhe faltarem provas suffl- 
vlentes para um exame eseru- 
nuloso da questão. Dahl o não 
se haver immiscuido ma dis- 
cussão travada em torno da 
victoria de Juãu Develiy. 

Hontem, este jornal foi pro- 
curado pelo sr. João Paiva, 


te da “Folha do Povo”, com | Jnsse a lona empocirala do ring, 


toreant: x os, 
presidia aos trabalhos, levan- | Nteresses de seus pupilo 


tou-se e declarou ao sr. Paiva 
que ninguem ali podia falar, 
muito menos o: representante 


Tunney annpacica 
epreeentará gun candidatura 


Gene quo 


a sessão, Em vista de tão ver- 
gonhoso quão inuominavei 
gesto da directoria da Federn- 
qo Brasileira de Cyelismo, re- 
lrei-me, ecompanhado pelos 
srs. Arantes Alves, Augusto 
Dias, Plínio Fernandes, Julio 
Martins, José de Souza, Altl- 
berto de Souza, Luiz Gonzaga, . a 

Arnaldo da Silva, Augusto Apparcceu ua Argontina um 
Ribeiro e Pedro Galdino, En- | pogilista vindo do sul daquelle 
tretanto, Develly lançou um | Pf'z, n quem os portenhos já up= 
dcsafio que a mcu ver deve pellidaram de “El Torito del 
ser acceito e a Federação Bra- Sur”, Trata-so de Beaul Gaenssse, 
sileira incentivar tal gesto. | 14º adquiriu creditos em Avel- 


do Connecticut, 
eleições. Si Tex Ricknrd fosso 
vivo tiraria partido dessa. cira 
cumstancia, apresentando pn can 
didaltra de Jack Dumpsey pelo 
mesmo Estado o daria mo Ting, 
o “róvanche” no quo fosso der. 
rotado nus urnas... 


nus proximas 








de Develly. E logo foi suspensa | senatorin americuna, pelo Estado | 





Se a Commissão de Box qui- 
2er slesta vez, trabalhar, terá 


atacar. Numa cidade tropica. 
como o Rio, por exemplo, não 
deviam permittir combates de 
| boz numa temporada de culo? 
excessivo, como a que atraves. 
stmos. O drasileiro, regra ge- 
ral, não tem methodo pura 
nada, Tudo se jaz sem um 
lim predeterminado. Pareca 
que o destino nos reservou 
mesmo esta sorte... O Brasil 
foi descoberto por acaso; a 
nossa independencia politica 
não passou de um arranjo de 
fumilia; a republica foi pros 
clamada “ex-abrunto”, pots 
que, Deodoro, foi forçado à fl. 
ear, à ultima hora, com a pts 
ternidade do movimento que 


| deu por terra com a dynastie 








ra enfrentar Rodrigues. 


=D. .——— 
ep 


opinião alguma. Vamos assis- 
Lir ao prélio com Antonio Ro- 
drigues e, depois, diremos aos 
leitores a nossa real impres- 
são, Este o motivo por que fi- 
camos na espectativa, A nos- 
sa reserva provém do facto de 
só desejarmos dar intforma- 
ções seguras aos nossos leito- 
res, ficis à velha ortentação 
que nos fraçamos. 

Dizem, porém, os organiza- 
dores e o technico da Commis- 
são de Box que Joe André se- 
rã um adversario perigoso pa- 
ra Rodrigues. O lusitano nós 
já conhecemos e não se faz 
necessario recommendal-o aos 
“fans”. . 

A luta entre Virgolino e Ru- 


— ea qem 
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no da Uniãs 
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4 F lnneda e se tornou conhecido po- | dos Braganças. E tudo vae | bens Soares promette ser vio- : us Altas 
vice-presidente do Cycle Club. to decisao não seja aecel- | toy sous triumphos nos enmpso- | nesse diupasão. Mas, contt [lenta e movimentada. Ambos | tura pisos | Nticra Eq (foram E " 
Jum obediencia à boa ethica | to, desapparecem a men ver | matos da dotn Sul organimdos | mmaremos cx arenitar tal es. se detrontam pela primeira ' MS E AMO Mp 
jornalística, attendemol-o; prtisiadhça pla q da Fe- | annualmenteo pelo Sporcivo Daz- tudo de coisas sem um movt | ves, mas têm antiga rivalida- ao en ai as J03a8 Rr Re st Mi 
ic a ' e art ' = d o & ; LOTE b dida ? = Tem entanto q ANE o 
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publico, realizou-se domingo| O sz. João Paiva, pedindo- | le. que assim. errin capaz de "ed ; RO EN pari “014 rias 5 1 ANS: da 
A ã evar esse povo “torito” sou “ma. | ROMEns falhos de energia? | Attilio Loffredo, o sympa S486 DUS | qosig 4 MOS | quáva VIMIS Ps s 
uitimo, a grande corrida Rio- |nos a publicação das linhas abç a ec Siga di ão nos | thico “capacete de aço” pau-| 3j>7 NOUS | 16813 ais | asas nas do UMA 40 
Fetropalis, da qual satu ven- | Supra, disse-nos que é estra. | Cost... nerinrado Goa maria lista, fará, frente 20 vigoroso | A514 t00S SAN is) RO, 08 
cedo; João Develly, o homem |nhavel a attitude da Federa- prt OEA, FT ua na sup» | Anniba Prior, Lofredo já der-| ay93 uos | IBGE SMDS ais "OS pes a OR 
que assombra no sport do pe- | ção. Se elle tem consciencia de | Edunrdo Vargás, peso leve, está posicão absurda de que “a sor= | rotou o seu adversario de ho- | 527 tus vo peito Mia 1005 | CO 
dal, Ninguem o iguala. Após a que a victoria de Develly não | contractado por Pepe Leeturo e | o Deus é quem a dá”? je, por pontos. Conseguil-o-á | “Gts 1003 po pecQnide - "3537 1NUS 49869 30008 
corrida, surgiram duvidas so- |foi regular, que lhe faculte | tomará parte na temporada orpa- Preci trabalhar, auir festa noite, novamente: Prior S57U0 008 | 16R1 - MOS | 35876 1006 a RA aa To 
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hHontent, garanto que Feítiço Tobias Bianna contra immy dC, armin Vade ater- seus proprios recursos, muito A das e 17341 1008 | 30560 1005 Pa As 
abandonará o Santos e ingres- Virgolino? se poderá esperar de sua [4 300008] | 141352 1008 FNE * ovE 
sara definitivamente mo Co- ] actutção. | need do 19871 +0US HIM... RRUIIS BOLAS 100% 
rinthians, Ho que consia, sor elias se com ammy ulier Dado o espirito combativo raso Ea od 1008 | 59618 SUOR! 
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Paulo atm do Es | gera realizado amanhã, em | so fighter irlandez, que tantas | No qua 16 de pensar pro- | dro soffreu ás mãos de Ar- don US : Sd HUM | SM? cus | Gr tuns 
sobre a Constcucção au piscina | Milão, um importante match ido Ui o peido Ie us | ximo, sexta-feira, Jimmy Me. | Maninho? Este combate pro- END) DOS 2U67E né | pi 2uos CELA 005 
olympica do prestigioso gre- | Internacional de footbail, en- | Estudos nn in em, RU Estica se apresentará no tra- 13762 2008 + 29779 “UNS | A9ISS Sue MEM ; 
mio Ga camisa verde, tre os seleccionados da Ttalia | vúentia extraordinaria, dicional “Madison Square 


FTRAGOSO JOGARA! NO SãO 
PAULO? 


Volta-to | 


“ 

4 Mane (a nETOsSE cons su 9 fog DáCA 
nara dad A E | | Todta 63 namoros Térmigados em 3 fg D4006 
Ê murmurar em |ni, Giani, Slavi, Monzeglio, de Erin. Sobe ao ring é com- | dil-g com calor, Jimmy sempre |! EM 13 DE DEZEMBRO DE 19 : ' rep ires 
Pragoso, quo” ue CEcPlaver | Gusperini, Allemândi, Colom- |bate, Não transpõe as cordas |fes jús aos appinusos Jos | Milão de penhores vencidos até | E mais 6.300 premios de 2$000 E Bucotamdo-s8 05 Teuiados gu 13 
Fragoso, ue «qui jogou no | bari Monti, Duconi, Bertoiino, |da arena para defraudar as |fows", Contra Sammy Fuller C: AS cer ld : dO ais ren tepentaira O Bacrivão 
Flamengo c no America, vao | De Muria, Meaza, Orsi, Ferrari esperanças do publico, Jâmais repetira, naturalmente, as asa Waldemar | O Finca do Uuveras Henriquo Dunham, Presidanto Interino Firmino do Cantuaria 
dede * Corel dy 8, Paulo | e Constantino, incluindo-se os | tea isto. Todos subem que, | suas vutoriore; pertormgn-, Waldemar Irão E É | cm ltono Montardeiro 1 t mit Dinidio dinda candida e iósmim 


O conjuncto Me. Larnin é um lutador de 
sangue. Possue a combativida- 


de peculiar aos filhos da ver- 


e da Hungria, 
italiano será formado de onze 
dos seguintes jogadores: Fia- 


reservas, Iquando ele calça as luves 


De- 


Garden”, Uma multidão se di- 
rigirá à antiga casa de espe- 
ctaculos sportivos para appl4u- 


as 
E2% 


bedão de Ponhoros 
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Movimento de vapores epa Ê 
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, LONDRES, 25 Fr ra — AO MEIO-DIA DE HOJE A COTAÇÃO DA LIBRA ESTERLINA DESCEU A 329, 
sa scenes DU, DEJA O MENOR PREÇO DESDE A SUSPENSÃO DO PADRÃO- OURO. - 
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; 14/11 Bremen. ...! 3/12] Sierra Novada..| 8/12 | B. Alros,,....| 8/12 S/Paris, telegraphica, por franco .. «« us 3.91.50 201/05 ollas Artes. ,. co vo vc as ne vo uu vo po sé06 SITEQ0O 2163000 a .. T. 5 583000 T. 4 67%000 Xe em março 5.14 5.14 
+ 3/12!Bremen ...126/12) Mudrid .......]26/121 B. Aires....el 1/1 S/Genova, telegraphica, por liza. .. «. «« 611.00 o STOCK EXCHAN ertão . « T. & 665000 'T, 5 608000 es em maio, b. 16 b.l 
LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone: 2-9900 S/Madrid, telegraphica, por peseta. .. «. &18 ao GE DE LONDRE S Cenrá qu « T. 3 638000 T. 6 50$000 em julho, 5.17 Blá 
a eb de | 2/1 | Flandria eccone) 2/1 | B. Aires [6/1 Data» br mi por florim «. 40,20 40.16 ária TITUL Paulista: : E 8 DOS000. E 6 Digo o dire do do de ti ta 
; LiiiBcemen e 2/18 Orania coro lig/1 ires. . e. el 6) sehbeea ri pla, pompa Pu So mein y é 08 BRA eb, : gov0 | abertura, devido ús liquidações « Va 
TALIAS ca “COSULICHS mo Bh oneut ado be Aires... [10/12 |] &/Bruxeilas, telegraphica, por franço,. «+ 19:86 19.87 pia sóis EM S. PAULO das noticias de Note Tuck: VA 
b : rise arde into A peito B. Alres..ccol 1/12 S/Berlim, mi 8 UENO Sa 98.77 om FEDERAES Pedemegto = Omara S. PAULO, 25 Paim ça sds porio. 144 
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Il 29/11/Genova .. 110/12] G, Biancamuno./10/18 | B. Aires... [19/12 (26. Convesada AUiC Lo Curas csniNo q SED Nac oo ; 
| 1 A 5) o md . ..... as ó 1. 0 um au qa cu uu ; ntre a en 9.9 õ NOV. 2 
AAMBURG. AMBNIA LÍNIE — Phone: 4-1582 ABERTURA é ; Emprestimo de 1913, 5 Gb: vv iv vs e O ELO om dedo; o Rio ABERTURA 
t9/1HHamburgo . 5/12 1 General Osorio! 5/12 4 S/Londres, taxa tel i oje Fech, ant ESTADUALS PS O 19 aos Us, 22..0,. 0 ” RE” ' E 
tigftambu E Iê - Aires, «110/18 E tuxa tel, pur 4 ouro, t/venda, 42 4 42 27/33 | Districto Federal, 6 9 s em jan. . n/€. n/€. Hoje  Y.za! 
, rgo ai  Gener, rasca 1 B. Aires..se-110/1 / Londres, Luxa tel. por & ouro, L/compra 4% 21/82 dé a ederal, b 90 .. em uu um sa se as 26. 0,0 98. 0 em fev. n/e, n/e Amer, Futures; 
AME. “sÚD ER ra PR SRS 6.8 685 6 0/6) mm ouro t/compra 4201/80 42 9/42 Riu de Janeiro, 1927. 700 .. assessor 20.0.0 20,0, : " emmarço  n/e n/e. Entrega em jan... 6:80 6,8 
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Sabbado, 2 Z6 de Novembro de 1932 


Instituto Mineiro do Café 


Rua Visconde de Inhaúma 16 — Tel, 33512 


Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro 
PUBLICAÇÕES OFFICIAES 


AVISOS E INFORMAÇÕES 
EXPEDIENTE 


DESPACHOS DO SK. DIRECTOR: 
Cum pretas Teia Armazena fivruty de 
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Economia- Commercio -Indusiria) | 
CAFÉ 


Platão LE NOTICIAS, Rlo, 28 de Novembro de 1934, 











RIO, £ó, — U meready menteve- 
“ve estavel, tendo sido registrudau 
E nté às IO dy horkas, verdus nuim to- | sútuius. 

tal de 9416 tuçeas, bntrudus ate us 13 horas — Ho 

O mercado s Letiuu continda pa. | js. 29450; anterior, 27.665; unno 

rulysado, passado, UU.GUT savuas. 

A pauta avtnúnigs (de U Existencia de bontem por embar- 
usr, 1.050.780; suterior, 1.062.887; 


bimbarques — Hoje, 12075; an- 
teriur, SO454: auno passado, 80.586 


38,.0)0), Credite-se, 
à Companhia, nus 
fúrimacão., 


| Companhia Armazens Geraco de 


debitendo-se 
termos da in 


ne E ndo sias ei GESTO 





agi) q 
de 1$U40; qu imposto du E Ph de 


à k 
Sao Paulo (Processos vm. VENL6, | São Fauly (Processos n, 34.0bl, 285567 evo Frtulo do lv GSBUy uliu ssudo LI7617 a E 
US UTI. 42,673, 82,808 o S2.041): | SAI0DB, S8.140, 43.906, 83.407. | por IS uuro, ' a cg Are | 


Suldus — Par Es Ie 
Ed Uu,417, 83,695, 03.527 « 45.588): eo pisada 





COTAÇÕES Uus, MU TOO succas; para a Eurupa, h 
Companhia Sul Minelra de Ar. Gredite-se, Prpu 3. LáSUUU US); pura uvLros portos, 250, — | 

núzens terzes (Processo ao. rede e) Miner de mes bytu do, 135200 Total das egidys, 16.900 sacess. 

vo tos: Puyue-se. mazenu Geraes (Processu n...... Typu 6. LSFUUu ; 
Delegacia do Instituto Mineira | RENA Vugue-se. Lypu 6. pinça EM JUNDIAHY | 

do Café em São Paulo (Conta do mesma Compunhia (Processor Lypu Foo 12guuu JUNDIAHY 24, — cebido 

Institulu de Café do Estudo de | n. 24.108, 38,143, HU .VT2, Su usa Dypo M, 11$200 pela Estrada Paulista Ft às E 

São Puulo, [Processo n. $4.)76): | é 84,485): Credite-seu. O typo 4 fui cotado O auny pues | bóras: 





sudu uy J28400, 
MOVIMENTO NO DIA 24 


Succas 
382,127 


Compunhia Armazens Geraes de 
São Paulo (I'rvcersus mn. 49.181 € 
44.182): Credite-se, 

à mesma Companhia (Processo 
42.019): Fuça-se o Iunçuincato 


debitundu-se é Com 
sevurdo com u jnfor- 


Greditc-su, 
panhia, «cu 
mução, 

A mesma Delegécis, conta do 
mesmo Institutu (Procusso Brave n. 


Hoja Ant. A.pas 
Para S. Paulo, 
Para Santos. , 19.000 2.000 18.000 


— º"'— 0 — 





Btuck cm 43. ., 
Eutrudas: 


—-— 


- 15.000 








Total, .. “000 18.000 
































Us UlZ): Pugue-se, debitundo-te à | de accordo com q parecer da Con. | Pela Meritima (da E 
Companhia Minuira « Paulista de | tadoria, Minas) +. cs ve T,UOU EM VICTORIA | 
Armuzens Gerues pela importrn» Companhia Sul Mineira de Ar- Ve Sãv Paulo. 4.216 ; VICTORIA, 25 1 | à 
cia de D:ss29100; à Companhis | mazena Geraes (Prucessos n..... Reguladores .. .. B794 15,952 ABERTUR ú 
Sul Mineira du Armazens Gerues, | 33,108, 33.104, 33,105 « d4,106): |, dis adro edad (OO 7 do % ' | ; 
pela de 2:0255000, « á verba indi- | Gredite-se, nrencp do qo as anitos o» JUS LOTO oie Ega 
cada ta Iuformação, pulo resto, Armazem Regulador da Theo- Satdas: e: : ; k E 
A mea ú Delegacia contu do | philo Ottoni (Processo uv. 35.093): pes nai ne as E” no Entrega se des: é Lo teen ) 
aq 1 ] a u y N pa : , 
mesmo Igfstato (Procusgo n,.... Crudite-se, Eurapéas vp 5.020 ani SS ne: nie. = 
Pod RESULADOR DE CYENEIROS em fev, n/vo nie. 
“O Insiiluto Mirolro do Café avisa nos interessados pars prutura. Culmo É 
sem nu Cis, Armazens Gernes São Paulo us cunhecimuntos dou redes- 4 
pathos de Cysneiros para Prais Pormosa dos lotes de vnTé constantes KeLtrado pelo C. Hoje Kun 
da seguinte relação, afim de os retiraram: Nuciunal do Ga- Entrega em nov, . 118500 118500 y 
DO cores REPORT Era pe ro PU TV Tata petiia Ace e cao rem te fé nu dia 94, em dez. . 115200 Pg 
em a n/e, n/e. 
Nº Ore Sacca y Despachos primitivos Sto em fev. . n/v, n/€, n 
Em ga | E Mercado . , +... Estav. Culmu 
- | idem, uuno postado, .. gé4.807 | Birrenival tuna 7, h 
| | Enteadus de 1 a Sá. 981.774 | por 10 Kilos . , 118500 11$400 | 
vês | 54 | 16 — S1- gua — Manhuostú, Desde 1 do julho, +... 2.140.232 | Meteado +... . Firme Pirmo 
dçõa Do 201 | 18 -— 11:8:82 == Menhumtriio. Suidas de Lu 24, +... 160,005 ESTATÍSTICA 
57) | ho | o — 30-8-42 -—» Murro Alto. Desde 1 de julho .. .. 12.790,794 | Destruldas .. .. ,. co... 3.458 k 
EE | uu f O ——- 25-6-32 =- Morry Alto, Foram registradas vendas rum | EM stock... .. cc. coco «o 92.290 
nH6.A | eu) | 10 — 28-8-32 — Munhuussú, total de 7.204 saccas, das Quáca o Não houve entradas nem saidas, ) 
n75-A at 14 — 24.802 » Manhunssú, Conselho Nacionul do Café adqui- 
436 181 | q — n-8-84 — Morto Alto. Eu DONE NO HAVRE 
“o N Q HAVRE, 25. | 
map a me mam me md Pbé S. PAULO rECHAMENTO o 
Os lotcs 4C5 — G86 — 670 — contêm um sacço Incompleto de var. 3 P OQ, 25. - Entradas do cas Hoje F,ant.! : 
redupus. tá atô uu dh dis: Entrega em dez. , 22 226 Y% [ 
Riu de dapeiro, 16 de Noventiro de 1082, — M, Diniz Curnelro, is Sigáiaa Boje Ant. A.pas, e em md as E] vó 4 ' JN Pe 
Chefe + Liberação Patrimonio, mm Júndiaby em malo, 2? 2 a ES : a 
hefu da Secção de Liberação q it pelu Estradu ” em julho. 208 204 14 Ss mosquitos trans ; mittem o impaludismo, ; : 
REGULADOR DE CYSNEIROS Puulisas , . 17,000 17.000 91.000 | Vendas do dia .. 1.000 :.0v0 RIA 
k Em São Paulo Mercado . . ... Estav. listas, E | 


0) fustiuto Mineiro do Café avisa nos interessados pata procura- São a causa unica 
reça ma Cia, Armusztno Gtrães S, Paulo os conhecimentos dos redespa- 
vhos de Cysneiros para Praia Formosa dos lotes do café constuntes da 


sevulnto relução afim de vs retirarem: 





Baixa de 1 WK u 4 14 francos, 
desde o fechamento anterior. 


EM HAMBURGO 


- pela Sorocu- 
buna, ute.. . 


dessa terrivel molestig a | 
que mata milhares de pessoas por anno. Proteja- HE | 


18.000 148.000 47,000 


——n— no 





Total. . - SU,UVO 41.000 78.000 

































o = Ta) | 
CET EM SANTOS FECHAMENT | 
| | 
Nº Ordem | Sacens | Despachos primitivos SANTOS, 25, (Chamada principal) se contra essa morte alada-—pulver 12€ Flit. 
| ABERTURA HAMBURGO, 25. 
| | [o to “a Moo AM mari sans RR SEA € 
untraoto “A”, ty= .+ 
suo o 200 | d7— sL52 — Manhususd, | | po é, molle: hd Entrega em de. 24 24 “Fiit mata moscas, mosquitos, pulgas, formigas, 
00D-d | 11 : = Ls = Pode Entrega em nov. . 143050 145050 EA a mano 28 ra À 
945 75 —- 2 2 — Cayanna, » um dez, . 198700 188700 : e e <b , 
09% | Su | 1 — S1-B-32 — Esp. Feliz, a em jun. . 193850 183650 v x e ada as 26 traças, percevejos, baratas € seus ovos. É fatal aos Fé 
| É | ER a SS O, na | Vem io 
q ' “sl cm 32 — Manhumirim. A ; 
S05A | 06 | E-2BIL— 5. Cnrvalho, Vendas conhecidas Parul, Pural, pestido air ge desde o fo- insectos, mas inoffensivo ao genero humano. De “| 
f | FECHAMENTO chamento anterior. A a | 
A Pg Bois boni) EM NOVA YORK uso facil. N ã | 
Os lutez 800-%, 419.4 e A6R-A contêm um gacco de varredura (las Entrega em nov, Ee 149050 (Contractos do Rio) il. ao mancha. Não confunda o Fht com 
vompletu). [o dez, - 138700 T3$700 é à E 4 . 
Riy de Junélvo, 23 de novembro de 1992. — M. Dinty Carneleo, |  emjan,. 135050 136650 ABERTURA outros insecticidas. Exi 
Cheio da Seuçuo dé Liberação « Patrimonio. | j em fev. . 19$600 13$600| NOVA YORK, 25. ia 5 . ja o soldadinho na lata; 
mrgreen imã . endas do dia . « — — —— ojo F.unt . 
SU 1 ENTRE S | Mercado ,, Pural. Paral,| Entrega em des. . 6.06 6.05 amarella com a faixa reta. 
ERPUUADDE FECHAMENTO DE GArE' iz em março n/c. 5.97 Pp 
U lustiiuto Minuiro do Cufé evisa aos interessudos para prveuras Mercado — Hole, calmo; antes ” em maio, 5.80 5.83 
cem uu Giu. Armazens Gerses S. Paulo, os conhecimentos dos redss- | rios calmo; anno passado, firme, "em julho. 5.67 5. 
pavhos de Entre Rlos pura Praia Formosa ou Maritima dos cafês cons- Typo 4, disponivel, por LU ks. — | Mercudo . .... Calmo Calmo 


tantes du seguinta relação, afim de os retivaromt 














AGIR ese Go po ESdh 
Cubutapent. .. RIA Vendas conhecidas 
Consumo Jocal no Mercado . .., Calmo 
Uiu BA. so od os 500 PECHAMENTO 
u.0s 26.082) | 
kem 28.0 vv voor» BTB:A0T » 


Hoje, 148400; anterior, 148400; an- Altu de 1 e baixa de 3 4 4 pon- 











































e eee | tão pastado, 154400, toy, desde o fechamento anterior. “ 
| | Na | e po Se não estiver 
Ne Urdem Barcas expachove pr Os - - 
Da a am pci AANUPAR TRIGO nesta lata sellada 
| | Pela Leopoldina Railway: tConclusão da 10.º pagina) EM BUENOS AIRES. não é FLIT Ê 
S BUENOS AIRES, 24. 
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LAGRIMAS DE NOIVA E : ESPUMAS DE 
CHAMPAGNE... 
Sonhos de felicidade e risos de desdem... 
Emoções! —— Riqueza! 





Risos! 
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cs q dista idas 
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Sp ae mimada 


co 


“MULHER | 
E OPÕE | 


“Merrily We 
Go ToHel Ú” 


CONQUISTAR | 
UM HOMEM 
NADA CUSTA. 
PRENDEL-O 
E' QUE E 
DIFPFICIL... 
NÃO ACHAM? 


SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS 
TERÇA-FEIRA, 29, A'S 21 HORAS 
6” CONCERTO DE ASSIGNATURA 
MOZART — “JUPITER” — SYMPHONIA 


Beethoven - IX Symphonia 


CANTADA EM PORTUGU 
300 — EXECUTANTES — 300 


Regente : FRANCISCO BRAGA 


Susolista: ITALA REPETTO CORTEZ (suprano); GULNAR BAN- 
DEIRA STAMPA (contrulto). SYLVIO VIEIRA (tenor); ALEXAN= 
DRE DE LUCCHT (baixo) 

GRANDE MASSA CORAL SOB A DIRECÇÃO DO MAES- 
TRO SYLVIO PIERGILE 
PREÇOS REDUZIDOS: — Frizas e camarotes de 1º: 15058000; cama- 
755000; poltronas: 305000; balcões AB: 155000; bal- 

galerias AB: 108000; galerias: 85000. 


Do. 


rotes de 2º: 
chez: 125000; 


Hotel T fiuca 


RUA CONDE DE BOMFIM, 1.053 — RIO 


suado mo melhor ponto deste bairro — Clima inegualavel — 
Appurtamentos confortuveis — Velho Purque Imperial — Pia 
cina — Cozinha fruncorr — Avua da “Fontg ds Cascatinha 


— Hygiono rigorosa — Omuibus ó porta 


Há 





EESC 
THEATRO MUNICIPAL 








Programmas para hoje 


RADIO CLUB DO BRASIL 
(Onda de 320 metros) 

Das 7,45 às 8,15 horas: — Auht 
de gymnastica pela professorz Pol- 
1y Wrtti com o concurso da pia. 
nista senhorita Vera de Olivetra. 

Das 8,15 ús 9 horas: — Radio 
sornal n. 188, go Radio Club do 
Brasil. 

Das 13 às 14 horas: 
ma de discos vindos 

A's 15 horas: 
Fortuleza de São João da solemnl- 
dade de inauguração do Gymnuslo 
da Escola Militar de Educação Phy. 
sica. 


— Programs 


Das 10 ás 2080 horas; — Pro. 
gramrga de discos variados. 
Dos 20,390 às Z1 horas: -—— Hora 


catholica qe cducação organizada 
pela senhorita Marieta Lopes d> 
Eouza com o Concurso de conpora 
senhorita Adalltu Veixetra do Mai- 
lo e palestra pala Liga Catholica 
pelo dr. Haltor dn Silva Conta, 


| rea o a ranio 
DR. OLAVO REBELLO 
3 ANNOS PRAT. HOSP. 
BERLIM E VIENNA 
Ouvidos, nariz e garganta 
Av, Rio Branco 183, Tel, 2-60531. 
Diariamente, de 2 âs 5 





Theatro João Caetano 
GRANDE COMPANHIA TYPI- 
CA BRASILEIRA 
Hoje — A's 8,15 é às 10,15 hs, 


“SERTÃO” 


scenas da vida do Nordesle 
Brasileiro 
Letin o musica de Rudamés 
Gnattalli c Jayme Ovalle — 
Extruordinaria creação comiea 
de Mescultinha no papel do 
Professor Cunegundes, 
Pianos de Orchestra: “Bechs- 
teln” e “Lux”, 


: 








| am Caros Gomes 


Empresa Paschoal Segreto 
— A's 8,15 € —= 


HOJE =irism = HOJE 


JARDEL JERCOLIS apresenta 
a revista seintilante quo es- 
ereveu, com Lulz Tglezias : 


“BANANA 
REAL” 


Dois actos e 21 quadros de 
«xcellento humor, vivacidade é 
movimentação 








Amanhã - A's 3 hs, - Matinée. 











— 'Pranôniissão Qu t 


DIARIO DE NOTICIAS 


Das 81 ás 2115 horas; — Bor. 


viço de Publicidades du Imprensa 
Nacional. 
Das 21,15 em deúnio -—- 'Trans- | 


missão do salão pobre do Institu- 
to Nacional de Musica do 08,4 com 
certo do Centro Artístico Musicu 
com o concurso qa pPlanistu srta 
fiorgette Mayo Remy, du sopra 
no sra, Mergurida Simões oc de 
violinista prot. Cello Nogueira, 


Acompanhamentos do Pluno poto. 


Mudo de Azevedo. 
PRAV 


prof. 


tOnda de 240 melrus) 
Das It às 14 1/2 horas -— Trans 
uilasão de musions popular es. om 


uiscos varlulos. 

Das 14 1/2 às iô horas — “Transa. 
missão de musicas seleccionadas 
vm «discos escolhidos. 

Das 20 ás 22 horas — 'Tray&- 
missão do programma especial de? 
musícas para guisa, em discos vi 
viados. 

Das 22 1:2 horas — Trepsintedão 
de musicas seleccionadas em tiZ- 
vhos de Operas, orchestrados. 

Das 22 1/2 ás 23 horas — Trans 
missão de musltas de tracius &º 
Upera sena 








“O GENIAL ARISTOCRATA DO CINEMA E 





Erutas, 


gestivus, 


“o 
vossa 





JANEIRO 
(Onda de 490 metros! 


840 horas .. Horu Certa — Jor- 
nel do Manhã -- Noticias e Com- 
Ephemerides Brasl. | miselro., 


menturios — 
telras do Porão do Rio Brinca, 


13 horas ... Hora Certa — dor. | 
nul do Maio Dia — Supplem: nto | Pp 
| 


musical npé 13 horas. 
17 noras — Hora Certa — dJor- 
nat da Terde — Quarto de Nota 


Infantil por Tia Boatria — Sub. 


plemento musical, 
19 Horas - 
cos varindos, 


10 lbioras — Hora Corta — dJor- | 


= ECCL]L]JLLJJ][JUVJ]VOU]EITEE 


o um pó effervescente ú base de sães de 
scilentificamente preporado e 
tomente empregado para neutralizar O 
excossuo de uncidez « 
«tos dus intoxicações alimentares, 

gurando a actividade dus fermentos 


ERUCTAL é um producto 
Laboratorio 


Industria 
menos que qualquer similar estrange'ro, 


RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 


— Transmissão q dis. 





lar- 
eliminar os qprodu- 
asues 


di. 


eluborado 
honra é 
Custa 


Werneck, que 
pharmaceultica, 











uul da Nose — Supicrozyjo mu. 
ajenl 

“O horas Ame Culinaria —. 
Bnerlpg. 

“0,50 lions -« Colges O Cos 

2 horas — Quarto js Lora do 
rot. João Buvena, 

21,15 horas — Notas de scioncia 
noto e Mçruturk — Programa uz 
Canções regtouzes no tudio da ! 


Radio Socladatie com o con cura | 
Dina Coslho Nzo de L2 
sita. 


Gastão Forment! ce plantsta Mato 


da soa, 


[osrdu srta. Sonia Barreto, 


Cabral. 





Joan ardido 


MAS SNI DONA DO QUE NUNCA em 


O 





iOs Progr 


THEATROS 


BRO ADWAY 
“Novissima" 


Companhia 
— Espevtaculos ás 


19 e 21 horas — A fantasia “Pla- 


quette”, — Poltronas, U$20U. 


CARLOS COMES — 
nhia do Espoctaculos 
— Sessões 65 UU.lb o Za.lô ho 
ras todas us noites. 


Compa- 
Modernos 


Vesporaus 


uos domingos & feriados às 15 


horas. — A revista 
Real". Pultrona, OSJ00, 

JOÃO CAETANO 
nhia do Theatro Typico Bram 
leito, às 20,90 e 22,40 horas, to 
dus es noites, vesperass “os do 
mingos e feriudos. 
musicuda “Sertão”. 
6SU0O, 

RECREIO — Companhia Na 
cional de Revistus — Especta 
culos por sessões, às 


“Banana 


Compa- 


— À peça 
— Poltrona, 


20,15 e 


“215 horas — Vespernes às 15 


horas, domingo € 


feriados — 


A revista “Do vento em pôpa” — 


Poltronas 5$200. 


CASA DO CABOCLO — Ses- 


sões às 4, 1,45, 9,15 é J0 1] — 
Aos domingos, e feriados: duas 
vesperaes, á tarde — “Gente de 
fóra” — Sketches regionalistas 


e musica do “folk-lore”. 


Poltrona, 3$100, 


REPUBLICA — Espectaçculos 
Moinho Vermelho — Companhia 


| de Vuriedades e music-hall ge 


nero livro — Aos domingos * 


ferludos, quintas e 


vesperal ús 15 horas — Dturlu- 
das 
“pg 


continuas 
“O às 24 horas — A reviata 
boa !”, — Poltrona, 33100. 


RIALTO — Espectaculos Mou 


mente, sessões 


ras — Todos os dias, vesperats 
ás 15 horas — Poltrona, 3$000, 


CASINO TABARIS 
ctaculos do 
gencro livre, 
das 


ras. — Poltrona, US00O. 


CINEMAS 


NO CENTRO 


PALACIO — Phone: 2-Obso = 
Sessões às 2 — 340 — E20)0 — 7 
24 horas. Pulironas 

43200.Das D às 7: Sessão Serra- 


Helon Twolvetrçes, O 
| ne” n 157. 

ODEON — Phone: 2 
Sessdle ds 2 — 4,40 — 5.20 — 
— 40 o 10,10, poltronas 


— Tas fi ás 7 
48200 


+ Junet Guynor 


— — “Cncar é assim” 





sabbados. 


Espe- 
“Moulin Rouge” 
Sessões continuas 
20 horas em diante — To- 
dos os dias, vesperaes va 10 hor 


— “Diffamada”, com 
“Mairotu- 


| 

lin Bleu — Compunhia de va 
riedades o music-hall só para 
adultos — Sessões continuas de- 
pois das 20 horas até as 24 hor 
| 

| — 8,40) é 10 

| dor auU 

| 


1508 — 
? 
dsa0u 
— PAssão Serraçdor 


“ “Cha rios E nto 


rell, e “Fox Movistone áAirplan 
News" dxdD. 

IMPERIO — Phone: 2-0504 — 
Sessões; 45 2 — 8,40 — 5,20 — 
7 horas — 8,40 e 10,20 — Pol- 
tronas, 45200 — “O amor fez del-' 
te um homem”, com Bill Boyd 
e Ginger RogCEE, o “O thescuro 
do Rubim”. 

GLORIA — Phone; “009% — 
Sessões ús 2 — 2,40 — 5280 — 7 
— 8,40 o 10,20 — Poltronas, Boa 
— Princeza, ás vossas ordens! 
com Lilian Harvey “ Honry Ga- 

rat, e “Q aço” 

PATHE'-PALACE -- Phone : 
2.1155 — Sessões às 2 — 3,35 — 
SãO — 6,45 — 8,20 e 10 horas 
— Poltronus, 48200 — “Recon” 
quistada", com Kay Francis € 
Ricardo Cortez. 

BROADWAY — Phone; 2-6788 
— Sessões gg 2 — 4 — 6 — 8 & 
10 horas — Poltronas, 44200 — 
“Manda quem póde”, e um jtr- 
nal. No pulco: A troupe Novis- 
sima, “ “Plaquette”, com Lauro 
Suarez, Ogurita De] Amico, Zo- 
ralde Aranha € outros. 

ELDORADO — Phons; 4-4218. 
— Poltronus, 88200 — Sessões 
a partir de 2 horas — “Viagem 
muravilhosa do Almirunte Jace- 
guay. No palco: The Palydors, 
Les Dandys, Jacomo, Alfredo 4!- 
buquerque e vatros, A's 16 e 21 
horas. 

LU ARISIENSE — Phons; u-UIZ3 

Poltronas, 28000 — “frota 
suicida” e “Uma amorosa aven- 
tura”, 

PARIS — Phones 


2-0131 — 
E ultimo amôr” e “A noiva 
do «éo”, 
PATHE' — Poltronas, 2$000 — 
Phone; 4.1492 — “Prota suicida”. 
IDEAL — Phone; 4-bid4 —= 
“Redimida”. 
IRIS — Phone: $-524? — nerfo 
“Balve-su 


sões desde às 13 horas — 
preço do dever” O 
quem puder”. 

LAPA — Phone; 2.2549 
“Meu ultimo amor” “Asbassina- 
tos da rua Murguo e “Capitão 
Kid”, 

RIO BRANCO—PbPna: 4-ltj9 
— “(O tigre do mar Negro”, “Ba- 
pes burlescos” e “Capitão 
Kid”. 


l , 
MEM DE SA'— Phons; 4-6240 
— “A mulher dos cabellos do 


fogo”, 

POPULAR — Phone: 4-1854— 
“O mysterioso dr. Karlow”, “Fo- 
go º fumaça” e “Mercado de €s- 
candnlo”. 

PRIMOR! — Phone: d-5834 — 
“Cimarron” o “Meg 

amor”, 


ultimo 


NOS BAIRROS 


ALPHA — Plone: 
“As mulheres engurum 
a “Gloria amarga”. 
AMERICA — Phone: 

“No portal da vida”. 


D-Beid — 
ecmpre” 


B-4575. 


HOMEM QUE TEVE VE O CONTIOIE DO MUNDO NAS 


OR DOS HOMENS . FAVORITO vAs MULHEDES . * 


Segunda-Feira NO 


PATHE PAL 





mo 1 cr a e te 
=, 


AMERICANO — Phones; 7-0847 
— “Selino céu! 6 “Indios do 
Oeste”, 

ATLANTICO — Phone: 7-0340 

— “Quando fu falta um amigo” 
e “Culxa de musica”. 

APOLLO — Phone: B-b61ID — 
“Uma alma lyre”, “Homens na 
minha vida” o “O Mysterio do 
Gurreiu Agreo” 

AVENIDA — “Phone: 8-0919 — 
“ama de artista”, “Mundo no- 
cturno” e “Indios do Oeste”, 

Ba TU Ta, — Phone; 4-6154 —= 
“pacinoras”, “Expressa do Shan- 
ghal” e um “Jornal. 

BRASIL — Phone; 8-2012 — 
“Quando faz falta um amigo”, 
“Cuixa de musica” e “Indios do 
Oeste”, 

BEIJA-FLOR — Phone; 9-8174 
— “Svengal" o uma comedia. 
CATUMBY — Vhonós; 4-4681 

pagão”, “Pela mão de sua 
dima” é “Mysterios do Gorroio 
Asreo” 

CENTENARIO =" Belja-me 
outra vez”, “A trilha da morto” 
a “Indios do Oeste”, 

EDISON — Phone: 0-4440 — 
Sessões ás 19,80 e 21,80 — 1º 
classe 14600; crianças, 15100; 2º 
clusse, 19100; crianças, $600. A'a 
quintas-feiras e feriados mati- 
née ás 14,30 — “ata 4º o 6º fel. 


" 


ras — Bello sexo, 600 — “Dan- 
«ando no escuro” e “Emoções 
ds usposn” 


SNGENHO DE DENTRO 
Phone: 9-4146 — “Turzan”, “Exs 
pressa predial”, “Latidos de 
umor” ce “OQ mysterio do Corrulo 
| Aereo”, 

EXCELSIOR — Phones: 5-0013 
“No palco da vida”, “O diabo 
em carne o 0380” & “o mysterio 
du Cotrsio Acreo”, 

FLORESTA — Phone:' 6-2057 
— “Frankensteln” o “Piratas 
do ar”. 

FLUMINENSE — Phones: 
1400 — “O exilado”, 

GRAJAHU'! — Phone: 
— “O filho do Orlente”. 

GUARANY — Phons; 
“Luzes de Buenos 
“Paraiso synthetico”. 

GUANABARA — “Injustiça”. 

HADDOCE LOBO — Phone: 
A-8679 — “Atlantide* a “Tu és a 
unica”, No palco: Carelli e Fa- 
timas. 

HELIOS — Phone: 8-0767 — 
“Arsene Lupin” o “Contrabando 
do umor”. 

MADUREIRA Phone: 9- 
2839 — “Alma do Brasll”, “Gar- 
rimpos de Matto Grosso” e no 

| palco: Novidades regionnes), 

MARACANÃ — “Redimida” 
“Indios do Osste”, 

MEYER — Phone: 
“O favorito dos Deuses”, 
comedia o um Jornal, 


e o o 2 e o e ec 


8- 
8-b255 


2-9436 
Alros” e 


—- 


p-1202 —= 
tina 


MODELO — Phono: 9-1578 — 


ÁCIO= 


PRPPRRPRREREI ITS TI ET CECErI See er er 


ammas de Hoje 





E 





“Nesto seculo XX” e no palco: 
Cia, de Opsretas João de Duus, 


MASCOTTE — “Mercado ds 
escandalo” o “Les croix des 
bois”. 


NACIONAL — Phons: 6-0072 
“Lol e ordem”, 

OLYMPIA — Phone 2-5657 = 
“Pragas de casamento”, “Nuu- 
fragio amoroso” é “O mysterio 
do correlo acreo”, 

ORIENTE — “Assassinatos da 
rua Morguo” e “Casamento stn- 
guiar”, 

PARAISO — Phone: 8-9080 — 
“Ruas da cidade”, 
“Mysterio do Correio Aereo”, 

PARA TODOS — “Melodia Cu- 
bana” e “Tacs paes, tocs Ellhus", 

PARC BRASIL — “Dlrlgivel” 
uma cumedia”, um desenho e um 
jornal, 

PENHA — Phone: 
“Scarfaco”. 

POLYTHEAMA — “No vulzo 
da vida”, “O diabo em carne 
e osso” c “O mysterio do Core 
reio Aereo”, 

RAMOS — Phone: 
“Uma hora comtigo”, 

REAL — “O par da 
“Redempção”, 

SMART — Phone: E-3581 — 
Sessões às 18,90 e 21,80 horas — 
1º classe 14600; 2º classe 1$100 — 
“Almas captlvas”  e“Loucuras 
du um beijo”, 

THUCA — Phones: 8-3655 — 
“Tarzan” e “Indios do Oeste”, 

VELO — Phone: B-U874 — 
“Injustiça” e “índios do Oeste”, 

VILLA ISABEL — “A mulhor 
dos cabellos de fogo” e “Taes 
paes, taes filhos”, 


CINEMAS DE NICTHEROY 


IMPERIAL — “Congorilla”, 

CENTRAL —" Passaporte ama- 
rello”, 

ROYAL — “A caminho do pa- 
ralso”, 

EDEN — “O filho sobrenatu- 
ral”, 


8-9066 — 


8-9094 — 


famu” é 


CIRCOS 


HOLDELM (AQUATICOAS — 
Esplanada do Castello — Pho- 
ne; 2-4375 — Sessões ág 16 e 41 
horas. Espectaculo aquatico e 
novo, Intitulado: “Mascara nes 
gra”, o numeros variados de equi- 
lRbristas, ncrobatas, dansas cara- 
cterísticas, palhaços, tonys, etc. 


DEMOCRATA — Rua Figueira 
ge Mello — Phone: 
Sessões é 8,45 — Revista bre- 
Jeira” em “Ievista dag  Revis: 
tas”, 

FRANÇA-CTIRCO — Kua Copa- 
cabana — Variedades, 


“A gigolo” e | 
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8-5011 — | 


Sabbado, 26 de Novembro de 1932 




















“UM DOS MAIS ELEGANTES ES- | 
- PECTACULOS DO CINEMA 
| EM 1932! 


Um film que sera 0 commentario da gente Ch. 
4 amante do bom humor de toda a citada! 













“IMPROPRIO | 
PARA 
MENORES 


“SEG. E EIRA 
PALACIOTHEATRO 


Po Z ER Z 
Nye uLIN ROUGE se PAIS. 


no THEATRO REPUBLICA 


HOJE — Sabbudo — Mutince às 4 horas — 3 
noite — às 20 e 22 horas — Sessões contitdas — h 
O estrondoso successo de hontem, a revista bro 
geira de “O Gordo e q Sugro”: 


CASA DA MÃE JOANNA | 


Successo abuoluto dos frmosos cyclistas Los Colombes. 
te e de Tula Vergara — Vilma — “Mascotte” — Pilar- 
cita Reys e Zulaina, — Novos e colossaes triumphos de 
Margarita del Castillo o dos extraordinarios balarinos 
Jim Piurson & Amnetys Rir até não poder mais 
cora Manoédlino Teixeira, João Martins, Vicente Mar- 
chelli, Gus Brown e Jorge Ponce — Collaboração gra 
ciosa de Milly Portella, Julia Vidal, Juracy Silva * 
Miss Wanda, 

Direcção artistica de LUIZ DE BARROS 
Espectnculos prohibidus para menores e improprios 
pura senhoritas 
Ingresso, 38000 Frizas e cumarotes, 154000 

AMANHA — MATINH'E A'S 3 HORAS 


at em mms 






N 


p 











ve Mi 


Theairo Becreio 
HOJE—-A's8:]e101--“HOJE 


O ESPECTACULO MAIS INTERESSANTE E ATTRAHENTE 
DO MOMENTO ! 


De Vento em Popa! 


com ALDA GARRIDO, a soberana da revista, c VICENTI 
CELESTINO, a garganta de ouro, 

SUCCESSO DOS SUCCESSOS ! 

editais — P* colossal matinde 











